
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
101'3.5 milibares. Temperatura média 23.7°
Máxima in?olaçã<;> 41.6°. Mínima 16.6°. (N�
Planalto média rmruma 11.5°). Cumulus, Stra­
tos, Cumulunirnbus, de meio encoberrr, du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo no PIa,

. nalto: Com chuvas esparsas passando a
bom'd.urante o dia. No litoral: Bom durante o

.

dia'{chuvas esparsas à noite. LUá Nova às 10 hs.
·10 minutos. Previsão: A. Seixas Netto. ./
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*TELESC NFORMA
Nos momentos difí­
ceis, sempre haverá

...............•
uma palavra amiga.

.

Disque- 22.;7855, Te­
lesperança .

ACORDO ·COM GOVERNO· DÁ AO
,1,;"

. .�.

MINEIRO· REAJUSTE DE 55%·
o acordo entre mineiros e
mineradores que flxou,o

piso salaribl do.mineiro em

Cr$,4 mil 10 a contar de

janei ro deste ano, somente
foi conseguido depois de·

quase 12'horas de reunião
onde o Secretário do
Trabalho.e Integração

Política do Estado, Fernando
. Bastos, teve que fazer uma
,

"ponte" direta ao telefqne
com o Governador Jorge K.

Bornhausen para conseguir uma
solução de modo que agradasse

as partes envolvidas. O
Secretário de Relações do,

o Avai decepcionou mais uma vez sua torcida, fazendo uma

péssimo partida no Scorpelll. perdendo por 2 a 1
para a Chapecoense (foto). O Figueirense, com dez jogadores,

conseguiu empatar de 2 -a 2-ém Joaçaba. O Joinviile
recuperou-se, vencendo o Renaux em Brusque por 2 a O e

o Marcílio confirmou sua boa fase, ganhando da
Caçadorense em Caçador por 201. (Estadual na pg.8)

Uma comitiva de deputados visitou ontem a

área destinada a implantaçãó da

Usina Siderúrgica de Santa Catarina e

as tnstoloções da Indústria Carboquímica Catarinense. O

general Danilo Montenegro,presidente, d� ICC, ?!sse que
o funcionamento da unldcde de ócldo sulfunco

ajudará ,a melhoraria bolança de pagamentos. (Página 9).

Trabalho do Mrustérto do
Trabalho, Alencar Rossi,
-chegou à Criciúma às llhlOm
e saiu da réunião, cansado,
às 23h. Hoje, de manhã, o

, \ .

representa'1!i do Ministro '/

do Trabalhoi\J1urilo Macedo, .

presencia, em Criciúma, a
assinatura do acordo entre'
os presidentes dos cinco
sindicatos de mineiros,
empresários e o Governo,
que dirigiu as negociações.

. As dec.sóes de ontem serão
levadas pelos sindicatos a
assembléia geral marcada para
o dia lO de maio.

'

-

Governo anuncia .redução dos. juros das financeiras
Página 9 .
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Comissão exige que Hospital S.José .afaste diretor
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Teotônio ingressa no MDB e· denuncia a abertura
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adotado agora. "Se eles
(empresários) fizerem isso
o Governo vai dizer:
virem-se".
As montadoras de yeícu­

los terão novo aumento
nos preços dos automóveis
a partir do dia dois de
maio, reve.lou ontem o
Ministroda Fazenda, sem
confirmar, entretanto, que
o reajuste será de 6 por
cento, conforme pedido'
encaminhado ao. CI P
(Conselho Interministerísj
de Preços). \

O Ministro da Fazenda
considera justo que a in­
dústria automobilística
tenha novo aumento, pois.
o réajuste concedido no
início de abril, de 6 por
cento; deveria ter sido de,
no mínimo, 12 por cento,
mas as fábricas recuaram
diante da alegação do Go-'
vemo de que era preciso
ajudar. na luta de 'combate
à inflação.

Este será o quarto rea­

juste concedido à indústria.
automobilística este ano.
O primeiro, em janeiro, foi
de 9,5, por cento. Em­
março, o Governo conce­

deu reajuste de 2,5 por
cento no IPI (Imposto
Sobre Produtos Industria­
lizados) e no início de abril
o aumento foi de 6 por
cento.

O ESTADO - 26 de abril de 19

Coluna do Castello

Governo busca a

\

unidade perdida

transformaram-se em moderados e em estabilizadores da
situação' interna do MDB, enquanto os antigos modera­
dos não encontram razões plausíveis para abandonar
uma legenda que vai sendo favorecida pelo eleitorado

para se constituirerri num partido auxiliar do Governo.
A agitação social, quejá não vem sendo absorvida tão

bem quanto no começo, está influindo no interior do Go­
verno para estreitar a faixa da anistia. Parece que a.

perspectiva de retorno do Sr. Leonel Brizola vai se desfa­
zendo e com isso a hipótese dapresença de uma liderança
residual capaz de detonar na retaguarda do MDB um

partido trabalhista que desgastasse nas suas bases a

atual federação das oposições.
Ainda não se vê com clareza o caminho pelo qual se­

guirá o Ministro da Justiça para implantar o pluriparti­
darismo sem sacrificara Arena. Entre governistas e opo-,
sicionistas tem havido inclusive concordância de análise
mas não compromisso de procurar caminhos comuns.

* * *

Os paulistas do-Congresso estão impressionados com

os rumores correntes em São Paulo de que se prepara a

intervenção federal no EStado, dada a indiferença do
Governador Pcwlo Malufem relação às greves e a outros
problemas que agitam a comunidade. Se o problema é do
Governo federal, segundo a interpretação atribuída ao

.

governador, o Governo federal o assumiria.

Carlos Castello Branco

"PACOTE" APRESENTA fALHAS.�E
GOVERNO ESTUDA NOVAS MEDIDAS

'Brasília - Ao admitir
ontem que o "pacote" ano,

tiinflacionário baixado na

semana passada apresenta
falhas, o Ministro da Fa­
zenda, Sr. Karlos Risch­
bieter, revelou que o Go­
verno está estudando
novas medidas no sentido
de baixar os juros cobra­
dos pelas financeiras, ex­
cluídas da primeira etapa
de providências para com­

bater a inflação.
Em relação aos altos

juros cobrados pelas re­

vendedoras de automó­
veis, o Governo também
poderá adotar providên­
cias para equilibrar a de­
manda no setor, disse o

ministro. Ele refutou as

afirmações de que certos
setores não foram ouvidos
na elaboração do "pa­
cote", "porque certas me­

didas não-se pôde abrir an­
tes".
Ao comentar o levanta­

rnento publicado pelo jor­
nal paulista "Gazeta Mer­
cantil", demonstrando que
após a 'portaria do CI P
(Conselho I nterministerial
de Preços) que liniitou em

30 por cento a diferença
entre o preço à vista e o

preço a prazo.de determi­
nados produtos" os juros
subiram, o Ministro da
Fazenda observou: "numa

primeira etapa, os juros
'podem aumentar, mas

numa segunda etapa sei
que vão baixar. Ainda não
sei se istp é uma tendência
ou é um movimento oscila­
tório".
Bastante reticente ao

comentaras falhas do "pa­
cote", o Sr. Karlos Risch­
bieter disse que a decisão
d,a.s financeiras de reduzi­
rem espontaneamente em
10 por cento os seusjuros,
significa uma contribui­
ção, mas acredita que o

fundamental no sistema fi­
nanceiro, como está hoje,
"é reduzir a taxa de capta­
ção das LTNs (Letras do
Tesouro Nacional).

Em seguida, um dos jor­
'nalistas perguntou ao 'mi­
nistro: "Por que o Governo
não age com rigor contra

" determinados' setores?".
"Os setores são diferen­

tes", respondeu o Sr.
Risch bieter. "A corda.
nunca arrebenta do lado
mais forte", insistiu o re­

pórter, ao que o Ministro
completou: "isto é uma lei
da Física".

Embora tenha admitido
novas medidas para con­

sertar os "furos do pa­
cote", o ministro disse en­
tender que "numa primeira
etapa foi dose suficiente.
Esta é a opinião do Go-

Rischbieter fez nova advertência aos empresários
quanto a salá rios,

'

vemo".
O Ministro da Fazenda,

Sr. Karlos Rischbieter,
djsse que o índice do custo
de vida no Rio de Janeiro
este mês - que tem peso 3
no cálculo da inflação -
ficará abaixo de 4 -por
cento, contra os 4,5 por'
cento verificados em

Prefeito pode ser preso por
não pagar pensão 'alimentícia
Recife - Se não pagar até hoje
a importância de Cr$ 122 mil

345,99 a seus dois filhos me-

nores,
. correspondente a

quatro anos de pensão ali-

dor emedebist a Fernando
Soares afirmou que "a novi­

dade seria se Drayto� Nejaim
pagasse a pensão ali mentícia a

seus filhos � a mulher. Isso

para mim não é surpresa, é até

engraçado, ainda mais que há

poucos dias ele mesmo au­

mentou seu salário em 80 por
ento"; j J .) "J , " có

Drayton NeJ�iirí e sua mu-'
lher a ex-deputada pela Arena
Aracy de Souza, se desenten­

deram em 1971, quando por
motivos até hoje não total­

mente esclarecidos ele a se­

questrou e, durante 16 dias, a
espancou, chegando inclusive
a queimá-la com pontas de ci­

garros.
Na época, o faro foi um

verdadeiro escândalo nos

.meios políticos, uma vez que a
deputada desapareceu e a As­

sembléia Legislativa pediu
ajuda da Secretaria de Segu­
rança Pública e da Polícia Fe­

deral para encontrá-Ia, não

da Assembléia, renunciando

ao cargo sem qualquer expli­
cação.
Ao reaparecer, depois de 16

dias, a então deputada contou

que seu marido a havia obri­
gado a assinar sua renúncia e

também um documento onde

dizia que 40 pessoas, na época
ocupando cargos importan-

" r,r'" • f

tes, haviani sido seus aman-

tes. Mais tarde, outra versão

surgiu para os espancamentos
de que foi vítima a deputada:
seu marido teria vendido o seu

mandato por muitos milhões

ao suplente da sua mulher,
Antonio Dourado.
A Assem bléia Legislativa

chegou a estudar a possibli­
dadede cassar a deputada por
falta de decoro parlamentar,
mas depois de muitos debates,
isso não ocorreu, A deputada,
depois de se recuperar do que
sofreu, voltou a Assembléia e

terminou sem mandato.

Mas depois, não conseguindo
levando em conta uma carta mais se eleger, afastou-se da

que ela enviou ao presidente' política,

março, contribuindo para
baixar o índice geral de
.preços de abril. O Mi­
nistro, contudo,' não quis
comentar as previsões da
Fundação Getúlio Vargas
de que a inflação ficará
abaixo de 4 por cento em

abril.
"Tenho o máximo res-

peito pelo Professor Octa­
v16 Gouveia de Bulhões,
mas acho que ele está exa­

gerando um pouco, pois o
dilema que ele previu" -
ou o Governo derruba a in­
flação ou a inflação der-

ruba o Governo - "não
vai acontecer, porque ,a
taxa inflacionária vai bai­
xar com as medidas decre­
tadas recentemente pelo
governo", frisou.

- "Não me chamo Vil­
lares, nem Mário Henri­
que Simonsen e acho que a

pergunta não tem que ser

dirigida a mim", reagiu o

ministro sobre a afirmação
do empresário Alberto Vil­
lares de que o Ministro do
Planejamento advertirá

que as indústrias que con­

cederem aumentos supe­
riores a ·63 por cento aos

operários sofreriam san-

ções do Governo.
'

O Ministro da Fazenda
disse que a única coisa que
o Governo não.vai permitir
é .que os aumentos conce­

didos acima dos índices
oficiais sejam repassados
ao consumidor. Embora
tenha afirmado que du­
rante as negociações recen­
tes com os' metalúrgicos

-

paulistas tenham-se permi­
tido aumentos superiores
aos indices oficiais, este

procedimento não será

Governo D�O reduzirá a'7% as

contribuições previdenciárias
Brasília -O Ministro da Previdência So­

cial, Sr. Jair Soares, afirmou ontem, na Co­
missão de Saúde da Câmara, que não mais
levará ao Conselho de Desenvolvimento So­
cial- como havia.prometido - a proposta de
reduzir de 8 para 7 por cento as contribuições
previdenciárias do? trabalhadores que perce­
bem remunerações até cinco salários mínimos
como Valor de referência.

(MDB-BA), membro da Federação Brasileira
dos Hospitais, sobre como seria efetuada o

pagamento das dívidas aos hospitais e sobre o
aumento das diárias hospitalares, o Sr. Jair
Soares respondeu que "nossa proposta é acer­
tar a dívida e dar um aumento de 40 por cento,
Ele não fixou prazos para o pagamento da
dívida.

A mudança de opinião - conforme assegu­
rotl,__:l'QC'orreu erri consequência de uma reu­

niãt11i]Jantlélà', &; Mln'is'téria: com Iíderés sin-
I'·'; .

.

dicais da cidade de Santos que lhe sugeriram a

manutenção do desconto atual mas que, em

contrapartida, querem melhorias no atendi­
mento medico-hospitalar e, na medida do
possível, I a ex tensão d os benefícios da previ-
dência.

.

, Em reunião realizada há dois dias com o

Ministro Jair Soares, dirigentes da Federação
'Btasilei�a dos Hos;pl,ta,i�,)?�4iram um, reaj����"
de 70 por cento nas diánàs, hospitalares. Ini­
cialmente seriam concedidos 50 por cento e o

restante a partir de setembro, a proposta foi
recusada pelo ministro, sob-a alegação de que
o Ministério da Previdência. não tem como

pagar "reajustes altos".

Os ministros Máfia Simonsen, do Planeja­
mento e Karlos Rischbieter, da Fazenda estão
estudando proposta do Ministro Jair Soares
que a União pague as dívidas atrasadas com

Obrigações, Reajustáveis do Tesouro Nacio­
nal.

A dívida acumulada - desde 1974' - das­

empresas privadas com a previdência é de

aproximadamente Cr$8 bilhões. As prefeitu­
ras e clubes de futebol mantém um deficit com
o sistema previdenciário de Cr$ 200 bilhões e o

próprio Governo já deve, em encargos sociais
atrasados, Cr$ 33 bilhões. Por outro lado -

.

afirmou o Sr. Jair Soares - a previdência está
devendo aos hospitais Cr$ 12,6 bilhões.
A SITUAÇÃO - disse - está obrigando o

sistema previdenciário a sacar no vermelho,
junto a rede bancária, "pois nosso saldo
médio negativo já chega a Cr$ 6 bilhões por
mês".

Interpelado pelo Deputado Jorge Viana

vulgar minhas idéias _ disse o sena­

dor, sob aplausos de dezenas de de­
putados e senadores que lotaram o

gabinete do presidente do MDB.
Revelou também o senador ala­

goano que nas andanças por todo o

país constatou ainda que, correndo
o risco de ser acaciano, existe urna
inegável unidade de pensamento em
todas as classes: o do sentimento
democrático.

_ Por isso bati 'as portas do
MDB, para lutar contra a separação
entre o Estado e a Nação. Para de­
nunciar a inércia do sistema que não
se incomoda com esta separação.
Não há outra 'Coisa a discutir, a fa­
zer, a refletir. A situação de poder
não é transitória. Está se organi­
zando como definitiva e é isso que
precisamos denunciar.

,

O Sr. Teotonio Vilela elogiou com

entusiasmo os Srs. Ulysses Guimar­
ães, Paulo Brossard, Freitas Nobre e

José Costa, colocando-se inteira­
mente à disposição do MDB.
,_ Peço mais uma coisa: que con­

�cordem todos err discordar. Se não

podemos respeitar o pensamento
dos outros não teremos condições de
combater a democracia relativa.
Anunciou ainda o combate 'a in­

ternacionalização política, a inter-
.

nacionalização econômica e a inter­
nacionalização da consciência do
Brasil _ que o País repudia.
Marcada, para as 16 horas, o Sr.

Teotonio Vilela só chegou ao gabi-

Em relação as prefeituras, o Sr. Jair Soares

pediu a "compreensão dos senhores deputa­
dos", no sentido de que seja aprovado projeto
de lei do Deputado Rui Bacelar (Arena-Bá),
que prorroga em 20 anos a amortização das
dívidas por parte das prefeituras. Caso seja
aprovado, as prefeituras passarão a pagar
suas dividas de modo acumulado para cada
contribuição vencida, precisará ser efetuado o

pagamento de um débito em atraso.
I

nete do presidente do M DB meia
hora depois, em companhia dos Se­
nadores Orestes Quertia (SP) e La­
zaro Barbosa (GO) _ secretário­
geral em exercício _ do Deputado
José Costa. Foi recebido com aplau­
sos pejos senadores e deputados da
Oposição, em grande número mal
acomodados no local.

.

Saudando o Sr. Teotonio VÚeJa�.
antes da assinatura da ficha de filia­
ção, o Sr. Ulysses Guimarães asse­

, gurou que o fato "é de importância
nacional"; "

_ O ingresso de um senador no
partido de Oposição já é importante. ,

Ainda mais se esse senador se chama
Teotonio Vilela. A todos os demo­
cratas 'deste País a nossamensagem'
chegará. Isso terá desdobramento ria
nossa luta pela plena democracia.
Disse ainda o presidente do M DB

que o Sr. Teotonio Vilela "coloca
agora o seu talento, a sua cultura, o
seu patriotismo, a sua.criatividade e
seu espírito democrático a serviço da
luta do MDB,pelo estado de direito".

_ Vamos ter a vitória nesta luta.
Vamos ganhar para que o País recu­
pere a normalidade .demccrática
com I eotõruo Vilela.
Depois de assinar a ficha, abo­

nada pelo presidente do MDB, o
novo filiado foi ainda saudado pelo
líder Paulo Brossard e pelo Sr. José
Costa. O senador gaúcho falou da
filiação anterior do Sr. Rafael de
Almeida Magalhães (presente àJeu-

nhecirnento do fato, o verea-

Vilela discursa hoje como senador do MDB.

M DB, pela sua identificação com a

nossa realidade.

o senador quer liberdade para divulgar suas idéias.

No seu improviso. ele disse que
sempre confere e pensa com aquilo
que acontece e, para ser justo, leal,
tinha de reconhecer sua identidade e

sua aproximação com a campanha
do MDB.

_ Estou apenas mudando de tri­
buna. Não mudo de idéias. Não de­
cidi por arroubo ou por precipita­
ção. Minha decisão estava tomada
de longa data e os meus cornpa-

, �nneiros da Arena de Alagoas sabiam
disso. Foram eles pela manhã ·ao
meu gabinete dar um abraço pes­
soal, o que muito me reconfortou.
Mais adiante. disse o Sr. Teotônio

Vilela que democracia é o regime de
idéias e a ditadura o regime das pes-
soas.

\

- POf isso lido com idéias e não
com .pessoas. Minha fidelidade é 'a
princípios,às idéias, Não trago nada
para o MDB a não ser meu núcleo de
idéias. Não peço nada ao MDB a
não ser o direito de continuar a di-

Drayton Nejaim, que em

1971 'sequestrou e espancou
sua mulher; a ex-deputada­
Aracy
Alves de Souza, provocando
na época L!111 escândalo no

meio político pernambucano,
não paga a pensão alimentícia
de seus filhos desde agosto de

1975, segundo queixa apre-
sentada na Justiça.
A notícia sobre a possibili­

dade de prisão do prefeito de

Caruarú foi divulgada por
uma emissora de rádio da­

quela cidade e, ao tomar co�

Brasília - Ao ingressar ontem no
MDB, filiando-se ao Diretório Na­
cional assinando a ficha n o 60 o
senador alagoano Teotoni� ViÍ�la,
que deixou a Arena, denunciou ':a
mal empregada palavra "abertura",
que não é a institucional, mas que
apenas representa uma estratégia
para reforçar o sistema de poder". b
novo parlamentar oposicionista
pediu que o Sr. Ulysses Guimarães o
deixe "solto, como um doido
manso" pois a coisa mais terrível Ué a
sensatez convencional".

O Sr. Teotonio Vilela foi efusiva­
mente saudado pelos Srs. Ulysses
Guimarães, Paulo Brossard e tam­
bém pelo Deputado José Costa, que
falou em nome do MDB alagoano, o
novo senador emedebista, agrade­
cendo, afirmou: "Estou chegando
onde já estava".

Na saudação que fizeram, os líde­
res do MDB comentaram que ele já
deveria ter ingressado no partido "e
esta é a indagação ql.\e todos faziam,
tal a sua identidade com a nossa luta
pela redernocratização".
O Sr. Teotonio Vilela deverá dis­

cursar hoje no Senado como
membro da Oposição e possivel­
mente será indicado para uma vice­
liderança, o que será sugerido pelo
Sr. Roberto Saturnino (RJ): Na ce­
ri mônia de sua filiação, o senador
alagoano, sem esconder sua emo­
ção.afirmou que nunca teve dúvidas
de que o seu caminho seria: o do

É possível que tenha sido traçado um comportamento
comu ln da cúpula daArena na reuniãoprogramadapara
ontem dos ministros Golbery do Couto e Silva e Petrônio

Port�la com os senadores José Sarney, presidente da

Arena,'e Jarbas Passarinho, Líder do Senado, e o Depu­
tado Nelson Marchezan, Líder da Câmara. Há indica­

ções de que as discrepâncias nas declarações políticas ao

alto comando daArena reflitam tendências detectadas no

Congresso pelos seus líderes em favor da realização das

convenções partidárias e as eleições 'municipais do pró­
ximoano. O Congresso começaria a influir assim nas

decisões politicas, quejá não podem ser traçadas na inti­
midade da cúpula e levadas ao referendo das Câmaras.
Essa impressão otimista era difundida ontem entre depu­
tados e senadores.
De qualquer forma, tendo chegado a ponto de vista

comum, ou não, persistem as dificuldades do Ministro da

Justiça para pôr em prática o, pluripartidarismo da
Emenda Constitucional nO 11. As análise.'; feitas com o

intuito de avaliar a situação não estão produzindo su­

gestões concretas, erri tal medida que, apesar disso, diri-.
gentes dos dois partidos concordam em que o quadro
partidário atual apresenta crescentes dificuldades em­
bora com tendência a consolidar-sepor falta de alternati­
vas. Já se admite que 9 Governo errou ao não dissolver
Arena e MDB antes da revogação do AtoB, pois a partir
do dia 1° dejaneiro último ficou desarmadopara suscitar
a renovação da estrutura partidária.
AA renajá não é umapartido totalmente confiável, traba­

lhado pelas dissenções que mal se compõem na

maioria dos E�tados e que se refletem no Congresso em

manifestações de autoitomid em relação às decisõe-s do
Governo. Essaperda de coesão, que vinha sendo compen­
sada pelas sublegendas, tende a agravar-se, tanto mais

quanto não se crê que a sublegenda possa conviver com Q

pluripartidarismo, O Governo necessitaria assim da mentícia, o prefeito de Ca­

criação de legendas afins capazes de sustentar uma poli-
' ruarú - no Agreste Pernarnbu­

tica de centro e de segurança. Mas obviamente não pode 'cano, a 132 quilômetros da
começar por estimular a erosão da, Arena. _ Capjt�1 :) Drayton ,Ntjaim

" ., ,""'P ';*>"*' .* .:;,"/�:;.�"'���'" "

(.�naf.l"lp'deráse p�

A situtu;ãó'Ef1��1J,,@�;'�:Vte"m;;téiJ��I:;/!1ft;;i_Õ· "'"'dcllr""'mth�ão d� 1. o ara a'�
pu.rti�Q vem senfIo até mesmo enriquecido coJi'''ri"lfrfas Família da' Ca·pital.,adesoes como as do GeneralEulerBentes, dos Srs. Severo .

Gomes, Rafael de Almeida Magalhães, 'Sampaio Dôria e

Almino Afonso, que detém em São Paulo o privilégio do

diálogo com as novas lideranças trabalhistas. O estímulo
à cor�ida para constituição do MDB não vingou até

mesmo por falta de sustentação legal. Mas o Governo
ainda confia em que a dissonância ideológica entre as

principais correntes da Oposição produza dentro de al­

guns meses a cisão pela qual anseiam. A expressão "fede­
ração das oposições" vem sendo usada contra o MDB )

junto aos meios militares, aos quais se leva a interpreta­
ção de que a federação acolhe todas as gamas do esquer­
dismo.

,
.

Mas não se deve esquecer que a esquf3rda é hoje a

campeã na luta pela unidade da oposição e não tem inte­
resse em isolar-se da ala liberal que lhe assegura trâns ito
até a transformação do regime e a criação de um modelo
estável de democracia, capaz de absorver a idéia da exis­
tência de um Partido Socialista. Os autênticos

nião) e das futuras, como dos Srs,
Severo Gomes, Almino Afonso,
Waldir Pires e, Roland Corbisier, ,

.

entre outros.
Lembrou' o líder a posição do 'se-

"
nador alagoano, protestando contra
a edição do Al-S em 13 de dezembro
de 1968. "E'o mesmo homem que
�oje ingressa no MDB, Por que de­
morou tanto? Estava meditando.
Não

é

um momento emocional, mas
Q momento exato, lógico, certo" _
acentuou o Sr. Paulo Brossard.

No plenário da Câmara o ingresso
do Sr. Teotonio Vilela no MDB foi
registrado pelo vice-líder oposicio­
nista Marcondes Gadelha (PB).

_ O Senador Teotonio Vilela fa­
lava certo em lugar errado. Hoje re­

conheceu que o servilismo e o fisio­
logismo de alguns dos seus compa­
nheiros eram um entrave a redemo­
cratização do País, conspiravam
contra '<;I evolução do nosso povo.
Hoje ele dá um salto nara a liberdade .

e com ele o MDB da mais um salto em
qualidade.
Salientou que o Senador Teotonio

. Vilela ué meu velho amigo e compa­
nheiro", garantindo que dentro do
partido governista" não existe ne­
nhum outro problema de dissidência
tão grave quanto o dele", E decla­
rou, por último, que o' Sr. Teotonio
Vilela não havia ainda deixado a

Arena "porque a legislação não
permitia", o que agora tornou-se

, possível.
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Amarante
o desernbargador João de Borba presidiu na tarde

ontem a sessão sole�e que deu posse aos dois novos

desembargadores - Hélio de Melo Mosimann e Napoleão
Xavier do Amarante -, completando o quadro de inte­
grantes daquela Corte de Justiça, atualmente fixada em

22. Além do presidente do TJ, que deu as boas vindas aos
dois noVOS Integrantes do tnbunal, falaram também os

empossados, o novo procurador João Carlos Kurtz e o

advogado Umberto Gnllo, representando a seccional ca-.
larinense da Ordem dos Advogados do Brasil.
Napoleão Amara�te, em seu discurso, lembrou que se

abusou muito no País do que considerou expressão "fla­
grantemente errada", que é liberdade com responsabili­
dade, "como se a responsabilidade já não estivesse con­

tida no conceito democrático de liberdade". Por sua vez,
o desembargador Hélio Mosimann disse que assumia o

cargo na rnars alta corte catannense, aceitando um desa­
fio:partindo resoluto para_novas jornadas", convocando
a todos para suavizar a ingrerne escalada, "porque a

missão de servrr a Justiça da minha terra ainda não
acabou". _ _

'PROFISSAO DE FE
Ao tomar posse no Tribunal de Justiça do Estado o

noVO desembar_gador,_ Napoleão Xavier do Amarante,
fez uma profissão de fe no papel da Justiça na sociedade \

contemporânea, ao solicitar aos seus pares permitir-Ih�
"no justo momento em que transponho cheio de idea­
lismo, os austeros umbrais desta Excelsa Corte, que, na
presente saudação, com o coração transbordante de hu­
mildade, de respeito e simpatia, aborde sincera definição
pessoal da maneira como enten�o a ,�agrada função da
Justiça na sociedade contemporanea .

Após dizer que "nos regimes democráticos, cuja estabi­
lidade reside na harmonia e na independência dós Pode­
resdo Estado - o Executivo, o Legislativo e o Judiciário -,'
a alta conc'Pção filosófica da disciplina é a força
garantidora de sua realização", Napoleão do Amaran-te
referiu-se, mais adiante, às "modernas doutrinas filosó­
ficas, condensadas no materialismo e no espiritismo, em
demanda de plena efetividade social". Segundo ele, elas
"encontram verdadeiras linhas de flutuação no sentido da
democracia moderna, com as decorrentes especializações
de área de atuação judiciária, com os respectivosorde­
namentos judicantes tão autônomos quanto possíveis".
Noutro trecho de sua oração, o novo desembargador

,

reportou-se ao conceito de liberdade com responsabili­
dade, dizendo:"Abusou-se muito neste País da expressão
flagrantemente errada de liberdade com responsabili­
dade, como se a responsabilidade já não estivesse contida
no conceito democ�ático de liberdade. A responsabili­
dade e a disciplina sao rigorosos termos de filosofia polí­
tica, elementos intimamente formativos de concepção da

, liberdade que, - admitindo-se a responsabilidade, apenas
para argumentar -, se indisciplinada levará a realidade de '

povos e nações para o plano inclinado da desordem, do
. mal estar, culminado. nas tentativas de anárquica desa-
,

gregação".
.

RETROSPECTIVA
O desembargador Napoleão Xavier do Amarante, em

seu discurso, mencionou "a infância - infância modesta
de um menino de interior, com profundas raízes religio­
'sas" é à perspectiva de "dias distantes, em que, enfren­
tando a cidade maior, capital de meu Estado de nasci­
mento, e resoluto a minerar nesse meio de saber jurídico-
a antiga Faculdade de Direito de Santa Catarina,
célula-máter da prestigiosa Universidade Federal , en­

contrei a mão fraterna de Pelágio Parigot de Souza, que
, tanto me ajudou nos primeiros passos. Matriculado na

, Faculdade de Direito, transbordando de idealismo, pro­
curei aprimorar, nas dificuldades do dia-a-dia, a cres­

cente capacidade indagativa , diante dos livros e dos
mestres. E, entre estes, ergue-se a figura querida do pro­
vecto professor Renato Barbosa, mestr.e de toda uma

brilhante geração. que vem se comportando com proe­
minência na política, na magistratura, na adrninistração,,

no jornalismo, nas classes produtoras, no Ministério PÚ­
blico, na cátedra universitária, - amigo solícito de seus

alunos, sem atitudes discriminatórias, em face do pensa­
mento e da orientação cultural de cada um, transfor­
mando todos, pelo fastínío"cte 'sua raríssima personali­
dade,'em seus dedicados companheiros de todas as horas,
- tanto nos dias felizes, qüânto nos momentos de adversa
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Nlosimann assumIram o TJ

Mosimann assumiu o TJ falando de sua vocação e enaltecendo

o 'saber jurídico de seu colega Napoleão Amarante

fortuna".
Seguindo em suas condierações, o desembargador em:

passado resaltou Que. "recordando, neste maior mo­

mente- de minha vida, antes de atingir quarenta anos

personalidades amigas às quais me encontro ligado para
a eternidade, jamais poderia esquecer a despontante lide­
rança do jovem e eminente Governador Jorge Konder
Bornhausen. Que em mim confiou, mantendo-me na Pro­
curadoria Geral do Estado, e, há poucos dias, respei­
tando a colocação da lista que lhe roi remetida pelo
Egrégio Tribunal de Justiça, lavrou o decreto de minha
nomeação ao alto posto que acabo de assumir. Sua grati­
ficante confiança em mim data de antes de assumir a mais
alta magistratura noEstado, eis que de nosso convívio
nasce minha aproximação por ele feita ao então governa­
doreleito, Antônio Carlos Konder Reis, ele reforçado
pela indescontinuada e generosa atuação do meu querido
amigo Volney ,Collaço de Oliveira, que, com paciência,
coração transbordante de bondade e estímulo constante,
me formou a jamais desapontá-lo".
Após outras referências, o Sr. Napoleão do Amarante

encerrou seu pronunciamento, asseverando "que aqui me
encontro, vazio de restrições e limpo de malquerenças,
sem quaisquer saldos de contas a apurar" na preocupaçãoabsorvente de não desmerecer de meu passado na vida
pública e para não me tornar indigno de compor tão alto
colegiado, cujos conspícios membros são varões incor­
ruptíveis, ornados de tão belas virtudes, até mesmo carly­
leanas",
SAUDAÇÃO DOS NOVOS
.Falando, na solenidade de posse dos novos desembar­

gadores do Tribunal de Justiça do Estado, srs. Napoleão
Xavier do Amarante e Hélio de Melo Mosirnann, o novo
Procurador Geral do Estado, sr'. João Carlos Kurtz,
acentuou que "esta Augusta Casa, a exemplo do que
ocorreu recentemente quando da posse dos eminentes

. desembargadores Aloysio de Almeida Gonçalves, Tycho
Brahe Fernandes Neto e Wilson Vidal Antunes - aos

quais sendo minhas homenagens - está acolhendo em seu

seio, neste momento, duas das mais sólidas estruturas
intelectuais entre as que se dedicam à causa da Justiça em

Santa Catarina",
A respeito de Hélio de Melo Mosimann, o Procurador

Geral do Estado recordou o instante em que o conheceu,
Juiz de Direito em Videira, desde sua remoção para a

Comarca de Brusque, passando por Joinville e pela 4, a

Vara de Suubstituição da Capital- "Juiz humano, culto,
simples e cordial" - "até o momento présente, em que se

agrega definitivamente a esta Casa, trazendo todas as

experiências coletadas ao longo de sua vida de julgador,
gratificando-me por poder estar aqui e agora, para, em
nome de todo o Ministério Público catarinense, apresen­
tar a Vossa Excelência a expressão mais viva de nosso

regozijo",
Referindo-se ao desembargador Napoleão Xavier do

Amarante, o Sr, João Carlos Kurtz, enalteceu "a força, a
energia, a fé inquebrantável que tem em si mesmo, o que
o tem arremessado sempre em dgeção_ ao futuro, até
alojá-lo; aos 39 anos dê idade, nesteJEgrégjõ Tribunal de '

Justiça, após ter galgado, no Ministério Público e,
sempre por merecimento, todos os cargos da carreira,

além de Procurador Geral do Estado",
VOCAÇÃO

.

Assumindo ontem no Tribunal de Justiça de Santa
Catarina vaga do desembargador, o sr, Hélio de Melo
Mosirnann, após lembrar a "irresistível vocação" para a

carreira da magistratura, lembrou que na verdade, pela
própria condição humana, a 'vida do homem é sempre
pontilhada de momentos que se contrastam, "q�e se assi­

nalam na intensidade de sentimentos qu despertam,
enchendo-os de recordações que' serão guardadas para
sempre",
"Ascendo - disse - ao lado de Napoleão Xavier do

Amarante, peregrino como eu pelos distantes rincões do
Oeste, cuja invejável cultura jurídica e reconhecida inteli­
gência cintilarão nas sessões deste plenário - constrito.
humilde e reverente, sem esconder a natural comoção, a

este Cenáculo Judiciário, austero palco de tantos emba­
tes, onde aprendi a respeitar, ainda como estudante e

funcionário da Casa, homens com atributos divinos, de­
cidindo sobre o destino, patrimônio, o estado, a liber­
dade e as mais sentidas aspirações dos seres humanos".
O sr. Hélio Mosimann disse recolher-se "a distância do

passado". "Olho tranquilamente para trás, auscultando a

voz da consciência e experimento, mercê de Deus, a

agradável sensação do cumprimento do dever. Se escas­
sos podem ter sido os dotes intelectuais e a aura de
erudição de um magistrado, muito conforta a lembrança
de que, com a enorme soma de poderes conferidos ao

juiz, nenhum ato de iniquidade ou de violência, ao menos

voluntariamente praticado, 'levou tristeza, pranto ou al­
fição a qualquer dos seus jurisdiconados , Encerrando o

porvir, parece que' vejo ainda tanta coisa, tanta respon­
sabilidade ante o trabalhoso fardo colocado sobre os

ombros, Aceito-o como quem aceita mais um desafio,
partindo resoluto para novas jornadas, e convocando a

todos nos possam suavizar a íngreme escalada, pois,
nesta quadra decisiva da vida e na fase presente da reali­
dade nacional, guardo, também, na intimidade, a idéia
de que "a missão de serv à justiça da minha terra ainda
não acabou".
O Desembargador Hélio de Melo Mosirnann asseve­

rou, tambérn.vganhar com "o. futurodesta Pátria, com
um Poder Judiciário funcionando em toda a sua pleni­
tude, com a integridade dos seus juízes, com a pronta
prestação jurisdicional para evitar que aqueles, os mais
humildes, cíeSesperados, que se encristam às portas dos
pretórios, esperam por uma Justiça que não vem ou

quando vem já chegou muito tarde",
Encerrando suas palavras, o orador salientou que" se

alguém algum dia - daqui ou de fora - vislumbrar melho­
res caminhos que possibilitem a distribuição de uma Jus­
tiça p'�is célere e eficiente, e que venham a contribuir
para a independência deste Poder como Poder, sem mal­
ferir o princípio constitucional da harmonia entre os

Poderes, procure este servidor da toga, enquanto ele
dispõe da arma da voz e da força de um voto no cole­
giado, Reserva-se a cada um de nós o sagrado dever de
preservar o Qome, ºª instituição. Seria esse o sentido da
nossa mensagem. Só assim, parafraseando o pensador,
seremos grandes no nosso Tribunal e o nosso Tribunal há
de ser grande em nós".

'

Kurtz empossado na Procuradoria·
Em solenidade presidida pelo governador Jorge Bor­

nhausen, na manhã de ontem, no Palácio Cruz e Sousa,
tomou posse o novo Procurador Geral 'do Estado, João
Carlos Kurtz. Ao ato estiveram presentes o vice­
governador Henrique Córdova, secretários de Estado,
deputados, o prefeito da capital, juízes de direito, mem­
bros do Ministério Público, e autoridades civis e milita-.
�.

,

Logo após o secretário da Casa Civil, Nereu Guidi, ter
lido o termo de posse, o novo Procurador Geral do
Estado, num breve discurso. deixou claro que está ciente
das,dificuldades que o aguardam no novo cargo: "A
Instituição a que pertenço e que ora passo a dirigir, a par de
sua condição de ente constitucional elevado, com atri­
buições perfeitamente definidas no complexo de leis que
regem a vida da' Nação, tem sobre seus ombros, nó caso

específico de Santa Catarina, também o encargo de pro­
mover a defesa judicial dos interesses do Estado, 'num
munus cada vez mais absorvente e espinhoso".
Enfatizou, no entanto, que o Ministério Público de

Santa Catarina jamais tem se furtado à cota de trabalho,
de abnegação e até de sacrifício que lhe é exigida. E nesse

campo - disse - muito foi feito e muito ainda ha por fazer.
As ações que têm sido levadas adiante, não raro, por
exigirem dos integrantes do parquet catarinense um trato
mais CUidadoso, estão reclamando um novo fluxo de
providências governamentais que tornem mais rápida e

eficiente a atuação da Procuradoria Geral do Estado na

impulsão da obra de governo,
'

- Felizmente - salientou - par.'! nós, Procuradores de
Estado e Promotores Públicos, a preocupação de Vossa
Excelência para o problema já se faz sentir, pois que ao

remeter à Assembléia Legislativa o .projeto de lei que,
dentre outras providências, reajusta venci rnentos do pes­
soal ativo do Estado, reservando ao Ministério Público
um aumento da ordem de 64%, dá mostras inequívocasdo apreço e da consideração que tem para conosco".
.. Encerrando, o Procurador Geral do Estado disse que
no embalo dessa crença que conforta, estimula e arre­

,messa para o futuro, permita-me ao fim, Sr. Governador,
queeu ceda ao impulso maior de minha alma, e deposite,
ao sopé da montanha de honradez onde vivem meus

velhos pals,"a alegriaGesta conquista. Certamente eles a

levarão, num gesto melhor de gratidão e lealdade, tantas

O governador falou das qu�lidades de Kurt;z ao empossá-lo em substituição a Amarante

vezes praticado ao longo de suas vidas, até onde repousa
aquele que foi, sem favor algum, a pedra fundamental de
notáveis carreiras políticas de nosso Estado: o Sr. lrineu
Bornhausen".
"Se tanto não me for possível, eu ficarei aqui e a seu

lado, para dar a Vossa Excelência, confortado pelo amor
e desvelo inexcedíveis de minha mulher, pelo carinho de
meus familiares, pela lealdade e identidade de propósitos
de meus colegas de Ministério Público, pelo exemplo de
Napoleão Xavier do Amarante, a quem tanto devo, por
todos os amigos que em toda hora e lugar me auxiliaram
nesta escalada".
ESCOLHA DIFÍCIL

Logo a seguir, falando de improviso, o governador
Jorge Bornhausen disse que, pela capacidade e idonei­
dade dos membros do Miríistério Público Catarinense,
não foi fácil proceder a escolha do novo Procurador
Geral do Estado, mas que escolheu João Carlos Kurtz
por ter acompanhado mais de perto o seu desempenho e

também pelos velhos laços que os uniam familiarmente.
"João Carlos Kurtz há de honrar seus colegas e a tradição
de seu velho pai, José Kurtz, e diante disto estou con­

fiante no destino do Ministério Público no nosso Es­
tado",
Falando à classe, o governador disse que se não pode

fazer mais no início do seu Governo, está, no entanto,
procurando'o caminho para isto de forma acelerada e

que, com a sua colaboração, talvez possa atingir os obje­
tivos de todos durante o seu mandato. Pediu ainda que
todos apoiem o novo Procurador Geral, que terá uma

árdua tarefa, enfatizando que, ao escolher um jovem
para o cargo, está prestando uma homenagem à moci­
dade de Santa Catarina. Por último, agradeceu a Napo­
leão Xavier do Amarante os inestimáveis serviços presta­
dos ao Estado como Procurador Geral.
TRANSMISSÃO
Minutos depois, na Procuradoria Geral do Estado, o
antigo Procurador Geral, Napoleão Xavier do Ama­
rante, procedeu a transmissão de cargo a João Carlos
Kurtz.que, em rápidas palavras, pediu aos membros do
Ministério Público que correspondarn a solicitação feita

. peloGovernador no sentido de lhe conferirem um voto de
confiança e apoio, pois "ele tem deixado claro que não
poderá fazer por nossa instituição tudo aquilo que gosta­
Tia de fazer nos primeiros passos de seu Governo, mas

durante seu período governamental fará por nós tudo
aquilo que fazemos por merecer e que ele sabe que mere­

cemos".
Por último, o Presidente da Associação Catarinense do

Ministério Público, Emygdio Geraldo Sada, falando em

. nome da instituição, prestou uma homenagem a Napo­
leão Xavier do Amarante, que assumiu a vaga de desem­
bargador do Tribunal de Justiça, destinada ao Ministério
Público, entregando-lhe a toga pretoriana.

Ary Oliveira
contesta

Lopes sobre

os incêndios

O secretário Ary Oliveira, da

Segurança e Informações, refutou
as declarações do deputado
Aderbal Lopes que, da tribuna da

Assembléia Legislativa, aCUSOL; o

governo do Estado de ser o res­

ponsável pela onda de incêndios

que atingiu Joinville, no final de
1977, além de ter qualificado o

Secretário de "irresponsável".
Em sua contestação, disse o se­

cretário Ary Oliveira: "Acho que
o direito de uso da tribuna parla­
mentar, em defesa do povo, é um

sagrado direito e também dever
de um deputado, só· que neste

caso, o uso desse direito e o exer­

cício do dever de representante do
povo, foram feitos de forma infe­

liz, para não dizer injusta e inve­
rídica",
"Todos sabem da preocupação

e do esforço dispendidos pelo go­
verno do Estado para fazer voltar
a tranquilidade ao povo joinvil­
lense. Os incêndios criminosos,
graças ao trabalho desenvolvido

pelas' polícias Militar' e Civil,
foram paralisados, o que não

quer dizer que tenhamos cessado
a vigilância".
"Desta forma - completou o Se­

cretário Ary Oliveira -, coloca­
mos um ponto. final no noticiário
e, também, às' acusações assaca­

das contra o Governo do Estado,
até que o acusador apresente as

provas de que suas alegações são

verdadeiras, pois não podemos
nos defender daquilo que somos

conscientemente inocentes, ca­

bendo, ainda, a quem acusa o

dever da prova".

Servidores reclamam
. , .

.

contra cr,ter,o para
concessão do aumento
u presidente aa Associa-ção dos Servidores Públicos

de Santa Catarina, Percival Callado Flores, reclamou ontem que o Governo do
Estado deixou de cumprir o que determina o Artigo 17 da Lei 5.230, de 25 de
junho de 1976, que dispõe sobre a antecipação de um mês, a cada ano, da vigênciado reajuste geral dos vencimentos, até sua fixação, em definitivo, no mês de
março. Para ele, a alteração desse critério trouxe prejuízos financeiros, especial­
mente para os servidores oue não foram atinzidos nela reclassificacâo e para os
quais sequer se conferiu, nos últimos anos, o percentual dado pela União aos seus
servidores, no obstante o converno nrmado entre o Ministério da Fazenda e as
Secretarias da Fazenda dos Estados, sem excl uir a de Santa Catarina,
"E justo e oportuno que acentuemos - argumentou -, sem subterfúgios, que

os servidores públicos do Estado, além disso, foram vítimas, no quatriênio, de
uma política administrativa orientada e discriminatória, Que em consequência
permitiu que o erário remunerasse razoavelmente bem (e muito bem em alguns
casos) determinadas categorias e pagasse vencimentos, salários eproventos irrisó­
rios a milhares de companheiros nossos, especialmente aqueles que durante
decenios sacrificaram, as suas vidas em benefício da coletividade",

Para o dirigente, os termos do proieto de lei Que concedeu o aumento de 40 por
cento para os servidores civis, militares e aposentados, a partir de maio, "servem para
evitar, de certa forma, o agravamento da crise financeira do país, mas somente agradou
quanto as medidas visando beneficiar os professores e as catego­
rias de servidores de menor padrão de vencimento e salário", De certo modo.
entende o líder sindical, foi bem recebido o critério de se por em prática a

unifonnizacão do percentual de 40 Dor cento, igualando-o com o estabelecido
pelo Governo Federal. Por outro lado, considerou "lamentável" que se tell!l�_
intercalado no texto do projeto de lei do Executivo vários dispositivos expressos,
"com o objetivo evidente de dificultar o acesso dos servidores aposentados à
Justiça, para repararem as injustiças que se vem cometendo contra eles, negando­
lhes o direito de perceberem valores iguais ou .semelhantes aos deferidos aos
servidores (da mesma categoria) que se encontram em atividade". Ironizou. que
"tal projeto, sob esse aspecto, é perfeito e minucioso: revogaram-se preceitos
constantes de leis capazes de gerarem interpretação dúbia ou favorável ao sofrido
servidor aposentado, Mesmo aqueles dispositivos de sentídoambíguo passaram a
ter redação clara e expressa, representando um verdadeiro torniquete levado à
garganta do aposentado estadual. Ao que nós lembramos, nunca se elaborou um

projeto de lei referente ao interesses imediatos do servidor público catarinense
com relação tão numerosa de dispositivos favoráveis a serem revogados, como o

•

demonstra o artigo 2. o Da relação figura o parágrafo único do artigo 9, da Lei n. o
4.R71. de 217/73. Que dispõe sobre o artigo 21, da Lei n.? 4.441, de 21/5170 (nova
redação do artigo 104, da Lei n.? 4.425, de -16/2170 (Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis de Santa Catarina)". Percival Callado Flores resumiu: eliminou-se
do Estatuto o dispositivo que permitia aos tribunais emitir sentenças favoráveis
aos aposentados. conferindo-lhes o direito de terem reajustados os proventos "de
conformidade com os vencimentos fixados para o cargo correspondente da ativi­
dade ou, na falta deste, na base do percentual atribuido na elevação do respectivo
padrão da escala de vencimentos";
Para ele "esse retrocesso é lamentável. Acreditamos mesmo que, para isso, não

tenha atentado o Governador do Estado, que vem dando mostras de que pretende
realizar uma administração justa e liberal no que diz respeito ao trato dos
problemas ligados aos servidores públicos estaduais, Cumpre-nos destacar que a

equiparação do provento do aposentado com o vencimento atribuido ao servidor
de categoria idêntica, que desempenha serviços na atividade, tem sido preocupa­
ção constante da Associação dos Servidores Públicos de Santa Catarina, manifes­
tada em memoriais e audiências mantidas com os vários governos estaduais".
Repetiu que "esse retrocesso é constrangedor, porque ocorre no instante em que as
autonuades tederais tratam de alterar as normas fixadas; até agora, pela adminis­
tração do DASP, que considerava o aposentado cidadão à margem da sociedade,
condenado a viver os últimos dias da existência com proventos irrisórios".
Por fim, Percival Callado Flores quis tornar público que a entidade que dirige

"vem cumprindo o dever de alertar o Governo para estas íncongruências, sem
animosidade, sempre a título de cooperação e colaboração, visando a defesa dos
interesses da classe dos milhares de associados".

PARE DE ANDAR NACORDA BAMBA
COM SUA COPIADORA ALUGADA.

MUDE PARA NASHUA.
Quando você. aluga uma copiadora, acredita que
sabe quanto está pagando por mês. Engano seu.

Dali a três meses vem o primeiro aumento. No,
trimestre seguinte, outro. E assim sucessivamente"
aumento por aumento, comendo o seu lucro e

aumentando as suas despesas. E você nem ao

menos sabe quando virá o próximo aumento. Você
está numa corda bamba,

'

Quando você compra uma copiadora Nashua, sabe
exatamente quanto vai paqar. E a copiadora Nashua
custa apenas o equivalente a alguns meses do
aluguel das copiadoras convencionais. Depois, mais
nada. Ela é toda sua. Você se livra de vez dos
aumentos secessivos.
Mas você ganha muito mais. O avançado sistema
LTI das copiadoras Nashua eliminou os

enguiços freqüentes, os papéis especiais e a

necessidade de grandes espaços. A copiadora
Nashua é pequena, portátil, liga em qualquer
tomada e é nova. Zero quilômetro.
A qualidade? Bem, a qualidade das cópias Nashua a

tornaram líder mundial na venda de copiadoras. E
você tem a garantia ilimitada de cópias e assistência

NASHUA
LfDERMUNDlALDASCOPIADORAS

total através de sua fábrica no Rio e .escritórios em
todos os estados do Brasil.
Deixe de andar na corda bamba, Pise firme no chão.
Tome uma decisão e mude paraNashua,
Ligue para a Nashua ou preencha o cupom abaixo e
tenha uma demonstração grátis sem compromisso,
E veja você mesmo no duro dia-a-dia de sua

empresa as razôes que tornaram Nashua lider
mundial em sistemas de cópias para escritório.
Mude para Nashua.

r'-------------------------...
Solicito a visita de um representante Nashua
para maiores informações.·
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I Informação Geral

O vice-reitor da Fundação Logosó­
fica de Belo Horizonte, médico Noel
Moreira, profere na próxima sexta­

feira nesta capital Uma conferência
sobre "Aperfeiçoamento Integral das

Condições. Humanas".
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O ministro Said Farhat, 'da Comunt: horas','
'1; L IL

.

cação Social, concede umaentrevista a

imprensa após a aula inaugural que mi- AUSÊNCIA
nistrará hoje às 15 horas na Universi-
dade Federal de Santa Catarina.

CUSTO/ENSINO
A preocupação da Universidade Fe-'

deral de Santa Catarina, de reduzir o

.custo per capita do ensino até atingir. o
percentual indispensável ao equilíbrio
orçamentário, ainda não sensibilizou
todos os setores.

***

Pa ra manter um cu rso de pós­
graduação em História, do qual parti­
ciparn apenas cinco alunos, foram con­

tratadosquatro professores americanos
e um outro argentino.

***

Se a U�sc fizer uma revisão orçamen­
tária, concluirá que o custo desse curso

. de pós-graduação é mais oneroso do

que qualquer financiamento que per­
mite a manutenção de estudantes no

exterior.

***

A propósito, a Reitoria não ,instau­
. rou ainda o inquérito que irá apurar a
veracidade das denúncias sobre irregu­
laridades no Departamento de Pós­
Graduação em História,

MINISTRO FARHAT

O ministro da Comunicação, Said
Farhat, profere hoje à tarde, no salão de
atos da Reitoria, no campus da Trin­
dade, a Aula Magna da Universidade
Federal de Santa Catarina.

***

O Ministro desembárcará às II horas
no aeroporto Hercílio Luz, almoçando
em seguida com o governador Jorge
Bornhausen e alguns' assessores,

***

Às 15 horas, o Ministro Said Farhat
falará às autoridades e estudantes da
UFSC, discorrendo sobre tema relacio­
nado com sua atividade: a comunicação
social. Depois, reúne-se com jornalis­
tas.

AEROPORTO

o prefeito Nereu Guidi enviará. nos
próximos dias à Câmara Municipal'um
projeto de lei denominando o novo ae- .

roporto de Criciúma de "Irineú Bore
nh,ausen".

***

o aeroporto 'será concluído até de­
zembro.

BIÔNICO
. O jornalista Roberto Marínho, pre­
sidente das organizações "Qlobo";
acaba de presentear o presidente Fi­
gueiredo com um cavalo.

O seu nome, uma alusão direta às
criaturas surgidas do "pacote de abril",
é Biônico.

DIETER SCHMIDT EM SP

o Secretário da Indústria e Comér­
cio, Dieter Schmidt, segue hoje para.
São Paulo; acompanhado de assessores

e do engenheiro Gessy Rocha, da Corn­
pallhia de Mineração'Próspera, do Cri­
ciúma. O secretário dará continuidade,
junto à Secretaria de Indústria e Co­
mercio -paulista, aos éntendimentos
para o aproveitamento do carvão ca­

tannense pelas indústrias daguele Es­
tado.

***

Será formada,.,na oportunidade, a

comissão interestadual prevista no con­

vênio assinado em Florianópolis, no

início do mês,

EXCE;SSO DE ZELO
.

,

O deplJ'tado Vasco F'urlan, em re­

cente pronunciamento ria Assembléia
Legislativa abordou um assurito que
considera dos mais importantes: a ex­

posição em bancas de jornais de revistas
como "Statusl','''Homem'', "Fiesta" e

outras.
***

O parlamentar salientou que não é

contrário à comercialização de tais re­

vistas, mas sim a forma ·'.'acintosa"
como são expostas nas bancas, "mOS7
trando fotos inconvenientes em especial
para menores de 18 anos",

***

Ao parlamentar Vasco Furlan
recomenda-se um passeio pelos países
do Norte da Europa: talvez chegasse à

.

conclusão de que as nossas publicações
eróticas ainda são muito puritanas, e
que os "assuntos importantes" são, efe­
tivamente, outros.

FIESC

Com a viagem do Sr. Bernard
Wolfgang Werner para a Europa, as­

sumiu a XXX presidência da Federação
das Indústrias' do Estado de Santa Ca­
tarina o Sr. Milton Fett.

�**

Werner .deverá permanecer aproxi­
madamente um mês na Europa.

, ARMAS DE FOGO

O deputado Mendes Melo, do MDB,
encaminhou à mesa da Câmara Federal
um projeto de lei proibindo a propa­
ganda no' rádio e televisão de brinque- '

dos que lembrem armas de fogo.

TVELOORADO

.

A partir do sábado, nos aparelhos de

·

televisão de Santa Catarina, a imagem
da TV Eldorado, de Criciúrna, com

programação da Rede Bandeirantes,

CONFERÊNCIA

O ex-secretário da Indústria e Co­
mércío e proprietário da Companhia de
Mineração Barro Branco, Sebastião
Neto Carnpos.Toi o único deputado da
região sul ausente na comitiva que visi­
tou ontem a área destinada à Sidersul e
a ICe,

***

Preferiu permanecer na Capital.

SELEÇÃO AMADORA

'A Seleção Brasileira de Amadores
encerrou, on tem, a ·sua. excurs�o por
gr,!mados da Europa, Asia e Africa,
que serviu de f'reparativos para os jogos
,pan-americanos de Porto Rico, em

julho, ao empatar de 2 x 2 com o Udino,
tinie da segunda divisão do campeonato
italiano.

***
,

A equipe dirigida por Mário Trava­
glinl disputou 12 partidas e terminou a

excursão invicta, com II vitórias e I
· empate.

CO:':UNTIANS

·

O presidente do CND, Giulite Cou­
tinho, reunido ontem com sua assesso­

ria jurídica, não encontrou ineios para
impedir as eleições presidenciais no Co­
rintians,

-.

De nada adiantou a entrega d� uma

representação contra a atual diretoria,
subscrita por Aniz Aidar, presidente do
conselho orientador do Corintians.

***

Assim, as eleições presidenciais serão
realizadas no clube mai.s popular de São
Paulo, tal como aconteceu com o Fla­

mengo, ficando fora de cogitação uma

intervenção.

CENSURA

· (

A Comissão de Comúnicação da
Câmara dos Deputados realizará, de 16
de maio a 30 de agosto, um simpósio
sobre censura.

U ministro Eduardo Portella, da Educação, homologou ontem o

Estatuto e Regimento Geral da Universidade Federal de Santa Cáta­
rina,

Omissão que Debilita

.OESTADO

consolar-se com a pouco lísongeira situação
de ter sido. derrotada porW. O. Este é apenas
um exemplo. ilustrativo, mas muitos outros

mais poderiam ser arrolados para sublinhar a
realidade em que vínhamos vivendo, num,
interminável rosário de preterições que aca­

bavam sempre beneficiando os Estados irm­
âos do. Paraná e do. Rio. Grande, a ponto de,
em certa época, Santa Catarina ter sido. hon­
rada com o. epíteto. de "o. Piauí do. Sul".
A ausência de representantes do. MDB na .

reunião. da última segunda-feira em Brasília
é um fato. desalentador. Ternos que nos con­

vencer de que a mentalidade não.mudou. Se .

t profundamente Iamentável que isto. antes a intolerância de partilhar com o. adver­
tenha acontecido agora, corno infelizmente sârio da defesa da mesma causa foi do. Go.­
aconteceu no. passado. Certamente não. terá verno, hoje ela passou a ser da Oposiçâo.
se apagado da memória dos catarínenses" o.

. Parece inconcebível que Santa Catarina
movimento iniciado. na Assembléia Legila- ainda tenha que se defrontar com atitudes de
tiva, com o. apoio de deputados da Arena e do. tamanha o.btus�dade política e com tão. ela­
MDB, em favor do. pólo. carboquímico de moroso egoísmo partidário. Ternos sido. tra­
Santa Catarina. Provavelmente pela circuns- dicionalmente um Estado. cuja personali­
tância de o. mo.vi�ento. ser censtituído por dade pouco se impôs à Nação, ressalvada a �
parlamentares a�enistas colocados no. index tuaçâo isolada dos vultos hístôrícos do. pas­
governamental, commaioria de representan- sado, com os quais já não. podemos contar,

tes oposicionistas, o. Covemo de então. houve Muita� das nossas principais reivindicações
porbem bombardear a iniciativa, alardeando. são. frustradas justamente pela debilidade da
ao. som de falsas trombetas que já havia ob- nossa voz nã formulação dos pleitos. E assim
tido. da União. o. comprimisso de dar atendi" continuará a acontecer até que se faça uma

mento a esta aspiração. do. Estado. Entre ou- claridade nas sombras dos acanhados espíri­
tras razões porque, sendo. Santa Catarina o. tos de alguns homens públicos, fazendo-os

, maior produtor de carvão. e Iocalizando-se ver que a união. de rodos em torno das causas
aqui a Indústria Càrboquímiea Catarinense comuns não. constitui opróbrio nem repre­
(ICC) , nada mais estaria faltando. para que. senta adesísmo 0.1). capitulação, uma vez que
fosse localizado no. Estado. o. pólo. carboquí- essa união. é feita no. interesse do. .próprio

'

mico. Ledo engano. Faltou tudo, sobremodo povo catarinense, os quais se colocam muito.

empenho. governamental. O pólo. carboquí- acima das questiúnculas anãs e provincianas
mico. foi logo em seguida instituído. no. Rio. daqueles que confundem a vida públ ica
Grande do. Sul, restando. a Santa Catarina com suas questões pessoais.

Quando. apontávamos em nosso editorial
de ontem a necessidade da conjugação de
esforços das forças representativas de Santa
Catarina no. empenho. comum de fortalecer
as reivindicações estaduais junto. ao. poder

_

central de Brasília, nesta mesma página' o.
colunista político Sérgio. Lopes denunciava a

cornpleta ausência de parlamentares' da
Oposição na reunião levada a efeito. na Capi­
tal Federal entre representantes catarinene­
ses, com o. objetivo de dar densidade a esse

princípio. de união. em torno das grandes cau­
sas comuns,

Àdvertência . tituem em conjunto, ameaça per- pelas condições em que as notícias
manente à saúde e a vida da popu- são dadas. Quanto aos pacientes,
lação, Especifica casos de pessoas em geral pobres, há muitos que já
que estão em coma anestésica há são Jítimas desta situação,
anos, ou que tiveram paradas car- Lendo toda a reportagem, (citei
díacas por ci rurgias desnecessá- apenas trechos) depoimentos dos
rias.

.

próprios médicos e a própria expe-
Uma notícia de janeiro deste riência, mais me ensinam a descon­

ano, conta que médicos do fiar e refletir.
Pronto-Socorro de'Salvador olide • Se há médicos q�e erram sob o

15 chefes de equipes e seu diretor pretexto de: baixo salário, carga de
demitiram-se por falta de condi- trabalho, carência de recursós em

ções de trabalho no hÇ)spitaL Há meios de trabalho nos hospitais,
médicos que se descuidam sobre o deveriam protestar ·com mais ener­

pretexto de baixo salário, Os médi- gia,
cos são profissionais mal remune- Problema ético e humano. '(Os
rados, mas foi esta fi·profissão que insucessos passam e a dor pela
eles abraçaram - palavras do conhe- perda de um ente querido, pas­
cidíssimo Dr. Nei Gonzaga, conce- sará?)
didas ilO programa de tel,evisão "Diá- A todos os médicos honestos e

logo" no dia 16,de março, deste, dignos de uma profissão tão su­

blime, a minha admiração.
Eschuece a reporúigem, que a Qúero me solidarizar com os

maioria dos casos noticiados nos médicos - Dr. Domingos Sávio
jornais como negligência médica, Bonelli - de Palhoça, Dr. Nor­

p,arece estar ligada a burocracias e berto, cancerologista do Hospital
deficiências na rede de atendi- de Caridade e Dr. Saul, médico do
mento nos hospitais: falta de vagas Hospital de Santo Amaro da Im­
- omissão de socorro - falta de guia peratriz pelo desempenho de suas

de intérnamento - falta de docu- funçõe.s, sem preconceitos de
mentos de segurado.', ordem religiosa, política ou social.
O difícil é distinguir de quem foi Zoráide Caetano da Silva - Pa­

a culpa em cada caso particular, lhoça - SC

Fato Político ]

Prorrogaçêio
de mandat'os

o adiamento das eleições municipais do '

ano que vem, com a consequente prorroga­
'ção dos mandatos dos atuais prefeitos e ve­

readores, deixou de ser apenas uma hipó­
tese a alimentar o já gasto debate em torno
da coincidência geral das eleições, que no

caso pretender-se-ia para 1982. É uma de­
cisão tomada pelo governo, 'que teme que'o
julgamento popular possa se, converter em

manifestação de caráter plebiscitário,. /

.

diante das circunstâncias de, grave crise
econômica que o País vive e viverá ainda
não se sabe até quando, mas que certamente
não será por pouco tempo.
Estamos,pois; ainda na fase das soluções

'casuísticas. Só que desta veZ o disfarce tal­
vez seja mais perfeito. Como estamos eni
plena temporada de reformas políticas, o

governo 'não precisará simplesmente con­

jugara verbo daprorrogação dos mandatos
e escancarar os propósitos, ora encobertos -

mas nem tanto - dé fugir ao compromisso
das urnas, que afinal deve 'ser 'entendido
como o primeiro e mais importante dos que
estão contidos nas chamadas aberturas
democráticas. Bastará colocar a prorroga- .

ção como apêndice de outras medidas polí­
ticas; de modo que pareça não apenas ne­
cessária, mas até inevitável,
Isso ;

se -v�rificár&, i/ossi6elmente,· caril h
, I '

'apresentação do projeto da nova Lei Orgâ-
nica dos Partidos Políticos ao Congresso,
ainda no primeiro semestre ou, no mais

tardar, até setembro. Com a LOPP� cujo
estudo está confiado a uma comissão de
alto nível da, Arena, presidida pelo
secretário-geral Prisco Vianna, o governo
pensa em ampliar às pos$ibilidades da

criação d.e novos partidos, além de harmo­
nizar a legislaçãopolítica e eleitoral às exi­

gências de umplari-partidarismo de fato, e
não apenas de direito� Haveria, assim, sen­
síveis transformações na estrutura

político-partidária, que demandaria novos

estudos e debates quando sub�etidas à

apreciação das lideranças da oposiçã,O, o

que leva a crer que a lei poderá ser votada
no final do ano, se tudo correr bem.
Nesse caso, será fácil convencer as dire"

ções partidárias da çonveniência de adiar
as eleições, sob o arg'umen�o de que os novos
partidos não teriam condições de disputá­
las 'na data prevista. E como os atuais par­
tidos, se forem mantidos, precisarão reor­

ganizar os seus diretórios nos vários níveis,
já.que as convenções marcadas para este

arlO também seriam adiadas, acabarão ce­

dendo às pressões para prorrogar os man­

datos dos prefeitos e vereadores .. Hoje há

fortes resistências nos méiosparlamentares
à idéia, mas não se pode depositarmuita fé
nos brios democráticos e nos princípios éti­
cos depolíticos acostumados à lei do menor
esforço, que no passado já levou a outras

revogações do calendário eleitoral.•f(

Sérgio' Lope8

Sr. Diretor: Na revista "Desfile"
de março deste ano, n.o 114, lê-se
uma resportagem importantíssima
intitulada negligência médica.
Uma das mais ricas em termos de
alerta. Não que se sinta prazer em
ler notícias sobre acidentes e mor­

tes at�iburdas a negligências, mas é
preciso que tomemos conheci­
mento das falhas daqueles em cujas
mãos depositamos nossas vidas.

Este documento, nos traz notí­
cias amargas, sobre condenações
de médicos na justiça brasileira por
.imperícia ou negligência, Aponta
crimes passíveis de serem pratica­
dos pQr médicos. Seria o charla-

. tismo: dar ates'tado falso, deixar de
notificar doença quando for obri-.
gação por lei, deixar de prestar as­
sistência, expor a vida de outrém a

perigo, ou excede fi os limites da

profiss�o. Exemplifica casos médi­
cos punidos pela justiça por prática
ilegal da medicina ou charlatismo.

,
Condena o regime de pagamenc

tos por unidade de serviço, que
leva 'li violações do código de ética­
fraudes, distorç6es, internações
des'necessárias, intervenções cirúr­
gicas sem irídicação técnica, cons-
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GOVERNO, MINEIROS E MINERADORES
FAZEM ACORDO APÓS REUNIÃO DE 12H

Quemdirigiu as negociações por parte do Governo federal foi o Secretário de Relações do Trabalho,AlencarRossi (ao centro).

Criciúma (Sucursal) - O Secretário de Re­
lações do Trabalho do Ministério do Tra­
balho, Alencar Rossi, com o auxílio do Secre­
tário do Trabalho do Estado, Fernando Bas­
tos, e do Delegado Regional do Ministério dó
Trabalho para.Santa Catarina, Airton' Minó­
gio do Nascimento, conseguiu ontem negociar
um acordo entre mineiros e mineradores, Para
conseguir isto ele chegou na cidade às
l lh IOmin e começou a manter contatos, que
só foram terminados mesmo às 23h, O acordo
prevê a fixação-do piso salarial do mineiro em

Cr$ 4.010,00 a partir de janeiro, o que equi­
vale a um reajuste de 61 por cento em relação a

base de dezembro do ãno passado, e mais 55
por cento de reajuste geral.
O acordo será redigido hoje pela manhã e

assinado por todos os, presidentes dos cinco
sindicatos de mineiros, os empresários e os

representantes do Ministério do Trabalho e'
( Governo; que dirigiram os entendimentos. No
entanto, tudo só será definido na assembléia,
geral extraordinária do próximo dia primeiro
de maio, quando os lô.rnil mineiros da região
se reunirão nas sedes dos seus sindicatos para
decidir se aceitam esta proposta ou preferem
deflagrar greve imediata. '

O grande responsável pela definição do
acordo foi o secretário Fernando Bastos, do
Trabalho do Estado, que através de uma

�po�.ty?' eJ1volvend�:Wf.'8,gv�!nad01lJorge,BOh
nhaúsen, em Flonanopohs, conseguiu uma

cobertura para os mineradores pagárem o rea-

. juste salarial aos mineiros. Foram mantidos

muitos contatos com os Ministros Murilo
Macedo, do Trabalho, e Mário Henrique Si­
rnonsen, do Planejamento. Eles conseguiram

,
a concessão de uma cobertura de 12 por cento
para os mineradores.

Esta solução dos ministros só foi comuni­
cada pelo Governador Jorge Bornhausen às
20h45m quando as propostas começaram a

ser feitas oficialmente pelas duas classes,
OS TRABALHOS

'

Às Ilh IOmin um avião bimotor particular
desceu no aeroporto Heriberto Hulse, tra­
zendo o Secretário do Ministro do Trabalho,
Alencar Rossi, acompanhado de Fernando
Bastos, Airton'Minoggio do Nascimento e um

assessor de Bastos. Somente representantes
do Ministério do Trabalho desta cidade espe­
ravam eles no aeroporto, e a chegada foi bas­
tante descontraída. Ao. descer do avião, Rossi
notou um fotógrafo e avisou: "se' minha foto
não ficar boa eu quebro a máquina", Por sua
vez Fernando Bastos, justificou a má apresen­
tação do Avai em Criciúrna no último do­
mingo, dizendo que "eu avisei eles para amo­

lecer, porque sabia que vinha hoje aqui e que­
ria encontrar tudo em paz. o. Avaí está escon-
dendo o jogo".

"

Depois disso todos seguiram para a sede do
Sindicato dos Mineradores. Rossi e Bastos
seguirarri no carro do coordenador do "Sine
na região, Anselmo R6nsorrÚ,' en,WlJi,q._to que o· .

assessor de Fernando Bast-os e Airton do Nas­
cimento seguiram na viatura de Osvaldo Var­
gas, diretor da Délegacia do Ministério do

que saber articular. Eles devem conseguir um
novo preço para o carvão, Estão fazendo con­
tatos e eu entro noassunto quando as propos­
tas de acordo começarem a ser feitas oficial­
mente", Elas só começaram a surgir depois
das 2045min, e as 22h40min foram reunidos
os representantes das duas classes numa única
sala, e acertado o acordo, Os mineiros que­
riam ainda, a concessão do transporte de ôni-

, bus para os operários até a mina, o que foi
,

negado. Depois dos trabalhos encerrados, Fe­
lisbino lembrava que "esta já será uma boa
notícia para o mineiro, Vale- ressaltar que o

processo tio Tribunal Superior do Trabalho
continuará a ser julgado, a pois ainda cremos

no cumprimento. total do dissidio coletivo
concedido pelo Tribunal Regional do Tra­
balho".
Participaram da reunião os presidentes dos

CIOCO sindicatos de mineiros da região, que
foram liderados por Aristides Felisbino, de
Criciúma. ,Os empresários foram representa­
dos por Realdo Guglielmi (Carbonifera Me­
tropolitana), Paulo Freitas (Carbonífera Cri­
ciúma), Bertoldo Arns (Companhia 'Brasileira
Carbonífera Araranguá), Dietter Dilrnann
(Companhia Barro Branco), Fidelis Barato
(Carbonífera Catarinense), João Zanette
(Carbonífera Urussanga), Augusto Baptista
Pereira (Carboníferr Treviso), Valdir Daros
(CarbonlferaPalrrnó) eJacy Frei�as.(Carboh·r-:
fera Próspera, Companhia Siderúrgica Na-

'

cional e Barão do Rio Branco, todas do Go-
verno federal".

'

Trabalho para Criciúma e região. Na sede do
sindicato foram' recepcionados somente pelo
presidente do Sindicato Nacional dos Mine­
radores para Santa Catarina, Fidelis Barato.
Neste momento já se encontravam ria sala

de reuniões do sindicato os empresários mine­
radores da região, que ficaram 45 minutos
reunidos a portas fechadas cóm Alericar Rossi
e todos seus companheiros de "missão',', O
secretário do Ministro do Trabalho explicou
depoisque "esta reunião serviu para �� sentir

, a situação dos patrões, uma vez que p havia '

conversado com representantes dos operários
ontem (terça-feira) em Florianópolis. Acho.'
que hoje o acordo vai sair", dizia ele a,ntes do
alrnoco.

Depois desta reunião todos foram almoçar
no Restaurante Azulão, onde se:: encontravam
com os presidentes dos sindicatos dos minei­

. ros, acompanhados de seus advogados. Por
volta das 14 horas estavam novamente na sede.
do Sindicato dos Mineradores, quando come­

çaram de fàto os trabalhos para realização do
acordo. Os' mineiros ficaram numa sala e os

mineradores ficaram em outra sala. Rossi e

seus companheiros ficavam se reunindo pe­
Tiodicamente eorn as duas classes, sempre a

portas. fechadas, sem acesso da imprensa.
Antes de iniciar os serviços, Alencar Rossi

is d(ifj30 mi.nll,ltos no telefone
com o : .;:I!fÍíbalhcr�fhl,�� Macedo;
depois cOf;l\Ô�f,so.ujrapldamente com empresa­
rios.je se rnosirâva descansado e tranquilo,
Justificava dizendo que "os patrões é que tem

Fragomeni desmente
jornal.e intervenção
branca' em São Paulo

,
.

São Paulo - Após desmentir a notícia publicada pelo
jornal "O Estado de S. Paulo", segundo a qual fora a

Brasília para receber instruções especiais para a manu­
tenção da ordem em São Paulo ("essa é a missão é�nstitu­
cional do Exército"), o comandante do II Exército, Gene­
ral' José Fragomeni, disse ontem que "por enquanto",
.observa os movimentos grevistas "com tranquilidade",

Durante todo o dia.o general recusou-se, em seu gabi­
nete no QG do 'Ibirapuera, a confirmar ou desmentir a

noticia de prirniera página de "O Estado de S, Paulo" de

que estaria sendo preparada pelo Governo Federal em
. São Paulo uma intervenção branca, que afastaria do
centro das decisões estaduais o Governador Paulo Salim
Maluf. Mas, na posse do novo diretor do Departamento
de Pesquisa e Desenvolviménto da FAB, no fim da tarde,
o comandante disse aos repórteres que "a greve é um

direito do trabalhador, quando feita dentro da lei",

"()I ('Exército recebeu instruções especiais de Brasília

para manter a ordem em São Paulo?".
-Essa é a missão constitucional do Exército, Está

escrito na Constituição.
"Mas o Sr. foi a Brasflia receber essas instruções?"
_:_Não. Fui a, Brasília para receber uma comenda da

Ordem do Mérito de Rio Branco,
"Como o Sr. vê os movimentos grevistas em São

Paulo?"
.

--Por enguanto com tranquilidade.
"Como o Sr. explicaria uma intervenção branca no

Estado?"
'

\

=-Bem. Aí é um problema do Ministério do Trabalho,
Não é nosso,·

"A saída seriam as salvaguardas "?
-O problema não <i militar, é do Ministério do Tra­

balho, Se fosse militar eu poderia dizer qual seria a solu­
ção, mas não sendo, eu não posso entrar na área dos
outros,

"O Sr. está preocupado com a situação em São

PlMIlo"?
-Não, Absolutamente, Não há violência e, não ha-

vendo violência. não há tumulto .. ,

"
'

"Mas o Sr. acredita que pode chegar ao caos?".
-O Sr. é quem pode saber se pode chegar ou não,

Mais do que eu. Eu não anda !lá rua, e o Sr. anda.
"Que tardas poderia cumprir o II Exército tomando

conta da Secretaria de Segurança PÚ blica do Estado de
São Paulo?".

'

, ' ,

-Não temos nada a ver com a Secretaria da Segurança
Pública. A Secretaria de Segurança é do Gover�o esta-.

dual. Nós somos federais, É outro setor.

"Chegaram instruções especiais para a manutenção da
ordem?".

'Í',

_,T.em,os instruções permanentes' para isso, uma ve2.
'1 ue nossa missão é essa,

N TE! IU AI. C A R A M B A,
'"

CHEV' I G E, X· E

Num país de dis- ,

tâncias tão gran.des,
costumes tao diferentes
e linguaj�r tão variado,
é quase lmoossívet
importar soluções ade­
quadas a estas carac­
terísticas.

, Só quem vive aqui,
concebe e desenvolve
tecnologia própria, poderia
ter criado uma solução
tão perfMa como a nova
Lintía TO.

Uma família de
Terminais de Dados,

inéditas facilidades de
operação e programação.

E como tudo que
Cobra fabrica, o TO e

.

garantido por uma assis­
tência técnica sempre
presente em cada canto
do Brasil.

Aliás, ninguém
montou ate hoje uma
estrutura de atendimento
e treinamento tão ampla
e perfeita.

Você precisa conhe­
cer urgentemente um
TO 100 ou TD 200,

autônomos e programá - .

veis, para transcrição,
formatação e transmissão
de informações aos
grarjd�s centros de

, decisão. .

E a grande vanta­
gem: a Linha TD é

compatível com qualquer
equipamento.

Seu estilo é compac­
to, leve e arrojado.

A linguagem de alto
nível possibilitá a crítica fi­
na dos resultados além
de oferecer

os Terminais de Dados
que falaQ1 a mesma fingua
que voce.·

'

E isto é fádl, basta
tel�fpnar para Cobra e
eXlgrr a presença de
umTD.

Você pode chamá-lo

pelo agel_ido que quiser.
Seja como for, ele

será sempre a melhor I

resposta.
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Citando como responsáveis moradores do se­

gundo, terceiro, quarto e II. ° andar, Pedro Car-

Garrafa de cachaça atirada
no templo fere religiosos

doso afirma ainda que quatro estudantes do apar­
tamento 202 foram dos que tempos atrás perturba­
ram os cultos daquele templo", A gente foi lá e

conversou com eles, deu conselhos, mas acredito

que ainda sejam os autores do que ele qualificou
como "atentado",

Em flagrante desrespeito à liberdade de culto asse­

gurada pela Constituição Federal, moradores
do Edifício Bouganville (Felipe Schmidt, 106) atira­
ram uma garrafa de cachaça em cima do templo da

Assembléia de Deus, às 20 horas da última terça­
feira, causando lesões em alguns dos dois mil filis
presentes à pregação do missionário Celso Lopes
dos Santos, Uma queixa foi registrada na Delegacia
de Segurança Pessoal pelo pastor presidente do

templo, Pedro lzidoro Cardoso, que, juntamente
com um advogado, deverá entrar na justiça contra

as responsáveis, alguns dos quais já ide'ntificados,

A Rádio Patrulha que esteve presente no local
não teve condições de efetuar nenhuma prisão, pois
os autores não puderam ser identificados e ne­

nhuma prova concreta poderia ser levantada no
momento, Também o Departamento de Polícia
Científica esteve presente ao local, fazendo levan­
tamento dos danos causados, tirou fotografias e

levou consigo alguns exemplares dos objetos atira­
dos ao templo: garrafas de cachaça e vinho, além de

tubo� vazios de lança-perfume,

"Esta não é a primeira vez que coisas desta natu­

reza acontecem são inúmeros os litros de bebidas"
tomate, ovos' e mesmo tubos' vazios de lança­
perfume jogados do prédio vizinho", afirma o pas­
tor.

PERSEGUIÇÃO
Afirmou Pedro Lopes dos Santos, pastor, que

"isto se constitui numa repressão à nossa liberdade
de culto", referindo-se ao incidente de terça-feira às
20 horas, quando uma garrafa de cachaça atraves- I

sou o telhado com sete milímetros de espessura, o
forro de isopor e caiu a 20 éentímetros de Hermínia
Pereira (que tevea pulseira de seu relógio partida e o

•

pulso inchado) e, a 10 cm da cabeça de um outro

elemento que estava sentado em sua frente, Um

tumulto, segupdo as palavras do pastor, formou-se
imediatamente, quando-inúmeras pessoas se retira­
ram do recinto completamente tomado pelos dois
mil fiéis presen tes.

VITIMAS
Na noite de terça-feira, além de Herrnínia Pe­

reira, uma outra freqiientadora do templo da As­
sembléia de Deus 'teve que ser retirada do interior do
mesmo, pois desmaiou devido ao tumulto gerado
pela garrafa que, ainda na tarde de ontem,
encontrava-se espatifada no chão,

Funcionando' desde 1940 no mesmo' local, o

templo da Assembléia de Deus começou a sofrer

perseguições desta natureza, quando há umano atrás
foi'Inaugurado o prédio de apartamentos. Temendo
pela suavida, inclusive, é que o Pastor vai entrar
com representação na justiça. Ele teme pela sua vida
e a de seus familiares, pois inúmeras garrafas joga-'
das durante o dia, "quase atingiram minha esposa".

-

Sua filha menor de idade, Raquel da Silv.a Cardoso
e o radialista Aragão Filho que freqüenta o

templo, foram em outras oportunidades atingidos,
tendo que ser hospitalizados com ferimentos gene­
ralizados,

"Além das garrafas, alguns moradores do prédio
ao. lado", afirmou o Pastor enquanto indicava na

sua direção, "por inúmeras ocasiões fomos pertur­
bados com caixas de som colocadas na janela do
apartamento 202;com volume alto o suficiente para
impedir a c<?ntinuidade das orações".

Pedro Cardoso, casado e pai de cinco filhos, re­
side no próprio templo da Assembléia de Deus e

conta que desde outubro do ano passado, "apedre­
jamentos e coisas desta natureza acontecem e

sempre quando estamos em orações e cantos" .. Por
quatro vezes foram registradas queixas na Delega­
cia de Seguránça Pessoal,' "mas ate o momento
n�nhuma providência foi tornada.

APARTAMENTOS

De diversas janelas partem os objetos que ameaçam a "liberdade
de culto".

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N.o 009/79

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de
Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N.O 061/79:
OBJETO: Aquisição de Luminárias
TOMADA DE PREÇOS H.o 068/79:
OBJETO: Aquisição de Luminárias de Emergência
TOMADA DE PREÇOS N.o 069/79:
OBJETO: Aquisição de Aparelho Duplicador

Elétrico de Stencil Eletrônico
TOMADAS DE PREÇOS N.o 070/79:
OBJETO: Aquisição de Filmes'para Microfilmagem
TOMADA DE PREÇOS N.o 071/79:
OBJETO: Aquisição de Papel para Microfilmagem
TOMADA DE PREÇOS N.o 072/79:
OBJETO: Aquisição de Jaquetas Microplásticas
TOMADA DE PREÇOS N.O 073179:
OBJETO: Aquisição de Formulários Contfnuos OBJETO: Aquisição de Malotes de lona
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.o 11 - Edifício Otilia
Eliza, 2.° andar - sala 203, Departamento de Compras (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes'
fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:
- Tomadas de Preços n.os 067/79, 068/79, 069/79 e 078/79, até as 15:00 horas do dia 30 de abril de 1979.
- Tomadasd8Preços n.os070/79, 071/79, 072/79e 077/79, até às 15:00 horasdodia03de Maiode 1979.
- Tomadas de Preços n.os 073/79, 074/79, 075/79, 076/79 e 079/89, até às 15:00 horas do dia 04 de Maio
de 1979,

TOMADA DE PREÇOS H.O 074/79:
OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS H.O 075179:
OBJETO: Aquisição de Papéis e Cartolinas
TOMADA DE PREÇOS H.O 076/79:
OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS H.o 077/79
OBJETO: Aquisição de Gelatina para Copiar

Balancete
TOMADA DE PREÇOS H.O 078/79:
OBJETO: Aquisição de Veiculo Chevrolet

Opala 4 portas
TOMADA DE PREÇOS H.O 079/79:

Florianópolis, 23 de Abril de 1.979.

AVISO
TOMADA DE PREÇO N.O 02/79

A Companhia de Habitação
r

do Estado de SantaCatarina - COHAB/SC, Compa­
nhia de Economia Mi$ta, CGC/MF n.? 83883710/0001-34, torna público que se
acha aberta a Tomada de Preço, para limpeza integral num terreno de proprie­
dade da COHAB /SC, situada no Caminho Novo, cidade de Palhoça, com uma

área de 227.800,00 m2.
Edital contendo detalhes da presente licitação, encontra-se na portaria da Sede
Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante Lamego n.? 2, em Florianópolis/SC, à
disposição dos interessados nos dias úteis, no horárío comercial.
As informações pertinentes à Tomada de Preço serão prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderá ser adquirido o Caderno de Encargos e demais
elementos necessájios à qualificação prévia das empresas interessadas e à
apresentação das propostas.

Florianópolis, 20 de Abril de 1979

NABOR SCHLlCHTING
Di retor Presidente

CENTRAIS ELÉTRLCAS DE SANTA CATARINA S.A. CELESC
..

C.G.C.lMF. N° 83.878.892.0001-55

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
EDITAL .OE CONVOCAÇÃO

Ausente por lh30min da sessão, o juiz perdeu os momentos mai� "eloquentes" da confusão.

Evilásio Caon ainda fez referên­
cias ao comportamento do auxi-

liar da acusação, (Jaraguá), sa­
tirizando que o mesmo "pedia
prisão perpétua, mais dois dias.

'

Isso demonstra-que não sabe se

portar como acusador, pois na

defesa é brilhante, tornando-se
inseguro, o que lhe é incompatí­
vel".

"Não Fica Assim"

Depois de uma longa espera
para que fosse decidida a pena
de Francisco Carlos Lins Vas­
concelos, o juiz leu em voz baixa
a sentença. AQ concluir a

mesma - dando uma prisão de
três anos e quatro meses, mais

'

dois anos de tratamento - uma

das irmãs da vítima se levantou
e, na presença do juiz, afirmou
que "tudo era uma palhaçada".
Visivelmente nervosos com a

pena considerada irrisória pelo
delegado Thiago de Matos,
autor da prisão em flagrante do
ex-marinheiro - os familiares 'de
Lídia Fani, retiraram-se do au­

ditório da Faculdade de Direito,
onde foi instalado o Tribunal do

Jiiri, sob quase gritos de que
"isso não vai ficar assim".

Mário Fani, pai da vítima,
afíemouaindà que o acontecido
"servé-de exemplo-para todos os
pais", não chegando a concluir,
pois o delegado Renato Surrete,
da Polícia Federal, saiu rapida­
mente com o mesmo, tentando
aliviar a tensão que dominou
toda a família.

com areia, oferecendo perigo,
para os veículos.
T

O caminhão que transpor-
tava máquinas de lavar rou­

pas, de madeira, ficou com o

chasis empinado, a roda en­

terrada e, quase tombado.

Teve partido amortecedor

dianteiro, num rápido cálculo
dos prejuízos, feito por popu- '

san), tapado superficialmente .iares que se concentraram no

EM LAGES

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLI"

Serviço' 8""La Car.e"
Sábados': Feijoada
,Domingos: Bufet Especial

Rua Mal. Deodoro: n.o 50
Fone: 22-1914

Cabo daMarinha condenado
em julgamento tumultuado

O ex-cabo eletricista da Ma­
rinha de Guerra do Brasil,
Francisco Carlos Lins, Vascon­
celos, que matou sua esposa
com três tiros na cabeça, foi
condenado a três anos e quatro
meses de prisão e mais dois de
tratamento como medida pre­
ventiva. O julgamento realizado
no auditório da Faculdade de
Direito, foi tumultuado, com

discussões acirradas entre a

promotoria e a defes·a: tendo o

juiz presidente colaborado para
isso, ao se ausentar, por uma

hora e meia aproximadamente"
da sala. Ao final, quando foi
lida a sentença, familiares da ví­
tima discordaram em público da
pena imposta, por considerá-Ia
"irrisória", O segundo julga­
mento desta primeira sessão pe­
riódica do Tribunal do Juri ini­
ciou às 13 horas de terça-feira.
Os trabalhos foram suspensos
às 21 h35min para a reunião do
Conselho de senjença. A pena
foi lida por volta de meia-noite.
"INSPIRAÇÃO FASCISTA"
Causando admiração entre

todos os presentes, o juiz presi­
dente do Tribunal do Jur i,
retirou-se na noite de ontem,
após ter tomado a palavra o

promotor público Valdomiro
Borini. Este fato levou o assis­
tente da acusação, José Manoel
Soar a solicitar a consignação
em ata da ausência de Gert 01-
debrecht, que somente retornou
quando sua presença foi solici­
tada pelo mesmo acusador.

Sua ausência causou uma

série de tumultos, levando in­
clusive o assistente da promoto­
ria, José Manoel Soar ("Jara­
guá") a desistir da palavra,
passando-a ao titular, devido
aos insistentes apartes da de­
fesa, integrada pelos advogados
Evilásio Caon e José de Brito'
Andrade.

Ao tomar a palavra, Evilásio
Caon fez duras críticas a atua­
ção do juiz Gert Oldebrecht,
afirmando que o mesmo "levava
muito ao pé da letra um Código
Penal datado de 1940 e com cla­
ras inspirações de cunho fascista,
bem à época de Mussolini".

.% ESúls pal�vrá§ S.il�sl\ram excita­
ção no_i��ditifJfí�.:;fgQnado 'por
familiares, advogadns� policiais
e curiosos, além de acadêmicos,
atentos ao desenrolar dos deba­
tes bastante ásperos que foram
travados.

Na oportunidade o advogado

"SAUDADES"
'

Ao término do jurgamento,
quando as pessoas se retiravam,
inúmeros acadêmicos de Direito
circundaram José Manuel Soar
que afirmava sereno que iria
fazer uma representação contra
o juiz Gert Oldebrecht, junto ao

Conselho Nacional da Magis­
tratura", pela maneira como se

portou durante os trabalhos.

O acadêmico da nona fase do
curso de Direito da Universi-'
dade Federal de Santa Catarina,
Wilson José Darella, 23 anos,
afirmou que seus colegas "sen­
tem saudades da maneira como
se portava o juiz Ernani Palma
Ribeiro em todas as sessões de
juri'', por eles presenciados".
Na ocasião citou o artigo 474,

, inciso terceiro, do Código de
Processo Penal, que "atribui ao
presidente do Tribunal do Juri o
dever de regular os debates e na

ocasião Gert Oldebrecht
ausentou-se por mais de uma

hora".
'

Alguns acadêmicos critica­
ram ainda a conduta de Olde­
brecht, com relação aos protes­
tos dos familiares de Lídia Fa­
mi, quando foi dada ii sen­

tença, pais \'a .decisão do juri é

soberana.. devendo ser acatada
'

por todos". O que aconteceu,
prosseguem, "foi um total des­
prespeito à pessoa do réu, com
os familiares da vítima o inju­
riando sob o olhar de espanto
do juiz presidente que não

tomou nenhuma providência",
OS FATOS

'

No dia 19 de janeiro de 1978,
o ex-cabo da Marinha de
Guerra, Francisco Carlos Lins
Vasconcelos, militar há 17 anos,
residente no Rio de Janeiro,
encontrava-se na casa do sogro,
Mário Alves, no Estreito, com a

esposa, Lidia Fani, e suas duas
filhas.

Por volta das 20 horas, estava
o casal no quarto 'dos pais da

mulher, onde teve início uma

violenta discussão. Consta nos

autos do processo, que ela não

queria retornar ao Rio. O mari­

nheiro, que posteriormente con­
fessou seu estado de completa
irritação, apanhou o revólver
do sogro e desferiu de cima para
baixo um tiro que alcançou a

cabeça de Lidia Fani, a vítima,
atirando mais duas vezes e atin­
gindo ainda na cabeça, vindo a

morrer a esposa.

O juiz Gert Oldebrecht, ao

pronunciar o réu, acrescenta

que o "acusado foi presoem fla­
grante por determinação da au­
toridade policial. A materiali­
dade do delito ficou compro­
vada. O acusado é confesso,
sendo que a prova colhida atra­
vés dos depoimentos dá a cer-

.' teza 'da autoria": "

,

,

O CRIME DA ESCADA
Ontem à tarde, teve início o

terceiro julgamento da sessão
periódica. O servente 'Antônio

Quitó respondeu pela autoria da.

Buraco'da Casan provoca,
acidente. 'Quem paga os danos?

Por volta das 17 horas de

ontem, um caminhão que,

transportava máquinas de
lavar roupas para Criciúma;
passou pela rua Santos Sa­

raiva, no bairro de Estreito, é
por pouco não tomba com

toda a carga. O motivo foi um
buraco feito pela Companhia
de Aguas e Saneamento, (Ca-

local.

Tecendo críticas à Casan,
estes populares permanece­
ram até o caminhão, placas
WI-i-GGt3, do município de
Schroeder ser retirado do IOe

cal, guarnecendo 'a carga exis­
tente enquanto o motorista

providenciava ajuda.

O caminhão não foi o único
a sofrer danos. O motorista
José Carlos Haskel, 22 anos,

proprietário do Ford Mave­
rick, placas AB-6858" chegou
também ao local na hora em

que os populares rodeavam o

caminhão. Disse que às 16 ho­

ras, quando ele passou com o

veículo no local, caiu no bu­
raco da Casan. "Se! não tive
mais prejuízos porque vinha

devagar, mas tive ainda que
pagar Cr$ 30,00 para fazer um

balanceamento nas rodas de­
vido aos estragos sofridos",
afirmou ele.

Entre os muitos comentá­
rios e 'sugestões, surgiu a de
um senhor com aproximada­
mente 35 anos de idade, para
que o motorista da Transpor­
tadora Tresmaiense entrasse

na justiça com uma ação
contra a Casan, exigindo a

indenização pelos prejuízos
sofridos.

Uma viatura dó Departa­
mento de Trânsito - Detran
- esteve por alguns minutos
no local, mas afirmou que
"nada poderia fazer nestes ca­
sos", sugerindo ao motorista

que tirasse algumas fotogra­
fias e depois encaminhasse até
'o órgão, quando "algumas
providências poderão então
ser tornadás".

morte dos irmãos Valdir e

Osmar Pinheiro. No mesmo jul­
gamento, Euclides Pinheiro e

Luíz Fernandes da Silva são,
acusados do delito de lesões
corporais praticados contra a

pessoa do reú Antônio Quitó.
Os fatos ocorreram na Trin­
dade.

Às 17h30min do dia 18 de fe­
vereiro de 1978, na rua Antônio
Carlos Ferreira, Trindade, por
causa de uma escada atraves­
sada no seu caminho, o zelador
Antonio Quitó (40 anos) matou
os irmãos Valdir e Osmar Pi­
nheiro, também tentando tirar a
vida de uma terceira pessoa,
Luiz Fernandos da Silva. Os as­

sassinatos foram cometidos por
golpes de facão durante uma

briga.
Quitó foi pronunciado como

incursa duas vezes no crime de
homicídio.' E, ainda, incurso
pela tentativa de morte contra
Luis Fernandes, O juiz também
pronunciou Euclides Pinheiro
(pai das vítimas), João Pi­
nheiro, Vaimor Pinheiro e,
ainda, Luis Fernandes da Silva,
por crime de lesões corporais
praticado contra a pessoa de
Quitó, para que todos eles fos­
sem submetidos a julgamento
pelo júri popular,
Diz Quitó que, no dia em que

se deram os fatos, saiu de casa

para o trabalho, e notou, ao

abrir o portão, uma escada que
lhe dificultava a passagem: Não
viu ninguémpor perto, e por isso,
resolveu tirar a escada do 'ca­

minho e deitá-la no chão, Nesse
momento, aproximou-se João
Pinheiro, jogando-lhe uma xí­
cara de café na roupa, passando
a agredi-lo. Acrescenta ter sido
ferido na mão e' que matou os

irmãos Pinheiro em legitima.de­
fesa, no decorrer da briga que se

iniciara, Quitó estava em liber­
dade condicional.

Euclides Pinheiro (54 anos),
pai dos mortos, e também de­
nunciado ,pelo promotor por
crime de lesão corporal, alega
que o filho João foi vítima de
"espera", sendo atacado por
Quitó, que possuía um facão. E
acabou matando os outros dois
filhos. Valdir, uma das vítimás

,

'mortais d�;€}uitÓ - conta Eucli:
des -, "conversava com a namo­

rada quando foi morto". Eucli­
des já' foi processado e conde­
nado a 12 anos_ por crime de
homicídio praticade na Co­
marca de Jaraguá.

Africano

que vive

com as

cobras

está nervoso

Hartebeespoort, Afríca
do Sul -Peter Snyman disse
que sua intenção de bater um
recorde vivendo numa jaula
de serpentes venenosas o con­
verteu num feixe de nervos.

Ainda faltam 17 dias para que
ele quebre a marca dos 36 dias

imposta há alguns anos por
um seu compatriota.
"Já tive uma violenta rea­

ção nervosa", disse' Snyman,
falando pausadamente e gi­
rando os olhos deum extremo
ao outro da jaula em busca de
suas companheiras 'mortíferas,

Diamantes

roubados

valem cerca

de um milhão

de dólares
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Amanhã, o início dos
XXXV 'Jogos Universitários

Conforme o calendário esportivo deste ano

elaborado pela Federação Catarinense de Des­

porto Universitário, terão início amanhã os

XXXV Jogos Universitários Catarinenses, que
. se estenderão até a próxima quarta-feira, dia 2.

OsJUCs contarão com a participação de Uni­
versidades e. Fundações Educacionais de todo
estado e reunirão aproximadamente 800 univer­
sitários em Florianópolis.
As delegações que participarão dos jogos Iica­

rão alojadas nas Escolas Básicas Governador
Celso Ramos e Getúlio Vargas, e no 63.0 Bata­
lhão de Infantaria, que foram cedidos por suas
direções e comando, respectivamente.
Conforme entendimentos mantidos entre a

Federação Catarinense de Desportos Universi­
tários e a Fundação Hospitalar de Santa Cata­
rina, todo e qualquer atendiniento médico que
for·necessário no decorrer dos Jogos será feito
no Hospital Governador Celso Ramos (Hospi-

, tal dos Servidores)

Modalidades e locais

Nos XXXV JUCs teremos a realização de
competições nas modalidades .de atletismo'

(masculino e feminino), basquete (masculino e

feminino), voleibol (masculino e feminino),
tênis de campo (masoulino e feminino), hande­
bol (masculino e feminino), Natação (masculino
e feminino), futebol de salão, judô(masculino) e
xadrez.
As competições serão realizadas no Ginásio

Municipal, SESC, FAC," Colégio Catarinense,
Campus Universitário da UFSC, Lira Tênis
Clube e na Escola Superior-de Educação Física
da UDESC.

Congresso e abertura

Amanhã às 20h30m será realizado no auditó­
rio da Secretaria de Educação o Congresso So­
lene e Técnico, no qual deverão estar presentes
todos os representantes de modalidades de cada
Universidade' e Fundação.

. No sábado pela-manhã, às 10 horas, será rea­

lizado o desfile de abertura no Campus Univer­
sitário da UFSC, no qual todas as delegações
deverão desfilar em frente ao prédio da Reitoria
da referida Universidade. O desfile de abertura
contará com a participação da Banda-de Música
da Polícia Militar de Florianópolis.

Atletismo faz eliminatórias

para' a Copa das Nações
Braslia - Neste fim de semana (�ábado e domingo) na

pista do E.C. Pinheiros, em São Paulo, serão realiza­
das as provas de seleção da equipe brasileira que dispu­
tará a Copa das Nações de Atletismo, no período de 10
a 27 de junho, na cidade francesa de Lille, Os estudan­
tes - atletas serão selecionados de acordo com os índices
alcançados em cada especialidade e que foram fixados

pela Secretaria da Educação Física e Desportos, do
Ministério da Educação e Cultura.
Os técnicosindicados pelo SEED I MEC e que farão

a escolha dos atletas, juntamente com o chefe da dele­

gação, Racieri Dezem, coordenador de atletismo dos
lEBS, são estes: Frederico Guilherme Hoehstatter, do
Fluminense; Earlindo Carneiro da Silva Filho, do D.E.
Física, de Pernambuco; Maria Terezinha Tofoli, do
Distrito Federal e Carlos Francisco de José, de São
Paulo.

ÓS· INSCRITOS
Estão inscritos para asprovas de seleção atletas dos

seguintes Estados: São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná,
Distrito Federal, Amazonas, Rio Grande do Norte,
Santa Catarina. Bahia. Pernambuco. Rio Grande. do
Sul e o Território de Roraima, na parte masculina, e

São Paulo, Rio Grande do Norte, Paraná, Santa Cata­
rina, Rio Grande do Sul e 'Minas Gerais, no setor

feminino.
I

.

Participarão das provas de seleção, estudante - atle­
tas que estão cursando o 10 e 2° graus em estabeleci­
mento de ensino oficial e particular, sendo as moças
nascidas a partir de janeiro de 63 ç os rapazes nascidos a
partir de janeiro de 62.

Os estudantes - atletas ficarão hospedados no Giná­
sio do lbirapuera, onde também realizarão suas refei­
ções.

Natu Nobilis tem 'sorteio

hoje para a, etapa final
Com um total de 887 participações em todo o

Estado, Santa Catarina superou as previsões de
sua primeira participação na Copa Natu Nobi­

lis, pois a previsão ihicial era de 7?O-parti�i p�­
ções. ISSQ se tornou possível graças :\0 bom tra­

balho desenvolvido pela Federação Catarinense
de Tênis, tendo à sua frente Walter Wanderley,
presidente em exercício, e toda a sua .equipe.
Definidas as eliminatórias regionais, será rea­

:
lizado o sorteio da etapa final de Santa Cata­

rin�, hoje, com a prese,':Içª de \0(10s' os delega-
I 'dos·. Assim, os delegados das regiões de Floria­

nópolis (Roberto Lauss), Criciúma (Murilo
Campos Carvalho), Tubarão (Aderbal Rosa),
Joinville (José Cláudio Santiago), Brusque (Vi­
nício Barbosa), Itajaí (Moacyr Werner), Blu­
menau (Aldo Gonçalves), Rio do Sul (João Se­

drez), Lages (Enio Schmidt) e Jaraguá do Sul e
Indaial (Ivo Ewald) estarão reunidos, juntamente
com o árbitro geral, Carlos José Alves, para darem
os retoques finais à fase estadual da Copa Natus
Nobilis que terá a efetivação de cerca de 180 jogos
das categorias em disputa.

.

PROGRAMAÇÃO,
A etapa final da Natu Nobilis catarinense-

será desenvolvida em (rês dias, com a utilização.
das quadras dos vários clubes de Florianópolis.
A programação desta etapa é ii seguinte:
Sexta-feira, dia II: solenidade inaugural, no

Ginásio "Charles Edgard Moritz'tIogo após, ha­
verá o início das disputas no próprio local e nos

diversos clubes existentes na cidade.

Sãbado, dia 12; prosseguimento das disputas.
Domingo, dia 13: às 16 horas, final estadual

feminina de I a Classe; às 17 horas, final estadual
masculina de la Classe, tendo C0010 paloo.c«,«
Ginásio \'<::harles Edgard'Moritz"; 'ãs-'IS"lnO,tgCYl1�d·
lenidade de entrega de prêmios, no Lira Tênis! '1\

C��. I

PRESIDENTE
Tendo regressado dei Japão, onde esteve em

viagem de caráter profissional, o presidente da

Federação Catarinense de Tênis, Oswaldo Vito­
riano de Oliveira, mostrou-se bastante entu­

siasmado com o grande número de participa­
ções e com a excelente aceitação que a Copa
Natu . Nobilis teve o que· vem a' confirmar o

acerto' da coordenação geral em indicar Santa
Catarina como sede de uma das etapas elimina­
tórias:

....................... Síntese '

..
'

..

Jogos Abertos
O presidente da ComissãoCentral Organiza­

dora dos XX Jogos Abertos de Santa Catarina,
Ramiro Ruedigar, irá reunir-se hoje às 20 horas
no prédio de alojamentos da Comissão Munici­
pal da Esportes de Blumenau, com os presiden­
tes das CMEs da região Leste para definir todos'
o detalhes relativos à orzanizacão e realizacão
dos jogos regionais, a serem disputados em

Blumenau, de 14 e l7,de julho deste' ano.
,

Futebol de Salão
A Seleção de futebol de Salão da CME de

Itajaí estará enfrentando Os Milionários-equipe
paulista-nos dias 28 e 29 de abril (sábado e

domingo), no Ginásio de Esportes Ivo Silveira.
A referida equipe é a base da Seleção Paulista de
futebol de salão.

Golf
De 4 a 6 de mala será realizado em Itapema o

111 Campeonato de Golf "Hotel Plaza ltapema".
As inscrições poderão ser feitas no hotel até o

dia 4, e o campeonato propriamente dito come-

çará no dia 5.
.

AABB'
Neste sábado a Associação Atlética BanGO do

, \

Brasil vai inaugurar sua quadra' coberta na .sede
Isocial em Itaguaçu. Serão disputadas competi­
ções de valiboi e futebol de salão com a Base
Aérea.

Ciclismo
O Governo do Estado, através da Secretaria :

de Cultura Esporte e Turismo, está incenti­
vando todos os municípios, para que realizem
no dia 1.0 de maio provas ciclísticas, com o

obietivo de homenagear os trabalhadores e di­
fundir a prática do ciclismo. As 'provas serão divi­
didas em três categorias-Mirim, até 12 anos;

Juvenil, de 13 à 17 anos; e adl!llto. Qualquer
interessado poderá participar, com exceção de
corredores inscritos na Federação Catarinense
de Ciclismo.

Surf
Os organizadores do Campeonato de Surf do

Trapiche, que será realizado na Praia da Joa­

quina, estão avisando que a segunda etapa eli­
minatória começa amanhã às oito tiaras na refe­
rida praia. Os classificados na primeira elimina­

tória, realizada na última sexta-feira, estão divi­
didos em 8 baterias de cinco surfistas cada. As
finais serão no sábado.

Inter iá pode
contar com

Batista no time

Na entrega das faixás,' o

Vila enfrenta o Sêio Paulo

.

Porto Alegre - O apoiador
Batista será a principal atra­
ção do Inter, no jogo de hoje,
às 21 horas, no Beira-Rio. Ini­
cialmente no banco de reser­

vás, o jogador deverá entrar

no 'segundo tempo, conforme
anunciou o técnico Cláudio
Duarte. Batista está afastado
da equipe desde fevereiro,
porque foi submetido a uma

operação de varizes:
Embora atue no seu campo',

o Inter poderá encontrar mui­
tas dificuldades no encontro

.

desta quinta-feira, pois � Bagé
é um dos melhores times do

interior. O I nter tem 22 pon­
tos ganhos e é o vice-líder do
turno. As alterações efetuadas
por Cláudio Duarte são a

volta de Larri a zaga central,
em lugar de Bob e a entrada de

'Jair, em substituição a An­

chieta.

Goiânia - O Vila Nova, o

clube de major torcida de
Goiás, enfrenta o São Paulo

hoje, às 21 horas, no estádio
Serra. Dourada, há frente de

entrega tias faixas aos seus jo­
gadores, que conquistaram no

último domingo no bicam- I

peonato goiano 77/78.

A partida tem tudo para
agradar aos torcedores, pelo
nível técnico das duas equi­
pes. Bastante entusiasmado
pelo título, o Vila Nova pro­
mete outra grande exibição,
melhor até do que aquela do
domingo passado, quando
derrotou ao Goiás por I x O,
para chegar à conquista do
campeonato.

'

Para o São Paulo, que tenta
serecuperar de' uma fase n�gFlr,
tiva , pois ..nào>Gor.JsegLÜu.,a·

.

classificação para o -final do
2:° turno paulista, será outra

grande oportunidade para
provar que está readquirindo

. ritmo ideal para a disputa do
título estadual de 78.,Ainda no
últinlo domingo, jqgando
em Limeira, contra o Interna­
cionallocal, a equipe de Ru­
bens Minelli venceu por 3 x I,
com boa exibição.

.

A cota do clube paulista
neste amistoso será de Cr$ 250'
mil e o Vila Nova aguarda
uma grande arrecadação, por

\
crédito

Belo Horizonte - Com 4
. pontos ganhos, em 4 partidas
o Cruzeiro enfrenta a, espor-

.

tiva de Guaxupé, hoje, às 21
horas, no Mineirão, tentando
sua reabilitação no campeo­
nato mineiro 79. Sem que
Barbatana tenha conseguido
ainda armar conveniente­
mente a equipe, o Cruzeiro
vem encontrando sérias difi­
culdades no início da compe­
tição, mesmo diante de fracos
adversários.
A principal razão. do insu­

cesso do Cruzeiro,' no mo­

mento, sâo
'

os desfalques

Clubes de Serviço de Joaçaba divulgam nota
Os clubes de serviço de Joa­

çaba, reunidos terça-feira à noite,
diVulgaram nota oficial, com a
SUa versão sobre os incidentes
OCorridos domingo últirrid, por
Ocasião da partida entre Joaçaba

eR Palmeiras, no estádio Oscar
. odrigues da Nova..

.

Segundo a nota, os principais
responsáveis peleis tumultos
foram o árbitro Roldão Borja e o

aUXIliar Dirsey da Cunha 'Estácio
e em alguns ítens está justificada a

reVolta dos torcedores contra o
trio de arbitragem. ..

O primeiro item di7 que "os �ols

marcadospelo Joaçaba Esporte cedora. Mesmo com o gol anu­
Clube foram legítimos e confir- lado - diz o ítel11 seguinte -, o Joa­
mados pelo bandeira vermelha, o çaba continuou disputando nor­
primeiro Dircey da Curiha' Está- malmente a partida, conseguindo
cio e, o segundo pelo bandeira o segundo gol, também de Caco,
ámatela Luiz Carlos Porteia". aos 37 minutos dá segunda etapa,
Segue a nota .afirmando que, o qual foi anulado pelo árbitro
"após a validação do primeiro gol Roldão Boria Neto, sob. a alega­
do Joaçaba e sob pressão dos atle- ção de ter sido feito com ai mão.
tas do Palnieiras, o bandeira ver- O juiz diz que o .atleta .passo\.! a

melha, Dircey da Cunha Estácio, mão'na bola. A torcida não acei­
ql!e chegou a confessar seu erro, tau que o juiz passasse a mão no

dizendo ter ocorrido impedi- Joaçaba':.
menta do atleta Caco, houve por Seguem-.se ainda algumas cOn­
bem anular o gol, precipitando,

.

'siderações em torno do noticiário
aí, a revolta da grande massa tor- divulgado por jornais � rádios eas

.

assinaturas de', Aluar de Oliveira
Pinto, Sociedade. Amigos de.Joa­
çaba e Herval D'Oeste; Eulo Bal­
vedi, Rotary Clube de Joaçaba;
Mariano Wesoloski, Lyon Clube
Cruzeiro; Adelar Gewher, Lyons
Club.e c Centro; José Francio,
Câmara Júnior de Joaçaba; Moa­
cir Zanelato, Rotary Clube de
Herval D'Oeste; Carlos Alberto
Bragagnolo, Aeroclube .de Joa-'
çaba; Airto Remar, Automóvel
Clube de Joaçaba; Fernando
Hall, Rotarac Club de Herval
D'Oeste e Roldãe do Nascimento
Maestri. Clube da Amizade:

O lnter recebeu convites

para participar dos torneios
de Vigo, Ramon Carranza e

Tereza Herrera, todos na' Es­

panha. O assunto está sendo
estudado e, caso a federação
gaúcha, conceda licença, o

clube aceitará pelo menos

uma das competições.
Times: Inter - Benitez;

Lauri, Larri, Beliaro e Bereta;

Caçapava, Falcão e Jair; Val­
domiro, Mário e Chico Spina.
Bagé - Djalma; Pedrinho,

Rubilar, Beto e Catarina;
Aita, Geraldo e Alamir;Mar­
colan, Nego e Tupa.
TJI) RIGOROSO
Numa tentativa de coibir a

violência no campeonato
gaúcho, o Tribunal de Justiça

.

Desportiva puniu com rigor
os jogadores Eurico, Vitor

Hugo e Tarciso, do Grêmio,
por ofensas morais ao. bandei-

Batista, afastado desde fevereiro, volta hoje ao Inter

rinha Hermínio Goulart, no.

jogo entre o Grêmioe o Brasil,
em Pelotas.

Louruz e na apreciação do

TJD, 'enquanto Vitor Hugo
recebia a punição de uma .par-· pedindo aos juízes que rela­

tida de" suspensão. Eurico e 'tem tudo o que acontecer em
Tarciso recebiam 2 jogos. O campo, para que o trabalho

diretor do departamento de .: de coibir a violência e indisci­
árbitros, Valdir Echarr. já plina-te�h\l êxito;

tomou outras providências,

Esses jogadores não foram

expulsos, mas mencionados

na súmula pelo árbitro Valdir

STJD julga recurso
,

,

do Vasco contra
título do' Flamengo

Bío - o superior tribunal de Justiça Desportiva da CBD
estará reunido hoje, a partir das 18 horas. para julgar três

processos de grande importância. O primeiro deles é o recLII:_so
do Vasco que deseja ganhar o ponto do empate com ° Fla­

mengo, no primeiro turno do campeonato estadual do Rio de
Janeiro, com Ç> que seria o campeão desta Iase da cornpet ição e

,

teria o direito de decidit.,· provavelmente contra o próprio ç
Flamerigo, virtual campeão do segundo turno.

O Vasco alega que o Flamengo violou a lei de transferências

lançando Júlio César, Luisinho e Reinaldo, mas sua tese Ioi

rejeitada no tribunal da federação do Rio de Janeiro, por sete
votos contra/três. As perspectivas são de manutenção da deci­
são do TJD da FFERJ e se isto acontecer, como se espera, o

Flamengo terá praticamente garantido o título do I Campeo-
nato Profissional do RJ.

.

Outro assunto a ser examinado é o recurso do Valeriodoce

que tenta anular a decisão do Campeonato Mineiro de 7X,
vencido pelo Atlético. com a alegação de que foi forçado a

...... disputar to�()s os $US jogos, de (rUDO e returpo, contra Ailé­
;f1:.""bOQ,,;.Q:.p.iei·

- ..
'

hLca;n.o.. ;M.ln\l'irã0, .auqJJd� te.çi,ê- direito.....""'!f'-<j._;... .• �,.� ..�'(- .. '.- -ti',+,� _

,'I.i.,....:.... .....� '..,.;'�i?�<"ic;�·"'1··�����,""��, -� _.,,: :.,." .

, .

segund.��rtén e '. seus di ngentés,:a,Jogar, uma vez com esses
adversários em ltabira. O TJD da FMF rejeitou este ponto de

vista, considerando que o estádio de I tabira não-tem capacidade
para ser palco de jogos decisivos do campeonato.
Finalmente, será julgado o caso do doping na federação

paulista de futebol. Nele 'estão envolvidos o ex-presidente Al­
fredo Metidieri (teria ocultado exames que comprovavam do­

ping do jogador Alcino. da Portuguesa de Desportos), o ex-vice
da FPF, José Ferreira Pinto; o ex-presidente da Portuguesa de

Desportos, Osvaldo Dusrte, e q presidente do XV de Piraci-
caba, Romeu halo Ripoli.

.

ARBITRO SUSPEN�O

O São Paulo terá Serginho esta noite contra o Vila

ser esta a primeira vezque o

time-entra em campo, depois
da conquista do bicampeo­
nato. O técnico Jailton Santos
manterá a equipe da vitória
sobre o Goiás. No São Paulo,
as novidades serão Marião no

lugar de Tecão e Teodoro no
de Dario Pereira.
Times

para -a Esportiva
muitos titulares estão de fora,
alguns pór contusão, outros

por falta de contrato. Mas,
para esta partida, Barbatana

espera melhor rendimento,
mesmo porque a Esportiva de
Guaxupé é um dos últimos co­
locados do certame e tem
chances reduzidas de, causar
outra surpresa no Mineirão,
como ocorreu domingo pas­
sado, quando o Nacional, de

Uberaba venceu por I x O.
A única novidade no Cru­

zeiro ·será o retorno do

lateral-esquerdo Flávio após
cumprir suspensão automá-

Vila Nova - Serginho; Valdo,
Modesto, Zé Luis- e Cândido;
Luis Dario, Sérgio Luis e Da­
nival, Luisinho, Tulica e Pau­
linho.
São Paulo - Toinho; Getulio,
Marião, Bezerra e Chico
Fraga; Chicão, Teodoro e

Neca: Edu, Serginho e Zé Sér­
gio.

.Em sua última reunião, o tribunal especial da CBD suspen­
deu o árbitro João Vieira Filho, por 130 dias, por ter ele
agredido o atacante Paulinho do Vasco, provocando-lhe corte

no supercílio.O incidente ocorreu durante um amistoso entre o
clube-carioca' e o Remo, em Belém, n� princípio deste ano e

João Vieira, Filho aluava como auxiliar. Ao ser ofendido por
Paulinho, o árbitro golpeou - com a bandeira:

Na mesma reunião, o atacante Eder, do Grêmio, foi suspenso
por dois jogos internacionais de seu clube, enquanto o lateral
Ôriando. do Vasco, Ioi suspenso pOí três jogos amistosos.

tica. O artilheiro Roberto
César ainda não chegou a um

acordo para a renovação de
Seu contrato e o acerto parece
mesmo difícil. Mauro conti­
nua contundido.
TIMES I'

CRUZEIRO - Celso, Ne­
linho, Wilsidimark, Marqui-

.

nhos e Flávio; Jorge Luis, Eh
Carlos e Eduardo; Vicente,
Revetria e Joãozinho.
ESPORTIVA - Nivaldo:

Batista, Mi�ael, Paulo Ro­
berto e Adalberto; Armando;
Julinho e Nenê; Luis Moisés,
Paulinho e Ronaldo.

JOGOS PELO BRASIL

CARmCA
Fluminense 4 x 3 Americano;.

. Vasco I x O Volta Redonda;
.

Botafogo 5 x I Goytacaz;
América 2 x 2 São Cristóvão,

'.

SÃO PAULO
Guarani 2 xO Juventus

RG DO SUL
Grêmio I x O 14 de Julho.

PARANÁ.
Colorado 5 x O Rio Branco.

Barbatana nêio esta dando

VALERIM - CENTER
/ .'

Locadora de Apartamentos Mobiliados
Padrão Hotel Residencial

Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar condicionado, telefone, TV,
fogão,etc.' ,.'

.

TARIFAS
.

pl7 dias p/30 dias
Apartame�tos c/camàs p/S pessoas 2.200,00 . 8.400,00
Suítes c/camas p/S pessoas

�

2.800,00 9.600,00
Apartamentos sem móveis 2.800,00 6.000,00

I
.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Centro - Fones: 22-3280 e 44-2160 Florianópàlis - SC.

I "Sem fiador, pagamento $emanal"

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
vOCE ENCONTRA MAIS EM ARIZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desta vez o Figueirense teve
que se superar para manter uma
invencibilidade iniciada com a

segunda apresentação neste
campeonato e, maisdo que isto,
contar com uma falha da arbi­
tragem e um lance infeliz de Be­
tico, do Joaçaba, para empatar
em 2 a 2 no estádio Oscar Roo
drigues da Nova, ontem à noite.
O time começou vencendo, mas
em seguida -ao gol de Cabral,
marcado em completo impedi­
mento, sofreu dois em sucessi­
vas falhas da defesa;e a custa de
muito empenho, com um joga­
dor a menos, chegou ao empate
no início do segundo tempo, re­
sultado que persistiu até o final.
O JOGO
O Figueirense começou en-

RENAUX

OX2

JOINVILLE

Brusque (Sucursal) - Muitos
protestos contra o juiz lolando
Rodrigues que fez jogar 100 minu­
tos, marcaram a derrota do Car­
los Renaux no Augusto Bauer,
diante do Joinville por dois tentos
a zero. Gols anotados na primeira
e segunda etapa.
A partida foi regular, tendo as

duas equipes procurado o gol,
mas o Joinville sempre postou-se
melhor em campo e conseqllente
teve melhores chances de marcar.

Mas além do desempenho regular
de ambas as equipes, foi a má ar­

bitragem de lolando Rodrigues,
que apitou 50 minutos de cada

tempo, desestimulando sensivel­
mente os jogadores.
O primeiro gol somente foi

acontecer aos 47 minutos, através
de Gildázio. Novamente o JEC
marca numa boa jogada dos ata­

cantes, sendo o marcador o pon­
teiro Britinho, aos 22 minutos do

segundo tempo.
O Carlos R_rnaux perdeu com:

Wilson, Clóvis, Gerson, Ademire
Almir; Reinaldo, Paulo Sérgio e

Niltinho; Mário, Totó e Ademir.
Joinville venceu com: Raul Bosse,
Gilmar, Wagner, Joel e Alberto;
Jorge Luiz, Gildazio e Lico (Sid­
nei), Britinho, João Paulo e·

Veiga, Arbitragem de lolando

Rodrigues, auxiliado por Alcides
Mafezoli e Alberto Taranto.

PALMEIRAS

2 X 3

R. DO SUL

Blumenau (Sucursal) - O Palmei­
ras perdeu em seu próprio campo
após apresentar um futebol deca­
dente no segundo' tempo e dando
rh'lnces para que o Rio do Sul
conseguisse empatar a partida e

aumentar o marcador. No final
ficou sendo três tentos a dois' a
Favor do Rio do Sul.
O primeiro gol aconteceu já nos

10 minutos, através de Edney,
que marcou de virada. Aos 27,
Jadir do Rio do Sul empata. O
Palmeiras diferencia o marcador
com Marilton aos 43, dando um

escore de dois tentos a um benefi­
ciando a equipe de Blumenau.
Mas o placar não persistiu até o

Final. Aos 41 minutos, quando
Valdeci marca de cabeça, numa

deixada da defesa palmeirense, as
esperanças de conseguir um resul-
tado positivo deixaram de existir.

Arbitragem boa de José Carlos
Bezerra, auxiliado por Eurico
Martins e João Manoel Florên­
cio, que deu carão vermelho a

Sony, por agressão. O Palmeiras
perdeu no Estádio Aderbal
Ramos da Silva com: Nilson; Ha­
roldo, Valmir, Jorge Luiz e Re­
nato; Sony, Dito Cola e Adelmo

(Bráulio); Edney, Lenilson e Ma­
rilton. O Rio do Sul venceu com:

Catito; Moura, Baio, Edson e

Buca; Valdeci, Dirceu e Adair

(Jadir), Jair, Sávio e Toninho.
Renda de Cr$ 79'.200,00.

RODADAS

ANTECIPADAS

O Departamento técnico da

Federação antecipou para sábado
a próxima rodada, com exceção
do ioga Rio do Sul x Figueirense,
que será disputado domingo
como parte das comemorações da
semana sindical em Rio do Sul.
As demais partidas serão dispu­
tadas sábado, a partir de 15h30m:
Renaux x Paimeiras; I nter x Joa­
çaba; Marcílio x Paysandu; Cri­
ciúma x Caçadorense; Chape­
coense x Juventus; Avaí x Join­
ville. A rodada da próxima
quarta-feira, também foi anteci­

pada, devendo ser jogada terça­
Feira, com exceção de Palmeiras x

Figueirense.

Zé Paulo pulou mais alto que O' zagueiro Décio e conseguiu cabecear no canto: Avai 1 a O

Avai, desorganizado e sem

estrutura, perde outra vez
Depois de um primeiro

tempo razoável, apesar dos
salientes defeitos no setor de
meia cancha, o 'A vai retor­
nou no segundo tempo
completamente desorgani­
zado em campo e acabou
sendo derrotado pela Cha­

pecoense, por 2 a I. Os tor­
cedores saíram do estádio

completamente desiludidos,
pois a Chapecoense foi um
time fraco que conseguiu
dobrar um Avai ainda mais

débil.
Com um gol logo a cinco

minutos de partida parecia
que, -finalmente, o Avai iria

obter uma vitória tranquila.
No entanto, o desenvolvi­
mento do jogo encarregou­
se de apagar essa imagem
inicial, pois o Avai apresen­
tou sérios defeitos em sua

meia cancha, além de não

possuir nenhum sistema tá­
tico capaz de explorar as fa­
lhas flagrantes da zaga da

Chapecoense. Mas o gol do
Avai aconteceu depois de
Orivaldo cobrar uma falta
rente a linha de fundo,
quando Zé Paulo, 'no pri>
meiro pau, cabeceou, entre
Décio e Roberto, para o

fundo da� redes.

E a-15 minutos o Avai
teria nova chance de ampliar
o marcador. Mickey lançou
Linha em perfeitas condi­

ções para marcar, mas este

na entrada da pequena área
foi derrubado e o árbitro
Moacir de Oliveirà mandou
a jogada prosseguir come­

tendo uma evidente falha. E

no desenvolvimento dessa

primeira etapa, Moacir de

o panor.ama da meia cancha
avaiana que simplesmente
não se encontrava dentro do

gramado. A Chapecoense
perderia excelente oportu­
nidade para empatar,
quando Jorge, a 35 minutos,
cabecearia sozinho sobre o

travessão de Zé Carlos. Mas
cinco minutos depois surgi­
ria o gol de empate. Zé
Paulo dominou a bola na en-

Oliveira voltaria a cometer trada da área e calmamente

erros. atrasou para Zé Carlos. Na
A 30 minutos Linha trajetória Jorge aparou a

contundiu-se e Joãozinho bola com o pé direito e so­

entrou em seu lugar. Mas zinho chutou violentamente

essa substituição não alterou para empatar a partida.

contrando algumas dificuldades
pela violência empregada pelos
jogadores do Joaçaba, mas

mesmo assim criava oportuni- ;
dades e em certos momentos de­
sequilibrava a partida, conse­

guindo chances de gol, como

aos 10 minutos, quando Bal­
duíno chutou contra o traves­
são. E aos 25, surgiu o gol de
Cabral, mais de cinco metros a

Frente' da zaga quando recebeu
um lançamento e na dúvida se-I
guiu ajogada chutando na saída
do goleiro Casagrande. O ár­
bitro errou e não deu conversa

as reclamações do time do Joa­
çaba.

nas 10 minutos virar o resultado
do jogo. Aos 27, numa falha da
defesa do Figueirense; o cen­

troavante Julio César invadiu a

área pelo lado esquerdo e depois
de vencer o central Casagrande,
quase sem ângulo, chutou cer­
teiro de canhota. E aos 35, de­
pois de mais duas cargas perigo­
sas, foi a vez do ponteiro Tonho
marcar, depois -de um centro
pelo alto de Maurício, 'que
recém. entrara em lugar de
Jaime, e de nova falha da zaga.

Com Daniel, Djalma, Ca­
sagrande, Reginaldo e Raul­
zínho, Serginho, Balduino e

Edison (Márcio) Sebinho,
Cabral e Marquinhos, o Fi­
gueirense conseguiu um ex­

celente resultado ao empatar
em' 2 a 2, ontem no estádio
Oséar Rodrigues da Nova,
com o joaçaba

"

de Casa­
grande, Adão, Sidnei, Baiano
e 'I'rouxínha, Betico, Caco
(Taco) e Paulo Roberto;
Jaime (Maurício), Júlio Cesar
e Tonho. A arbitragem foi de
Alan Giovanni Abreu da
Silva, que expulsou Djalma
aos 37 minutos e deu cartão
amarelo para Daniel. Seus
auxiliares foram Raulino Fer­
rari e Daurico Rosa. Os gols
do Figueirense foram de Ca­
bral, e os do Joaçaba de Júlio
Cesar e Tonho. A renda
-somou 55 mil 320 cruzeiros.

E, logo mais, perdendo' a razão
após sofrer uma falta, Djalma
acabou acertadamente expulso
ao revida r com um sõco em

Trouxinha.
Na etapa finai. porém, o Fi-

. gueirense conseguiu o que pare­
cia quase impossível. Logo aos 3
minutos, depois de Lima sequên- .

cia de lances bem tramados por
Balduino, Cabral e Marqui­
nhos, o ataque envolveu a de­
fesa do Joaçaba, e numa falha
comprometedora, o líbero Be­
tico facilitou um arremate pren­
sado de Cabral, que resultou no

gol de empate.
. E o time de Jorge Ferreira,
com Casagrande na lateral di­
reito e Mareio no lugar de Ed-
"son, conseguiu resistir, che­
gando até a criar novas oportu­
niq,lldes para marcar, en­

saiando, nos minutos finais,
Lima cêra técnica providencial
para manter o bom resultado
Iora de Florianópolis.

Mas o Joaçaba não se intimi­
dou c foi a frente. para em ape-

O A vai ainda perderia
uma boa oportunidade para
desempatar quando já pas­
savam dois minutos do

,

tempo regulamentar. João-
zinho cruzou da esquerda e

Carioca, de cabeça, fez com

que Roberto realizasse exce­

lente' defesa. E assim
encerrou-se essa primeira
etapa com o Avai comple­
tamente perdido dentro do

gramado e a Chapecoense
com visíveis deficiências-em
seu sesor defensivo.
Nã segunda etapa o Avai

retornou apresentando
ainda mais defeitos do que

'no primeiro tempo. Sim­

plesmente a equipe não

encontrou-se dentro do

campo e a Chapecoense che­

gou até com certa facilidade

ao segundo gol que, lhe ga­
rantiu uma boa vitória na

Orlando Scarpelli., A 17 mi­

nutos, Nilo apanhou-a bola

pela direita e violentamente

chutou contra o gol para
fazer 2 a I. Daí para frente o

jogo pouca coisa apresen­

tou, a não ser a incapacidade
do Avai em desenvolver

qualquer sistema tático que

pudesse conduzí-lo a joga­
das mais objetivas.

Só contratação de
Katinha amenizou
decepção da torcida
:,Talvez'o anúftSio da contratação de Katinha, feito pelos dirigen­

res do Avai antesdo início da partida, possa amenizar a profunda
desilusão dos inúmeros torcedores que comparecerem ao estádio
Orlando Scarpelli e assistiram a urna péssima apresentação de sua

equipe. O treinador Natanael Ferreira assumiJ a responsabilidade
pela derrota e declarou que "não-existe desculpas para os torcedo-
res".

'

O ponteiro direito Katinha, do Atlético Paranaense, foi adqui­
rido pelo Avai, que pagará 70 mil cruzeiros por-seu empréstimo. E
sobre esse jogador certamente agora recairão as esperanças da tor­
cida avaiana, pois o goleador Mickey já completou 450 minutos de
jogo sem marcar. E Orivaldo é a expressão.do ambiente existente
entre os jogadores do Avai:

'

- Nunca me senti tão chateado como hoje (ontem). O que me

deixa mais tnste e a torcida vir ao estádio e sair insatisfeita, infeliz­
mente o futebol traz essas. infelicidades. Talvez a- gente tenha que
apelar para qualquer santo.
'- O treinador é o culpado na derrota porque meresponsabilizo

pelo trabalho que faço. Estou sentindo dificuldades para trabalhar-
disse Natanael Ferreira depois da partida. .

.

O Avai de Zé Carlos; Ori- Claudinho e Valdir; �i10,
valdo, Maneca, Beto e Cacá; Jorge e Euzébio (Raul). A ar­

Rosa Lopes" Carioca e Zé bitragem foi irregülar :de'
Paulo; Valter {Dirceu), Mie-
key e Linha (Joãozinho); foi Moacir deOliveira, que subs­
derrotado, ontem à noite, no tituiu a AlvirRenzi, auxiliado
estádio Orlando Scarpelli, por Valdir Lodetti e Edson

por 2 a 1 para a Chapecoense Viei ra. A renda foi de Cr$
de Roberto; Cosme, Zé Car- 1l1.450,00 para um público
los, Décio e Vitor Ivo; janga, pagante de 3.110 pessoas.

\
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JUVENTUS
�

OXl

CRICIÚMA,
�

Jaraguá do Sul - Numa partidbastante movrmentadg e de b
a

nível técnico, o Crici'úma de�m
tou o Juventus por I a O na no'�'de ontem no estádio João M

I e

t O'· ar,
ca to. UnlCO gol da partida f .

anotado aos 41 minutos atrav?1
de Marco Antonio, num Chu�fraco de f?ra da área, com a bOlabatendo ainda em Gomes antes de­
entrar, numa falha do goleiro Re-
nato. '

Na fase final,. o Juventus veio
com mais disposição e chegou por
algun,s minutos a encurralaij' ,o

Cncluma_em seu campo, mas as'
finalizações quando não eram
mal f�itas, esbarravam na boa
atuaçao do goleiro Jurandir. De­
pOIS dos 25 minutos, o jogo vol.
tou a ter novo equilíbrio, Com os
dois times perdendo boas chances
de marcar.. '

A renda .considerans' muito
fraca, somou Cr$ 13.56000 e
Celso Bozzano foi um bom' juiz
auxiliado nas bandeiras por Lud
Izidoro de Oliveira e Nelson de
Oliveira Borges. Os dois times jo­
garam asstrn: Juventus - Renato;Odilon, Gomes, Mauro e Ciso'
Juquinha (Chico Sarnara), Lara�
Jorge Cancelier; Luiz, Tonho e
Nilton Gomes. Criciúma - Ju­
randir; Marco Antonio, Messias
Carlinhos e Valdeci; Serrano Ca:
reca (Sabiá) e Badu; Naldo Ade-
mir e Zezinho,

'

CAÇADORENSE
lX2

M,ARCÍLIO

'Caçador (Correspondente) - Desta
'vez, mesmo perdendo em seu campo
para o Marcílío Dias por 2 a I, ator:
cida da Caçadorense saiu do esiádio
Municipal satisfeita com o rendimento
da sua equipe. Na verdade, durante o.
primeiro tempo, o time local jogou
perturbado e permitiu que o Marcilio
Dias, já aos 12 minutos marcasse dois
gols. O primeiro aconteceu logo aos 7
minutos, com Bira Lopes comple­
tando com acerto uma" falha do lateral
Toninho. Cinco minutos depois, em'
nova falha da zaga, Bira Lopes fez o

segundo gol. Com o resultado favorá­
vel e pela facilidade encontrada, o
Marcílio passou a jogar mais para os
lados e a perm itir que a Caçadorense se

organizasse em campo, e aos 42 minu­
tos, Jorginho diminuiu. Na fase final,
o Marcílio se encolheu em seu campo,
com a Caçadorense pressionando em
busca do gol de empate, que não acon­
teceu devido as más. finalizações.
Dalmo Bozzado foi um bom juiz,.

bem auxiliado nas laterais por Aquiles
Martins e Onorino Dedomenico, e os

dois times jogaram assim: Caç,do­
rense - Galina; Toninho, Elizeu,
.Gambeta e Vilmar; Giba, Celsinho e

Zeca; Jorginho, Cabinho e Delcio.
Marcílío Dias � Cícero; Zequinha
(Carioca), Nico, Belga e Alcir; Maurí­
cio, Leleco e Bira Lopes; Jair, Rinaldo
e Jean (Edson), A renda somou Cr$
15.750.00.

INTER·
3 X_O

PAYSANDU

Lages (Sucursal) - A entrada de
Tangará na, ponta esquerda, com
Vacaria passando para a direita e

a sarda de Daniel, foi o suficiente
para o Internacional vencer com
tranquilidade a retrancada equipe
do Paysandu por 3 a O na noite de
ontem no estádio Vidal Ramos
Junior. No primeiro tempo, ape­
sar do domínio, o Inter não con­

seguia marcar devido a péssima
atuação de seu ataque, princi­
palmente de Daniel na ponta di­
reita. Com a alteração no inter­
valo, o time subiu de produção e

chegou fácil a 3 a O. O primeiro
gol aconteceu aos II, com Renato
recebendo de Vacaria e driblando
um zagueiro e o goleiro. Três mi­
nutos depois, novamente Renato
marcou, recebendo passe de Tan­
gará, e o terceiro 'surgiu somente
aos 43, com Vanusa completando
um rebate da zaga.
A renda somou c-s 29,070,OOe

José da Silva Melo foi um bom

juiz, o mesmo acontecendo com

os bandeiras Osmarino Nasci­
mento e Pedro Paulo de Souza.
Os dois times jogaram assim: In­
ternacional-Vitor Hugo; Dutra,
Nivaldo, Pedro Enio e Claderntr:
Vanusa, Renato e Bim; Daniel
(Tangará), Jones e Vacaria. Pav­
sandu - Alemão; Adílson, Carlos,
Danilo e Capelete; Lili, Vilmar e
Betinho (Nico); João Carlos (AOI­
zio), Angeolete e Luiz Carlos.
Jones foi expulso aos 25 do se­

gundo por jogo violento'e no final
da partida, o treinador Adão cul­
pou a defesa do Paysandu pela
derrota.

Jogadores
\ reclamaram

da violência do J,oaçaba
Se por um ladoa segurança da delegação

do Figueirense era garantida nas arquiban­
cadas do estádio Oscar Rodrigues da Nova

por um policiamento ostensivo reforçado
por um batalhão convocado de Chapecó,

. dentro de campo, a violência dos jogadores
do Joaçaba perturbou o time em campo.
Sebinho foi agredido logo de saída e jo­
gado contra Ulll alambrado, depois Djalma
acabou expulso revidar.do erradamente

uma falta de Trouxinha.
Por isto, no final do primeiro tempo,

Balduíno concordava com a expulsão de

Djalma mas reclamava da violência. e no

fi nal do jogo o técnico Jorge Ferreira locou

no assunto:

- O time do Joaçaba apelou para a pan-
cadaria, até sem bola. E jogou muito a base

de balões, para todos os lados. Mas o Fi­

gueirense teve uma defesa errada no pri­
meiro tempo, marcando de forma impró­
pria. Por isto, o empate, levando-se em

conta que estávamos com um a menos em

campo, foi um grande resultado. Somente
na etapa final o time conseguiu se acertar.

E já pensando no próximo jogo, Ô téc­

nico entrou em entendimentos com o su­

pervisor Cláudio Wagner para que este

providencie a partir de hoje a regularização
de Pinga, cujos documentos devem seguir
hoje para a ÇBD, para substituir Djalma
contra o Rio do Sul.

Foi preciso muito empenho
para garantir este 'empate

.

I .'
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CORPO CLíNICO QUER A DEMISSÃO
DE ALGUNS DIRETORES DO SÃO JOSÉ

'o aúlcio ta teito ontem e seglndo a comissOo'de méclcos. o prefeito tem' 'qUnze das ,para exonera alglflS dretores.' Se
'Isto nOo acontecer. os méclcos vOo tornar lITl novo ,posIdonanento. Hoje, a cornIssOo deve dWtga'lmO nota'atdal O Imprensa.

JíJioville (S_licursal) - A do hospital. Ontem ii tarde, os
comissão eleita durante a úl- médicos Amaro José Alves e

lima as�embléia-geral do Márcio Ocker, que fazem
corpo,clln.I��: üo.,Hospltal parte da Comissão, adianta­
Mvniclpal Sao.l,os�", realizada rarn que a nota conterá fun­
terça-feira a noite, apresentou 'uamentalmente as deliciên­
ontcm ao prefeito LUIz Hen- cias discutidas durante a as­

riqu'c da Silveira um ultimato scmbléia , divulgadas pelo
para reconsiderar a nomeação Jornal "O Estado" em sua cdi­
da dlretora-supenntendente, cão de hoje (ontem).". Con­
Edla Jordan, e solicitando a tudo, eles ressaltaram que a

demissão do atual diretor- reuaç�o da nota teve que ser

administrativo Herbert Zi- modificada, inclusive com a

math.
.

, ,climinac,;ão de alguns itens e o
A comissão informou que o acréscimo de mais detalhes em

prazo dado Ioi de 15 dias c, outros, "Por isso foi transfe­
casO o prefeito LUIz Henrique rida para amanhã (hoje)",
da Silveira (MDB) não atenda acrescentaram.

suas reivinuicações, será con- Ontem os médicos Amaro
vocaua nova assembléia-geral Joaquim Alves e Márcio
"para uecid� um novo posi- Ocker estiveram na capital do
cionamento".' Estado tratando de assuntos
Acomissão é formada pelos relacionados com.a criação do,

médicos Amaro José Alves Hospital Regional, cuja assi­
(urologista), Djalma Starling natura acontecerá no dia I � de
(neurologista) Márcio Ocker maio, durante a visita do Go­
(.urologista), Li berato 1'01'1'0 vcrnador Jorge Konder Bor­
(anestesista) e Mário Nasci- nhausen a esta cidadc.. Antes
mente (pediatra), e foi adiada. de embarcar, eles não auian"-'
a nota oficial para hoje por- taram quais as medidas que a

que ,"estamos, ouvindo todas assembléia deverá tomar caso

as partes do corpo clinico para o prefeito não atenda as rei­

melhor apresentar as deficiên- vindicações da comissão, No
cias-em sUas' respectivas entanto, outros médicos ga­
áreas""CO li forme declarou um rantiram que "medidas ex-

membro da Comissão, i tremas serão tomadas",
Nesta nota oficial, o corpo A mesma' comissão esteve

clínico,' rcprcscnt a d o pela conversando com o prefeito
Comissão eleita durante a as- Luiz Henrique da Silveira, na
sembléia, vai enumerar "dcta- semana passada, solicitando o

lhadamente" as deficiências afustamento do diretor Ad-

Edla desmente paralisação da "TI
e, esclarece seu posicionalnento

especulações em torno da demissãodo superintendente
Ivo Ferreira e minha nomeação, resolvemos elaborar
uma nota aos jornais e rádios esclarecendo nosso posi­
cionamento, assim como esclarecer que estamos aber­
tos para um trabalho de participação e até agoraa dire­

ção do Hospital S. José não decidiu nem vai decidir
unilateralmente qualquer coisa".
Na mesma linha de raciocínio observou que, por for­

mação, é contra medidas autoritárias e seu trabalho será
vazado numa prática democrática evitando qualquer
tipo de medida impositiva. Edla Jordan evitou retomar

o episódio da saída do superintendente Ivo Ferreira,
assim como debater assuntos que só chegaram a seu

conhecimento através dos jornais. Preferiu, nesse caso,
distribuir a seguinte declaração à imprensa.

'

"A Superintendência do Hospital Municipal São José
dando seguimento ao desempenho da diretoria anterior
executará as reformas por elas sugeridas em relatórios,
após análise e ouvidos os representantes de cada afea
envolvida.

ministrativo Herbert Zimath e

a indicação de outro superin­
tendente. Porém, O prefeito
negou-se a atender o pedido
dizendo que estes cargos são
de sua inteira confiança: Após
a assembléia, uma nova tenta­

tiva neste sentido foi decidida,
num prazo de 15 dias.

Segundo, a Comissão, a

exoneração do ex­

superintendente Dr. Ivo Fer­
reira foi "a gota d'água" para
as denúncias sobre as condi­
ções precárias do hospital. A
demissão do ex­

superintendente ocorreu na

segunda-feira retrasada com il
consequente nomeação da
ex-Secretária do Bem Estar
Social, Edla Jordan, que os

médicos acreditam não ser à
pessoa recomendável para o

cargo "por. ser leiga em assun­

tos hospitalares", principal­
mente diante da atual situação
do Hospital, que a Comissão
do corpo clínico classifica de
"caótica" .

A EXPLICAÇÃO
Por outro lado, ontem o di­

retor administrativo do Hos­
pital São José, o principal da
região Norte do Estado, com
aproximadamente 400, lei­
tos, explicou sua versão sobre
.a exoneração do ex­

superintendente. Segundo
Herbert limath, tudo come­

çou devido a um "problema
interno".

- Fui ao Pronto Socorro e
constatei uma irregularidade.
Comuniquei o fato a' eníer­
meira para que o m.édiCo o

corrigisse. No entànto, o mé­
dico me desacatou, verbal­
mente e solicitei sua punição
para o , diretor­
superintendente, que também
é médico. Todavia, não foi
tomada nenhuma medida pu­
nitiva e solicitei minha demis­
são. O superintendente pediu
a sua exoneração e o prefeito
acertou, antes dando-lhe um

prazo para "pensar melhor".
Herbert Zimath, por sua

,

vez, reafirmou' sua intenção
de dialogar com os-membros
do Corpo Clínico sobre qual­
,quer problema do Hospital.

Perguntado sobre quem seria
.o atual diretor-clínico, o dire­
toradministrativo não soube
responder. "O Dr. Japp colo­
cou ó cargo a disposição com
a saída do ex­

superintendente, mas iremos
solicitar ao Corpo Clínico
uma decisão a este respeito,
ou seja, ou concordam com a

manutenção do Dr. Japp, cuja
demissão, não foi aceita pelo
ex-superintendente, OLl, caso

contrário, ele (o Corpo Clí­
nico) deve apresentar uma

lista tríplice de nomes para
atual diretora-superintendente
escolher o novo diretor clí­
nico", finalizou.

Técnicos garantem que nao haverá
poluiçao com o funcionamento da Ice

Irnbituha - Iniciando uma suas ruas são pavnncntadas
série de excursões as phnci- C()IiJ lajotas, COI11 o Iuncio­

pais obras de Santa Cata- namento da ICe, (J() cu­

r(na,wPlooojetivodcsllber minhóc» diúr io« chegarã2
() q(Jc""éstá 'sé fal!tntlit',

.

éllnl a perita a ser Ü\'ãda'
cerca de 20 deputados visita- rela indústria e, para isxo..»

,

rarn ontem pela manhã as acesso rodoviário foi rcíor- • ;

� instulaçôcs da recém-, çado. A principal preocupa­
inaugurada Indústria Car-. 'ção de seus habitantes é o

, boquímica Catarineiisc e o temor pela poluição' e pelo
local onde funcionará a Si- perigo quea ICC pode apre­
dcrsul, acompanhados pelo, sent ar, Mas, segundo os

presidente desta, lcrnando técnicos, o ácido sulfúrico
Marcondes de Mat tos, n<lo é corrosivo qllando hem
Na ICe, a comitiva parti- concentrado, cÍll110 serú ali,

cipou de uma p;liestra profe- Sohre a polui(,:ão, eles garan­
rida pelo scu presidente, ge- tem que, pelo \istcma de

ncral Danilo Montenegro, processamento usado a'lí, de
,

que expôs o que, a seu ver, uuplaahsorçãoeduplacatá­
torna importante a indústria, lise, os índices de saída dos

para o Estado e para o país: chaminés é milito haixo, ){e­

pehl primeira vel, serú usada sídllos de acordo com o pro­
a perita carhonosa para a jeto, n<lo haverú, lima vez

fahricação de, :Icido sulfú- que tudo serÍt aproveitado
rico. Isto cOlicorrerú para (lU

,

melhorar a hal,ança 'comer- armazenado para consumo

e'ial hrasileira, pois suhstan- futuro, E assim, n<lo haverú
cialmente usarú lllatéria- a temida poluiçflo,
Prima nacional. L, do ponto ('aso o projei o es t eja
de vista económico, vai pni- certo, o principal prohlema .

porcionar aos mineradores ua cidade serú com a instala­
uma remuneração p�)r um çflO de outr.is indústrias,
produto sem nenhuma utili- I'HODUÇÃO
zação até ent<lo. a perita, /' Indústria Carhoquí-

\ mica ,-'atarinense, da qual
I'OLlJl(,'Ã<) recentemente a I'etrofertil

lmhituhu é uma pacata adquiriu lIlI,lI'!!, das açôes,
cidaue, com não mais de J5 que antes estavam em poJeI'
mil hahitantes, 'poucas de da lJnião, tem capacidade

--Não há intenção de se suprimir quaisquer d�s servi­
ços já existentes, inclusive a UTr, mas sim adequá-los à
realidade com o objetivo de oferecer novos serviços
com o melhor padrão de atendimento, e aõ mesmo

tempo buscando desafogo financeiro, o que em parte já
se vem conseguindo", a declaração está contida em nota
oficial distribuída ontem pela diretora superintendente
Edla Jordan.
Na superintendência do Hospital S.' josé a recém,

nomeada para o cargo; Edla Jordan, até a tarde de ontem
não havia recebido qualquer comunicado da Assem­
bléia realizada pelo Corpo Clínico na noite anterior
.que, segundo alguns médicos, deliberou um pedido de
exoneração do atual diretor administrativo, Herbert
Zimath, e da própria Edla Jotdan sob o argumento que
não é capacitada para dirigiro hospital. Comentou-se na

assembléia que era plano imediato da nova superinten­
dência eliminar a Unidade de Terapia Intensiva - urt .

e que Edla estava cumprindo ordens do prefeito Luiz
Henrique da Silveira, apesar de desconhecer total-
mente o que é UTI.

'

Edla explicou que a situação está muito confusa por
essa movirnentaçâo do Corpo Clínico, ao mesmo tempo
que rechassou qualquer dúvida sobre a legalidade de
sua nomeação pois contra argumentou que o regimento
interno do S. José dá total poderes ao prefeito para
'nomear o superintendente, sem qualquer exigência de
especialização. "Sobre meu 'desconhecimento sobre o

que é UTI - disse Edla - afirmo apenas que estive na

inauguração da Unidade quando era secretária munici,
paI e, como muitas outras pessoas, recebemos explica­
ções detidas sobre sua finalidade e funcionamentc".
Ao mesmo tempo informou que "devido às muitas

Não há intenção de se suprimir quaisquer dos servi­
'ços já existentes, mas sim de adequá-los a realidade com
o objetivo de oferecer novos serviços com melhor pa­
drão de atendimento e ao mesmo tempo' buscando desa­

, fogo financeiro, o que em parte já se vem conseguindo.
Sabe-se que qualquer transformação acarreta uma

sériede transtornos e sacrifícios, mas sabe-se também,
que ,há de se contar com a boa vontade, apoio e colabo­
ração de todos para se atingir o objetivo maior do Hospi­
talo que não será impossível tendo-se em vista o fim
último que é 'o bem estar da 'comunidade. Assinado:
Edla Jordan, Diretora Superintendente.

.

'.� .... ' '":' �-:�;.. ';-" ....

Os deputados visitaram

todo o complexo da Ice

Marcondes fala
dos problémas
,da Sidersul e

•

anune.aseu

funcionamento
para 1983

,l'ernando Marcúndes pn:feriu falar sohre a Sidersul

A Sidersul, depois que começar a funcionar,
também utilizará apenas produtos nacionais e,

'

exceto o minério de ferro, que vi.rIÍ do Espírito Santo,
todos os insumo' serão da própria região,
Cpmo o carvão-vapor e,
de combustível, o gás de carvão.
Ao contrário das outras siderúrgicas, que usam carvão.

importado e óleo de combustível.

Mesmo nada estando garantido,
Somente um protocolo firmadõ
Com oMinistério da Indústria e do Comérçio, até o dia 5 de
julho tenninará o prazo para que a Sidersulapresente
Um projeto detalhado, incluindo cronograma, orçamento e

capacidade, além do processo produtivo.
Segundo o estudo inicial, seu funcionamento deverá ini­
ciar eril fins
de 19H� em caráter experitneotal e

para produzir 300 mil' tone­
ladas por ano-de ácido sulfú­
rico, cerca de 23% da produ-
5f!? brasileira. Em sLJa pa­
lestra, o general Dando
Montenegro afirmou que os

três anos de' atrazo para a

entrada em funcionamento
da lCC foram causados por
três' problemas. O primeiro,
a carência de reCUrDS, resol­
vido através da incorpora­
cão pela Pct robrús: o se­

gundo foi de infra-estrutura,
com relação ao abasteci-

',mento de água, suprimento
de energia elétrica e das
obras do porto, finalmente
resolvidas, A respeit'o das

.

melhorias que o porto de
1mbituba deve receber rara
poder emharcar a produção,
somente o quarto projeto
elaborado p/ode ser implan­
tado, ligando o cais' à lCC
por um sistema dé correias
transportadoras �eversíveis,
para permitir que no futuro
outros pródutos utilizem o
mesmo sistema. O supri­
mento da perita' também
acarretou um atrazo na pro­
dução, sendo então necessá­
rio util'izar a que estava esto­
cada para eventuais emer­

gê'ncias.
A produção da lCC será

toda adquirida por indústria
de fertilizantes e.' mesmo

com sua expansão não es­

tando ainda definida, LIma

grande parte será exportada
rara,! África. No inícjo do
próximo ano, em uma se­

gúnda etapa, entrará em

funcionamento a fábrica de
ácido fosfórico que, em ter­

mos' brasileiros, também
será de grande porte, pois
terá capacidade para produ­
zir I lO mil toneladas anuais,
sendo que no momentf). 'lS

únicas [rês empresas brasi ..

leius com esta finalidade
prcJuzem cerca de 250 mil
toneladas por ano,

Sobre o aproveitamento
de seus sub-produtos, a lCC
ai nda não tem nada defi­
nido.Oóxidodeferroquese
origina da cinza da perita,
sob a forma de pó fino, pos­
sui impurezas'e'baixo teor de
ferro, não podendo ser

usado por siderurgias antes
de passar por um benefi,cia­
men[o, o que a lCC não tem

eonuições de fazer. OLitro
sub-produto, o gesso, tem
duas maneiras de ser apro�
veitado: para a construção
civil, o que já é feito no Bra­
sil, ou.sua decomposiçã.o em
cal para inuústrias d,e ci­
mento ou o retorno.à fabri­
cação de uço, o que exige in­
v.es[imentos muitos altos,

Danilo Montenegro proferiu palestra -aos parlamentarc�
em janeiro de 19S:1 em operação comercial.
Até esta data, afinna seu presidente
Fernando Marcondes de Mattosi haverá uma definição
de sua estmtura, se ficará sob o controle federal,
estadual ou particular,

INr>EFINICÕES
Segundo Fernando Marcondes de Matt�)s,
um dos principais problemas a serem enfrentados,
é justamente sohre quem fará os investimentos necessá-

, rios. Isto porque o Govel'11o\
Federal já defi Iliu que a árefl de
Ilão-plallos é de iniciativa privada se,ndo então incumbên-
cia da

.

Sidersul contactar com gmpos privados para que eles 'as­
sumam

.uma parte do projeto.
Com esta finalidade, haverá um encontro, no dia 7 de maio,

em Laguna mas há uma séria resistência por
parte de outras' sidenirgicas. \

Fernando Marcondes de Mattos acredita que realmente o

Governo Federal terá que assegurar o empreendimento,
porque então a iniciativa privada se interessará.
Esta é uma das alternativas para que a obra não seja
retardada, uma vez que Fernando Marcondes
acredita em sua importância.
E () Governo Estadual, apesar de ter definido sua

implantação como uma meta prioritária, não tem

condições de fazer sozinho, pois requer,
no total, cerca de 500 mil dólares.

o Estado poderia então implantar apenas um'a primeira
etapa

'

que custaria aproximadamente 200 mil dóbU'es,
mas isto seria apenas uma última alternativa.
Antes disso, o Governo está

efetuando gestões junto à esfe·ra federal.
Fernando Marcondes de Mattos,
com este propósito,recentemente esteve
em Brasília, onde expos' a questão para a Comissão de
Interior da
Câmara de Ueputados, tendo como convidados todos .os
senadores e deputados catarinenses de ambos os partidos,
que apoiaram totalmente o projeto da Sidersul
e garantiram participar de todas as gestões
do Governo EstaduaIjunto ao Federal.

\f� 'Marcondes de Máttos confia em que a decisão que
será tomada em julho será definitiva
para que lo� se iniciem
as obras de construção.
O Terreno, já adquirido, será no ml.micípio de Imbituba,
às margens da BR-IOI, numa aérea de
6 milhões de quilômetros quad,rados.
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a" 'Ta de' ,A notícia séria, correta, em primeira mão, é
,�' • assim o Jornal Nacional. Tele-jornalismo feito

com dedicação e profissionalismo.
Um compromisso de amor a verdade e uma

posição de respeito a milhares de brasileiros.
E para manter acesa esta chama, uma rede,

nacional e internacional de correspondentes
garantem a agilidade da informação.

Aqui, no Brasil e no mundo.
,

Diariamente no canal LZ, o Jornal Nacional
mostra para você que na hora de falar sério,
a, TV Catarinense não brinca em serviço.

.
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Vianna
•

•naugura

gabinete

odontológico
Blumenau (Sucursal) - Aten­
dendo a urna reivindicação da
Associação deis Servidores
Públicos Municipais de Blu-
.me nau. o prefeito Renato
Vianna. inaugurará, às 16 ho­
ras. o oitayo gabinete dentá­
rio, mantido pelapreíeirura e

que funcionará na secretaria
de saúde e bem estar social,
,sempre no horário vespertino,
das 13 às 17 horas, Este gabi­
nete, informou o titular da
Sesbes. médico Sérgio Scheu­
fero irá beneficiar O servidor

municipal e, todos dependen­
tes, com serviços de extração e

conservação dos dentes.

Até o final deste semestre, a
Secretaria de Saúde pretende
instalar mais um na Escola
Básica "AI{ita Garibaldi".

Ar ua lme nt e , a prefeitura
mantém 6 consultórios odon­

tológicos fixos em escolas da
rede municipal de ensino e

uma unidade \ ola nte i nsta­

lada em uma kornbi ..

Prefeito quer
agências bancárias

construídas em

estilo germânico

O ESTADO - 26 de abril de 19

DER,vai executar
melhorias nos'

acessos à Joinville,
anuncia Amin

grande valor estimativo e'

histórico para a cidade". "A

demolição do prédio com

nossa aquiescência", frisa

Vianna, "prendeu-se à pro­
messa de reconstrução de
uma edificação nova, dentro
do estilo recomendado pela
administração, em áreas ha­
vidas como nobres e locali­
zadas próximas a prédios
históricos ou monumentos

turísticos".
No ofício dirigido ao dire­

tor de Patrimônio do Ba­

nespa, Oscar Dias de Mello,
que também foi convidado

para visitar a cidade, o pre­
feito frisa que "a atual admi­

nistração tem procurado re­

vigorar a política de incenti­
vos fiscais e estímulos eco­

nômicos às construções típi­
cas que, sem tirar a funcio­
nalidade interna de bom

Blumenau (Sucursal) -

Em correspondência ende­

reçada à direção do Banco
Brasileiro de Descontos -

Bradesco, e do Banco do Es­
tado de São Paulo - Ba­

nespa,' o prefeito 'Renato
Vianna reiterou o interesse
de que estes dois estabeleci­
mentos bancários cons­

truam em estilo típico ger­
mânico as suas novas agên­
cias de Blurnenau, a se loca­

lizarem, respectivamente,
na Rua XV de Novembro e

no i nício da Avenida Presi­
dente Castelo Branco

(Beira-Rio).
Ao diretor-presidente do

Bradesco, Amador Aguiar,
o chefe do Executivo pon­
dera, justificando o seu pe­
dido, que, no terreno desti­
nado à edificação do prédio,
existiu "uma construção de

'

atendimento a clientes e fre­

gueses, reverenciam a me­

mória da cidade, prestando
uma justa homenagem aos,

seus fundadores", Acres­
centa ainda que, áo lado da
indústria e do comércio, fu­
turamente o turismo será um
fator de fundamental impor-

. tância para o desenvolvi- '

mento econômico do muni­

cípio".
zada e divulgada como um

'estilo germânico, sugerido
como cartão de visitas da ci­

dade, resta-nos reiterar nos-,
sos mais veementes' apelos,
em nome principalmente da
laboriosa comunidade blu­

menauense, pela aprovação
do projeto primitivo de;
construção e o início das .

obras".

Joinvill«: (Sucursal) - O Secretário de fransportes e Obras do estado
Esperidião Arnin Fllh<?, confirmou que o D. E. R. de Joinvilh, efetuará'
brevemente a construção de g�ard-ralls em toda a exte,nsão do trecho do
Lmgua�o" nomU�lclplO de Sao Francisco do Sul. Alem disso, o trecho

. receb�ra sinalização para melhorar s�a VISibilidade, prinCipalmente à
�olte e em dias de neblina, que Ja causaram acidentes fatais na
area.

A informação fQi prestada ontem nesta cidade pelo deputado esta­
dual Geovah Amarante. que n:'anteve audiência com o secretário de
Transportes e Obras pela manha. Durante o encontro, Esperidião Min
Filho revelou ao deputado que sua pasta está estudando a viabilidade
junto à Celesc, de construir - através do D.E.R. - vários postes de
Iluminação a mercúrio no trajeto dos Linguados.
Durante a audiência entre o secretário de Transportes e Obras Com o

deputado oposicionista, ficou acertadó também a iluminação do trevo
que dá acesso ao município de Araquari. "Este entroncamento é muito,
perigoso e igualmente causou vários acidentes, é o secretário prometeu
uma melhor sinalização e iluminação", acrescentouGeovah Amarante.
Além destas providências da Secretaria de Transportes e Obras, que

são antigas reivindicações da região, principalmente da Câmara de São
Francisco do Sul, o deputado informou ainda que fará na Assembléia
Legislativa, visando a construção de uma ponte de concreto na locali-
dade de Guarniranga, município de Araquari. '

.

- "Esta obra, que o secretário prometeu executá-la, será de muita
importância à nossa região. Atualmente o trajeto de escoamento do
arroz na região é de 50 quilômetros, e, com esta ponte o percurso se
reduzirá para apenas 10 quilômetros entre aquela importante região
produtora e as principais vias de escoarnergo".
Geovah Amarante adiantou ainda, que a construção de acostamento'

da estrada que liga Joinville e São Francisco do Sul deverá ser realiz�d�
somente no próximo ano, já que a Secretaria deTransportes e Obras lhe
comunicou a impossibilidade de verbas.

Itajaí realiza
treinamento especial
para professores

Itajaí (Sucursal) - A Secretaria de Educação, através do seu Departa­
mento de Ensino da Prefeitura de ltajaí, vem desenvolvendo, junta­
mente com 27 professores da rede municipal de ensino, atuantes nas
zonas rurais, um treinamento de implantação de novos métodos didáti­
cos.

A implantação de novos métodos é calcada no livro A Primeira
Escola, de autoria das professoras Maria Luiza A. C. Ferreira e Regina
Almeida, livro este lançado pelo Ministério da Educação e Cultura.
'Em ltajaí, o treinamento das professoras que atuarão nas zonas

rurais está a cargo da diretora do Departamento de Ensino em exercí­
cio, Sra. Maria Rosa Helena Schulte e também da professora Maria de
Fátima Cunha. Ambas participaram, em Chapecó, do curso intensivo
de treinamento, ministrado diretamente por técnicos do MEC.

O curso, que está sendo ministrado nas dependências do Colégio
Fayal, está com seu encerramento previsto para sexta-feira, dia 27.
A maior meta do curso é tornar o ensino, nas referidas áreas, mais

prático, subtraindo, assim, ó máximo da teoria dispensável, e em seu

lugar introduzir conhecimentos práticos referentes aos diversos assun­
tos pertinentes ao grau de escolaridade.

Comissão pede criação,
,_ .- . de Secretaria:de'

.

-

.'

Turismo em Blumenau
BlumenaurSucursal) - Os novos membros da Comissão .de Turismo
de Blurnenau, ao serem empossados, ontem, em suas funções pelo
prefeito Renato Vianna, sugeriram a criação de uma Secretaria de
Turismo, agregando as áreas de 'Cultura e Esportes, para gerir as

atividades do setor com maiores condições e autonomia, em face de
"extraordinário crescimento de turismo nos últimos anos em Blurne­
nau". Vianna prometeu estudar a recomendação) mesmo porque, se­

gundo ele, "os turistas representam um papel cada vez mais expressivo
para a economia1Jlumenauense".' '"

Para os membros da CMT, "Blumenau, a curto prazo, terá-de
preocupar-se com a construção de novos hotéis e restaurantes para ter

COndições de atender adequadamente à crescente demanda de visitan­
tes". A Comissão Municipal de Turismo tem mandato até 31 de janeiro
de 1980 e sua presidência será exercida pelo sr. Caetano Deeke de

Figueiredo, tendo como demais componentes, os senhores Henrique
Herwig, ltacir Filander, Milton Macedo Domingues, Agostinho
Schramrn, Valéria José Steil, Evilásio Paulo Vieira e Oscar Handk,

Fundeste pesquisa
crescimento do índice
de inflação em Chapecõ

Chapecó (Sucursal) - Por iniciativa da Fundação de Ensino d'o De­
senvolvimento do Oeste, a soa Assessoria de Pesquisa, Ensino e Exten­
são passará a divulgar mensalmente o índice da inflação em Chapecó .

Esse trabalho será coordenado pelo professor da eadeiia de Estatís­
tica, Adelir Mattana, e mensalmente divulgado. Para isso, Mattana
coletará mensalmente os valores (preços) de mercado de 30 produtos de

primeira necessidade, consumidos pela maioria da população e fará os

cálculos do crescimento inflacionário.
,

A iniciativa da Fundeste, segundo o diretor-geral do Gentro de

Ensino Superior, Oracilio Costella, é oferecer à população consumi­
dora os dados atualizados sobre o comportamento do custo de vida.
Esse trabalho persistirá até o final do ano e a fundação pretende
futuramente firmar convênios com órgãos oficiais.icorno a Secretaria
da Agricultura e Abastecimento, para ampliá-lo. O professor AdeJir
Mattana já pensa, inclusive, em utilizar os acadêmicos para trabalho de

campo em, outros municípios do Oeste se esse tipo 'de serviço for
- v.endido às Prefeituras ou órgãos estatais.

A criaçãõ de centrais hortifrutigranjeiras em Chapecó e o vertiginoso
crescimento físico-populacional da cidade foram outros motivos que
levaram a Fundeste a ingressar no estudo dos índices inflacionários.

"Pelo compromisso as­

sumindo com a cidade". fina­
liza Vianna, "pelas regalias
até oferecidas pelo poder
público quanto aos recursos

e demais requisitos no caso

específico da nova edifica­
ção do Banespa, já preconi-

SUA FAMíLIA MERECE
UMA PISCINA!!

.
:: saúde, é conforto, é alegria 0.0

Projetamos e construímos,
tanto em concreto como em fi­
berglass. Nosso engenheiro e
sua equipe ",'>;)ecializada, sa­

berão corno 'de construí-Ia,
mesmo que ',:' numa cober­
tura. Somos ,;� :endedores ex­
clusivos da Engeprol, última
palavra em filtros e equipamen­
tos, em t,herglass (não enfer­
ruja). Da', garantia e assis­
tência técnica permanente,
Temos todos os acessórios pa­
ra piscinas, inclusive PRODUTOS QUíMICOS, escadas, brinquedos
aouáttcos, móveis e equipe de limpeza e tratamento da água .

Somos especializados, também em SAUNAS e duchas - circula­
res e escocesas (projetamos e executamos). Arrumaremos um
local em sua casa para dar-lhe este conforto. Basta tonar-nos­
Átende-Io-emos sem compromisso. Executamos, também, projetos
para clubes, hotéis e ediffcios, inclusive em outras cidades do
Estado.

BuaLauro Unhares, 252-A - Trindade (Logo após a Penitenciária)­
Fpolis (SC) fone (04�2)-33-º181.

•
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Povo festeia 50., aniversário da
revoluçéio que derrubou a ditadura

o cio foi de festa ontem, e o presidente 'português, general Antonio Ranalho Eanes, fal� ao povo. lembrando a ImportOncl�
da RevoluçOo de 25 de 'abrll de 1974, e ao mesmo tempo concitando os militares a deixar aos pólftlcos o govemo do pcrs,

o 651ADO
- 26 d_,,: abril de 1979

Lisboa - Portugal come­
morou ontem com fogos de

artifício, desfiles pelas ruas e

concertos de jazz o quinto
-aniversário da revolução
que derrubou o governo di­

reitista no poder há quase
meio século.

.' O presidente, General An-
tônio Ramalho Eanes, que
falou ao país, elogiou "a re­

volução dos quartéis" de 25
. de abril de 1974, que trouxe
a democracia ao País. O ge­

neral, de,44 anos, discursou

ao mesmo tempo em que as

multidões saiam as ruas para
desfrutar um amplo pro-

grama de atividades esporti­
vas e culturais. Lembrou o'

Chefe de Estado solene­
mente a seus compatriotas
que os militares devem' d�i­
xar aos políticos o governo
do País.
Condenou também as ten­

tativas de elementos radicais
do Exército que tentaram'
transformar Portugal em um

estado revolucionário. '''Foi
urna época de beligerância e

ódio, de perseguição e

crueldade, de intimidação e

golpes, de denúncias e de

prisões sem julgamento",
expressou Eanes.

Democracia exige que a

luta política não passe aos

quartéis. Aqueles que hão

possam ou não estejam dis­

postos a aceitar este fato
serão excluídos do Exército­
adiantou.

O governo direitista de
Antônio de Oliveira Salazar'
e de seu sucessor, Marcelo
Caetano, no poder há 48

anos, foi derrubado por Um

grupo de jovens oficiais,
que, irritados em conse­

quência de um decreto de

promoção que considera­
ram injusto, organizaram
um bem planejado golpe.

. I

Caetano teve de viajar
para o estrangeiro e vive

atualmente exilado no Bra­

sil, enquanto centenas de

pessoas sairam às ruas para

aplaudir e apoiar o novo

Governo.
Um ano e meio de anar­

quia seguiu-se ao levante.
Elementos marxistas do

Exército expulsaram do

poder o General Antônio de

Spínola, que ocupou a presi­
dência 'depois do triunfo da

revolução, e o Partido Co­

rnunista assumiu um papel
preponderante no cenário

político do país.

A luta entre setores de es­

querda e de direita foi se in­

tensificando cada �ez mais
até que no dia 25 de no­
vembro de 1975, Eanes lide­

rou um movimento. contra
um grupo de militares de es­

querda, aos quais acusou de
pretender apoderar-se do

poder, que entregou a políti­
cos eleitos pelo povo.

Eanes, que foi eleito Pre

sidente em 1976 com 61 por
cento da votação, tem sido
alvo de censuras cada vez

maiores de parte dos políti­
cos. Os partidos afirmam

que a controvertida decisão

de Eanes de passar por cima

das divisões que os separam,
para designar personalida­
des independentes que go­
vernem o país, está debili­

tando a democracia.
Eanes destituiu o líder so­

cialista Mário Soares como.

Primeiro Ministro em julho
do ano passado, depois que
o Parlamento retirou seu

voto de confiança à coalizão

de Governo que formou com

os conservadores,
.

Em vista de que os quatro
partidos principais do país
não puderam colocar-se de
acordo em torno de um su-

cessor, Eanes encarregou o

industrial Alfredo Nobre da

Costa da 'tarefa de formar

um novo Governo, Da
Costa foi substituído-em de­

zembro pelo professor de di­
refto Carlos Mota Pinto,
ante a' impossibilidade da­

quele de conseguir o apoio
dos partidos no Parlamento. '

Mota Pinto esbarrou,
contudo, com fortes críticas

tanto da esquerda como da

direita, ao mesmo tempo em

que os políticos firmam que
não apróvám a forma como

vem manejando a economia.

Portugal comprometeu-se

Internacional - 11

no ano passado com o

Fundo Monetário Interna­
cional de desenvolver uma

política de austeridade eco­

nômica em troca de receber

empréstimos para financiar
o deficit de sua balança de

pagamentos.
O país, reduziu seus débi­

tos de um bilhão e meio de
dólares a pouco mais de 900
milhões no ano passado. O
preço que teve de pagar por
isto foi entretanto uma re­

dução da taxa de cresci­

mente; umaumento no coe­

ficiente de desemprego e nas

dificuldades sociais.

,I

EGITO E ISRAEL TROCAM DOCUMENTOS
PARA RATIFICAR O TRATADO DE PAZ

,

: Khashiba, Zona das Nações Unidas no Sinai - Egito e Israel
: trocaram ontem documentos para ratificar seu histórico tratado de paz,
: em uma cerimônia que sofreu atraso de duas 'horas e vinte minutos
. devido a divergência de último minuto sobre seu texto.
: A rádio israelense informou que a questão envolvia a autonomia
: Palestina, mas funcionários da delegação de Israel se recusaram a

� explicar exatamente a natureza das dificuldades. Foram necessárias
'consultas com Jerusalém e Cairo antes que a solenidade pudesse conti­
nuar nesta distante estação de vigilância a cargo de pessoal norte­
americano,
Houve informes de que a disputa envolvia uma carta anexa ao

tratado sobre procedimentos para o início de negociaçôes em torno da
'autonomia para Palestinos residentes na margem ocidental e em Gaza .•
; Um' informante presente a Cerimônia disse que foi preciso alterar a
� redação de um documento egípcio. Algumas fontes declararam que o
l Egito desejava incluir a carta no total de documentos intercarnbiados,
� enquanto Israel preferia sua exclusão, Após uma conferência das dele­
'gaçôes e telefonemas respectivos para Cairo e Jerusalém, a controvérsia
foi resolvida, Fontes-israelenses, porém, evitaram indicar como a ques­
tão foi solucionada. Mas a cerimônia prosseguiu e as bandas militares
,tocaram depois do ato.

1 As delegações, encabeçadas por Saad Afra, do Egito, e Eliahu Ben-,
• Elissar, de Israel, se abraçaram após a ratificação formal dos documen­
: tos, que colocam em açâo os diversos cronogramas incluídos no tratado
I das retiradas das tropas de Israel,

.

I
.

Também estiveram pre��iIte$ à soíerudadeSarnuel Lewis e Hermann
'Eilts, embaixadores em Israel e Egito, respectivamente. Durante o ato',
-vários aviões israelenses sobrevoaram, em duas ocasiões, o escritório­
central de Yaser Arafat, em Beirute, e o Comando de Arafat disse que
.aviões e unidades de artilharia israelenses atacaram posições palestinas
'no Líbano MeridionaL
; O Ministro israelense de Defesa, Ezer Weizman, ao chegar ao Cairo
�para suas conversações sobre a retirada de tropas de Israel do Sinai, fez
�apelo à Organização para a Libertação da Palestina no sentido de
'''parar de atirar e começar a falar", porém posteriormente uma fonte
.israelense disse que teria sido simplesmente um "deslize verbal".

A OLP também informou que os aviões israelenses sobrevoaram os
;

acampamentos de refugiados palestinos no perímetro sul de Beirute, em
uma missão destinada a "semear o pânico". Os aviões foram atacados
'pelas defesas antiaéreas palestinas e pelas forças sírias de pacificação
.mobilizadas no Líbano.
: O fogo antiaéreo estremeceu a capital libanesa, ao mesmo tempo que
-os aviões sobrevoavam a cidade pela segunda vez em seis horas. A OLP
;disse que unidades aéreas e uma flotilha de "destroyers" atiraram contra

'posições e acampamentos palestinos perto de Tiro, 80 quilômetros ao
sul de Beiru te. .

Também se informou Que o povoado de Nabatiyeh, controlado pelos
,guerrilheiros, foi alvo de ataques violentos por parte de unidades de
:,arlllharia, durante a manhã.
I

.

I

lEmirados se �

)

1associ1am no

boicote
contra
o Egito

o ministro da Defesa
de Israel, general.
Ezer Weizman,
discursa logo
depois de sua

chegada ao Cairo.
(Radiofoto AP).

Quais os efeitos da paz?
,
P�ris - Quem haveria de imaginar há dois anos que os turistas

israelenses viriam ao Cairo fotografar as pirâmides e que os egípcios se

bronzeariam ao sol nas praias 'de Tel Aviv? Esta noção pareceria
ridícula, então. .

.'

Mas, depois da ratificação ontem do tratado de paz entre ambos os

países, as duas partes deram um nOV0 passo em sua política de aproxi-
mação dispostos a sepultar suas antigas diferenças.

-

Não há que se esquecer entretanto que para poder ter êxito não é
preciso somente assinaturas e cerimônias .. Os dois países terão que
apsender a conviver com tato e paciência, a despojar-se de -muitos
preconceitos enraizados por anos de propaganda, a deixar de gritar e

começar aouvir.· '

"É provável que nuncà antes se tenha acertado uma paz entre dois
países que se conheçam tão pouco", disse o escritor israelense Amos
Eylon, um dos poucos que visitou o Egito desde o início do processo de
paz. Os israelenses devem' deixar de pensar que todos os egípcios são
camponeses analfabetos, empobrecidos pelo haxixe ou sedentos de

sangue judeu. Os egípcios por sua vez devem parar de ver os israelenses
como simples usuários dedicados a matar mulheres e criançás árabes.

Apesar de tudo, entretanto, os muçulmanos do Egito e os judeus de
é .Israel. parecem. ter muito.emcomum. Há séculos estiveram .aliados e

c9,�R�.!J,ilr.âm., ,lP��tq�l>i'oJ�,tas p�blif.9L!��ahim:;i))2ra.,. llm,jt�1ussa­
, ......'NfOlses, -y.a1t1l't;-Jaeo[j;"lJ)aõu�-lJ)avld;'·Samwll-Samu-eL ,.

Os dois países padecem de economias inflacionárias drenadas pela
guerra e todos os dois sofrem-com um clima difícil de calor sufocante,

Enquanto Israel mede seu tamanhão em função de suas conquistas, o
Egito se vangloria da extensão de seu território e de sua intemporali­
dade, 48 vezes maior que Israel e 13 vezes mais povoado que o Estado
judeu, o Egito é o epicentro do vasto mundo árabe, com uma existência
'tão sólida e segura como o todo-poderoso Nilo.

Mas, apesar de tudo, um funcionário egípcio manifestou a seguinte
preocupação: "Temo que.os israelenses tentem ocupar-nos economica­
mente. A paz pode se transformar em uma forma de invasão".
Assim, junto com as esperanças os dois lados temem este gigantesco

desconhecido que é a paz. O Egito também tem medo"do isolamento a

que seus irmãos árabes o estão submetendo por reconciliar-se com seu

antigo inimigo.
.'

Preocupa-se que sua gente emigre a Israel em busca de trabalho e que
traga de volta o exemplo dos altos salários que impulsionem a inflação e

os maus hábitos ocidentais, Um trabalhador da construçâo civil, que
ganha ap�nas dois dólares por dia no Cairo poderia ganhar dez, em
IsraeL
Por sua vez, apesar da maioria dos israelenses achar a paz um

momento decisivo em suas vidas, alguns temem que a nova siruação
contenha o impulso criador que ajudou a construir o país, que algo de
sua fortaleza moral desapareça. '

Abu Dhabi, Emirados Ára­
pés Unidos - Os E�irados
�ràbes Unidos e Qatar, dois
ticos estados petrolíferos do
Golfo Pérsico, anunciaram
ontem o rompimento de rela­
coes diplomáticas com o

Egito_ São o quarto e o quinto
país 'árabe a 'tomarem essa' ati­
tude no decorrer desta se­

!lJana,
; O rompimento de relações
foi definido em cumprimento
de uma decisão majoritária dà
Liga Árabe, adotada no iní­
cio d'este mês, de impor um

boicote político e econômico
em prejuízo do Egito por ter
assinado uma paz isolada com
IsraeL

.

Um conÍunicado do Ministé­
rio de Relações Exteriores
dos Emirados disse ontem que
"Os Emirados Árabes Unidos
se antecipam ao dia em que os

direitos árabes sejam restau­

rados e se reiniciem as rela­
ÇÕes normais com o Egito,
depois da remoção das causas
que nos levaram a adotar esta
illedida".
"Os Emirados Árabes Uni­

dos estão ansiosos em conti­
nUar suas históricas e frater­
nais relações en tre os povos
do Egito e dos Emirad6s",
Conclui o comunicado. I

Governo argentino não fala

sobre prisão de sindicalistas.
Buenos Aires - Ainda não ficou escla­

recida a situação de mais de duas dezenas

de dirigentes sindicais detidos por terem

convocado uma greve para a próxima
sexta-feira.

A imprensa noticia que, ante ontem à

noite, foram detidos outros quatro dirigen­
tes da chamada "Comissão dos 25", o que
elevaria para 24 o número de sindicalistas

presos desde as últimas horas de segunda­
feira passada. A agência Notícias Argenti­
nas, porém, informou, ontem, que alguns
dos dirigentes sindicais presos começaram
a ser libertados.

Enquanto isso, uma Cbmissão Provisó­

ria dos "25" ratificou, ante ontem à noite, a
convocação da paralisação em protesto
pela política econômica do Governo,
embora não esteja bem definido até onde a

medida poderia ser apoiada pelos sindica­

tos que obedecem a liderança desse grupo ..
Outra entidade sindical, a Comissão

Nacional do Trabalho (CNT), tomou posi­
ção contra a decretação da greve, embora

tenha se solidarizado com os dirigentes dos
"25" e pedido ao Governo a libertação dos

líderes sindicais.
A prisão dos sindicalistas motivou tam­

bém uma série de .pronunciamentos de di­

versos partidos políticos que se opõem ao

'programa econômico governamental e

pedem a liberdade dos detidos.

A situação dos dirigentes dos "25" tam­

bém teve repercussões no exterior. A Con­

federação Internacional de Organizações
Sindicais Livres (ClOSL) pediu a liberta­

ção de Roberto Garcia, vice-presidente
para o cone sul da América Latina dessa

organização e Secretário do Sindicato local

dos Motoristas de Táxis.
Jan Kulakoesky, Presidente da Confede­

ração Mundial dos Trabalhadores, recla­
mou a libertação dos pirigentes sindicais e

informou ter apresentado uma queixa ante

a Organização Internacional do Trabalho.
MUNDO REAGE
Bruxelas - A Confederação Interna­

cional de Sindicatos Operários Livres en­

viou um telegrama ao Presidente Jorge Vi­
dela, da República Argentina, exigindo a

libertação imediata de vinte dirigentes sin­
dicais que foram detidos na última,
segunda-feira,
A Confederação também disse em Bru­

xelas ontem que dirigiu uma carta à Orga­
nização Internacional do Trabalho, em

Genebra, pedindo que tome providêncras
sobre o assunto.

.

Os dirigentes sindicais argentinos foram
detidos na noite de segunda-feira, após
recusarem-se a anular uma greve geral de
24 horas, programad para sexta-feira.

Em seu telegrama ao Chefe de Estado

argentino, a Confederação alega que as

prisões violam o direito de greve dos sindi-
calistas,

'

Em Madri, membros do denominado
"Movimento Peronista" pediram ontem a

solidariedade "ativa e militante" dos espa­
nhóis contra "a prisão de dirigentes do sin­
dicalismo argentino, sobre cuja segurança
se teme",

. A declaração do movimento peronista
na Espanha diz que a greve "foi -urna res­

posta à definida política entregue à oligar­
quia que, em seu aspecto sócio-econômico,
leva ao paulatino empobrecimento do
povo e desmantelamento da infra­
estrutura industrial da Nação,"

Operários chilenos exigem
.

.

local para manifestação
Santiago do Chile - Dirigentes de quatro
importantes organizações sindicais pedi­
ram ao presidente Augusto Pinochet que
revogue a proibição de uma concentração
pública prevista para o próximo dia pri­
meiro de maio.

As organizações '''GIVPo d�s Dez",
Coordenadora Nacional Sindical, Frente
Unitária de Trabalhadores e Confederação
de Empregados Particulares indicaram a

Pinochet que seus memgros não são parti­
dários do extremismo e que somente dese­
jam reunir-se publicamente para analisar
problemas trabalhistas.
O Ministério do Interior anunciou a se­

mana passada que não autorizava a con-

centração de ru-a porque seu objetivo ul­
trapassa as reivindicações trabalhistas,
passando, consequentemente, a um ato po­
lítico,
Assim como nos anos anteriores,

preparou-se para o Dia Primeiro de Maio
um ato no edifício de Governo, para o qual.
foram conciliados três mil dirigentes sindi­
cais, em sua maioria membros da União
Nacional de Trabalhadores.
Os dirigentes das quatro organizações

dissidentes que têm criticado os planos
trabalhistas do Governo disseram que ha-

-

viam convidado para a cerimônia pública
40 organizações internacionais da América
e Europa, al� de diplomatas e autorida­
des eclesiásticas.

Diminui a vantagem dos
conservadores britânicos

Pinochet

vê terror
io

Cubano

atuando no

Chile
Santiago do Chile - O Presidente
Augusto Pinochet disse ontem
que estão atuando no Chile terro­
ristas treinados em Cuba.

Fez a afirmaçâo ao ser consul­
tado durante entrevista à im­
prensa sobre uma série de atenta­
dos com bombas ocorridos nos
últimos meses e que esta semana'
causaram a. morte de um agente
de segurança quando tentava de­
sativar uma bomba, que explodiu
em suas mãos,
"Todos os serviços de informa­

ção do país estão trabalhando na

investigação e na busca aos terro­
ristas, mas esta gente vem' trei­
nada de Cuba e sabe como aluar"
disse Pinochet.

'

"Tem conhecimento de eletrô­
nicá, porque uma das bombas
(descobertas) tinha três ou quatro
sistemas de relógio, fita magneto­
fônica, percussor e sistenia de
desnível, ou seja, todos os siste­
mas em funcionamento para pre­
vernir qualquer falha. Por isso,
tem de ser gente especializada",
adiantou,
Indagado se perrnitiriao re­

torno ao país dos esquerdistas exi­
lados, respondeu que "deixá-los
entrar seria perigoso".
'-Ultimamente entraram cri­

minosos treinados em Cuba, com
passaportes falsos ou através da
Cordilheira. Um dia desses um foi
visto aqui mesmo, no centro da

capital", afirmou. Disse ainda
que autorizar o reingresso dos chi­
lenos exilados "seria causar danos
à população, que está4lranquila".

Londres - As possibilidades de uma vitó­
riaconservadora nas próximas eleições bri­
tânicas parecem reduzir-se segundo pes­
quisas recentes, que dão ao Partido de
Margaret Thatcher uma vantagem cada
vez menor sobre seus adversários traba­
lhistas.

As pesquisas, pu blicadas em dois jornais
conservadores, também indicam que o

Primeiro Ministro Trabalhista James Cal­
lhagan é mais popular entre os milhões de
eleitores britânicos do que a candidata That­
cher, que pretende ser a primeira
mulher a ocupar a Chefia do Gabinete na

história inglesa.
Faltando apenas oito dias para as elei­

ções gerais britânicas, uma-pesquisa publi­
cada no "Daily Express" indica que a

vantagem conservadora baixou de doze
para seis pontos de porcentagem no decor­
rer de uma semana. A pesquisa, concluída

segunda-Ieira, deu aos conservadores 46
por cento do eleitorado. Outra pesquisa
efetuada no dia 30 de março pela mesma

organização dava aos conservadores uma

margem de nove pontos.
.

,

A última pesquisa indica que a popula­
ridade pessoal de Thatcher baixou de 37'
por cento a semana passada para 33 por
cento, ao mesmo tempo em que Callaghan
Incrementava sua posição de 45 para 46
por cento. ..

Ao que parece, o maior problema da
candidata conservadora é sua imagem de
"pessoa inflexível", enquanto Callaghan'
projeta uma afabilidade cordial- Entre­
tanto, uma 'pesquisa Gallup publicada no
"Daíly Telegraph" deu aos conservado­
res uma vantagem de cinco por cento, o
que Implica uma considerável redução, a

resperto- de suas próprias pesquisas ante­
flores. Em março, Gallup dava aos conser­
vadores uma vantagem de 14,5 por cento,
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F-Ford: 8rasileiro começa neste
domingo, . commotor

potente emelhores prêmios

Artur Bragantini e Mau­

rizio Sala, integrantes da

equipe Gledson/Coca-Cola
de Fórmula Ford, disputa­
rão a primeira etapa do

Carnpeonatõ Brasileiro no

próximo domingo, em Inter­

lagos, com dois carros to-
. talmente no\'os e com várias

modificações.
Apesar de correrem pela,

mesma equipe. os carros de

Bragantini e Sala receberão
assistência de dois grupos
especializados: o de Artur

Bragantini estará sobos cui­
dados do gaúcho Clóvis de

Moraes. enquanto o de
Maurizio Sala, receberá a

preparação da Center Ra­

cing, com Anésio Hernan­
dez cuidando dos motores e

Manoel de Jesus, o Mane­

Ião, se responsabilizando
pelos chassis ..

Os dois pilotos obtiveram
a segunda e terceira posições
no último campeonato, com
o mesmo número de pontos,
19. Bragantini acabou fi­
cando 'com o título de 'vice­

campeão, devido ao fato .de
possuir mais vitórias que
Sala.

Para o paulista Maurizio
Sala, considerado a grande
revelação da última tempo-

•

maIs
I

A diferença de apenas um

segundo, do primeiro ao sexto
classificado - como aconte­
ceu em lnterlagos, em no­

vembro do ano passado - ca­

racteriza a Fórmula Ford­
Corcel como o mais equili­
brado tipo de corrida do Bra­
sil e. de acordo. com 'comentá­
rios de pilotos radicados na

Europa, mais empolgante qúe
qualquer Fórmula interna-
cional.

'

Esse equilíbrio, resultante
da economia estabelecida pela
limitada pre paraçâo . dos
componentes mecânicos do
Corcel, deverá ser intensifi- .

cada a partir do próximo do­
mingo, na·"abertura do Cam­
peonato Brasileiro da Fór­
mula Ford-Corcel, em Inter­
lagos, 'com os automóveis já
equipados com o novo motor
I. 6, recen temen te lançado'
pela Ford.

Os motores 1.6, que come­

çaram a ser vendidos pela
/ Ford, por intermédio de um

programa especial às equipes
de competição, deverão am­

pliar o equilíbrio da categoria,
além de intensificar o desern­
penha dos carros, O gerente
do Departamento de Compe­
tições da Ford, Renato Beni,
baseado nas virtudes do mo­

tor, aposta que a Fórmula
Ford-Corcel, além da sua tra­
dicional economia, será, este

a F-Ford em 1978, o gaúcho Ame eo Ferri espera repetir o título nesta temporada. ,

ano, a mais disputada entre as

categorias do automobilismo
brasileiro.

.

Motor 1.6 e Prêmios.
aumentam competitividade

A introdução do motor
Corcel ,I ,6; a elevação do i'l­
vestimento para Cr$ 5 milh­
ões; a ampliação do número
de provas; um novo critério de
contagem de pontos; o forne­
cimento 'de pneus radiais na

rada, este ano tem tudo para
deixar a categoria ainda
mais competitiva, segundo
declarou: "A nova regula­
mentação que adotou os

motores do Ford Corcel com
160Q cm3 deixou os carros

muito mais rápidos, Utili­

zando as mesmas dimensões
de pneus e rodas da tem pa­
rada passada. os carros fica­
ram mais difíceis de se pilo­
tar no limite, Isto vai provo­
car uma maior cornpetit ivi­
dadee para se vencer não vai

bastar ter sómente um bom

equipamento. O fato da

Ford ter decidido disputar as
p r ime iras etapas com o

motor antigo, de 1400 cm3,'
auxiliou a alguns pilotos e,

como no meu caso, prejudi­
cou a outros .. Eu já tinha
meu carro preparado para o

novo 'motor, com as laterais
mais compridas - o 1600
tinha tendência a esquentar­
e várias modificações no

chassis. Além disso, troquei
as cruzetas traseiras por jun-I .

tas homocinéticas c acredito

que o carro está perfeito.
Quando forem liberados os

motores de 1600 cm3 acho

que vou partir COITÍ umasig­
niíicante vantagem sobre os

demais".

pista com assistência técnica
da Goodyear , e um sistema
inédito de premiação de lar­
gada, 'são as inovações da
Fórmula Ford-Corcel para a

temporada de 1979, que terá
início no próximo domingo,
com provas em São Paulo (2),
Rio (2), Goiás, Distrito Fede­
ral, Paraná e Rio Grande do
Sul. .

.

As modificações técnicas­
calibragem livre para carbu­
ração, uso de ignição eletrô-

rnca e pneus radiais Goodyear
- visam a melhorar o desem­
penho dos carros sem, con­

tudo, modificar as caracterís­
ticas de economia, competiti­
vade e baixo custo de manu­

tenção da categoria, garan­
tindo equilíbrio entre os con­

correntes.

Quanto ao investimento,
dos Cr$ 5 milhões que a Ford
aplicará na Fórmula Ford­
Corcel em 1979, 1.200 mil
cruzeiros estão reservados

"

Prêmios mais valiósos e distribuídos para diversas posições, aumentarão a competitividade da
categoria.

para o prêmio de largada, 744
mil cruzeiros para premiação

. de chegada) e 150 mil cruzei­
ros para prêmios especiais. O
restante será absorvido 'por
despesas administrativas, cus­
tos de produção, taxas da Fe­
deração e clubes de autornobi-
lismo.

.

A premiação delargada, a

partir deste-ano, passa a ser
baseada em uma tabela de qui­
lometragem percorrida pelo
piloto de sua cidade até o local

da prova. Essa medida tem,
como objetivo, uma premia­
ção mais justa, capaz de co­
brir as despesas provocadas
pelas longas deslocações obri­
gatórias no Campeonato Bra­
sileiro.
A nova tabela de pontua­

ção, idêntica à da Divisão I,
abrange até o 10. o colocado
em cada prova. Até o ano pas­
sado, apenas aos 6 primeiros
eram atribuídos pontos, se­

guindo o critério da Fórmula

o novo Jeg com

teto de lona já I

está no mercado
o novo Jeg Teto de Lona, fabricado pela
Dacunha, que foi apresentado no Salão do_

Automóvel em novembro último, já
está sendo distribuído'

pela rede de revendedores.
O veículo apresenta algumas modificações

enf relação ao primeiro Jeg TL:
. "novo desenho da carrbceria, tornando-a

mais 'aerodinâmica e de aparência
mais moderna maior inclinação do para­
brisa e traseira reta, que proporciona

um maior compartimento de carga atrás
do banco traseiro.

O Jeg TL mantém suas características
mecânicas, com motor Volkswagen,

.1600, chassis Kombi com 30 centímetros de
vão livre e tanque de gasolina
com_ capacidade para 55 litros.

A carroceria do Jeg TL é inteiramente
feita em chapa de aço bi-crornatizada ,

com espessura uniforme. Segundo a Dacunha
Veículos: esse tratamento assegura

proteção. contra a ferrugem,
característica importante -para umveículo

que opera em 'serviços rudes e

em condições adversas.
Segundo o engenheiro Cicero Brescancini,

da Dacunha, "o Jeg TL encontrou'
boa' aceitação desde o início da

fabricação. Tem enfrentado terrenos

difíceis, em regiões diversas onde

comprovou sua resistência. Está provada
igualmente sua elevada resistência

à ferrugem. Agora, com o novo modelo, ele
ganhou linhas .mais modernas. Está

mais bonito e mantém suas características
.originais, E seu tanque com 55 litros assegura

boa autonomia, necessária para .

operar em locais onde nem sempre é
fácil o acesso a um local

de abastecimento".

Consórcio Nacional
Chevrolet foi lançado
no Rio de Janeiro

A General Motors do Brasil está estendendo este mês à área do Rio
de Janeiro o seu Consórcio Nacional. Chevrolet, facilitando ao consus

midor fluminense a aquisição dos modelos de carro produzidos pela
fábrica.

.

O'consórcio será operado através dos' concessionários Chevrolet.

que desde o início de abril já estão autorizados a vender quotas de

'participação para.a compra de veículos Chevette e Opala.
Realizando um trabalho integrado e, portanto, mais rápido,;al

concessionárias formarão' grupos de 72 consorciadbs.vcom a entrega
mensal de dois veículos por grupo - um por sorteio e ou tro por lance]
Cada grupo terá a duração de até 36 meses, com prestações corresponj
dentes a 1/36 do valor do veículo desejado, reajustáveis pelo sistema de

preço' ponderado. .

O veículo usadu de qualquer marca pode ser oferecido como lanc

e, sendo Vencedor, quitará as prestações na ordem inversa, ou seja, d,
última para a primeira.

Uma das .cláusulÇls do consórcio assegura que "os veículos comer

cializados serão os constantes dos estoques das concessionárias", o qUI

garante ao consorciado a entrega do seu veículo no prazo estabelecidé
por lei. Ao ser contemplado, o, consumidor poderá optar por um

modelo diverso do constante do seu plano,' pagando a diferença d

preço diretamente à concessionária.
I O Consórcio Nacional Chevrolet, empresa subsidiária da Géner

Motors do Brasil, foi lançado em fevereiro, na região da Grande �ãa
Paulo.ve começa agora a estender-se gradativamente, a todo o Pais.

Bosch: Há JO anos

produzindo auto-peças
no nordeste do País

Instalada desde 1970 em Aratu-BA, a Robert B05ch do Brasil No
deste entra em abril de 79 no seu décimo 'ano de atividades no país
tendo já desafiadores planos' para o futuro: desenvolve presentement
projetos de modernização de suas linhas e racionalização da produção ..
Criada para atender à crescente necessidade da indústria automobj

lística, complementando a extensa linha original de equipamentos pro·
duzidos pela matriz em Campinas, logo se firmou como fabricante d

velas (da porcelana a todos os outros componentes) e bobinas d

ignição, projetando, em poucos anos, o nome da Bahia e do Brasil na
mercado internacional:

Somente em 78', a Bosch Nordeste exportou entre velas e bobinas de

ignição para vários países da América Latina, Ásia e matriz Bosch na

Alemanha 829.357 dólares FOB. Outrossim, esses equipamentos da

linhaautornotiva integram como equipamento original veículos brasil
leiros exportados para diversos países do mundo.
A Robert Bosch do Brasil Nordeste conta hoje com mais de quinhen·

tos colaboradores, recrutados em grande parte na Bahia e treinados na

própria empresa ..

A Ró'bert Bosch do Brasil é hoje um vasto complexo industrial'
comercial que compreende quatro fábricas.quatro linhas de produtoS e

emprega cerca de 8 mil e quinhentos colaboradores.
Além da unidade de 'Aratu e da fábrica-matriz em Campinas, a

empresa está também presente em São/Paulo e Curitiba. Em Campinas
produz a maior parte do equipamento autornotivo Bosch que hOJe

equipa, no país, mais de 50% dos veículos 'que circulam pelas estradas
brasileiras, além de um completa linha de ferramentas elétricas. /li.

unidade de São Paulo, criada em 1969, produz auto-rádios e toéa-fltas
E/em Curitiba, na Cidade Industrial daquela capital, fabrica itens da

linha Diesel.

I. Além disso, fo'i estabelecido
I ponto para quem' fizer a

"pole position" e I ponto para
quem conseguir a melhor
volta da prova.
A mudança nos critérios de

pontuação da Fórmula
Ford-Corcel foi introduzida
para beneficiar, com o i ncen­
tivo dos pontos, um maior
número de participantes,
premiando o esforço daqueles
que tenham melhor desem­
penho.

Outras Fábricas

'Apoio da Goodyear

A Fórmula Ford-Corce
manteve, para 1979, aobrigtoriedade d_o uso de pneus rdiais de serre, visando Un
menor custo para os pilotosEste ano, o regulamento determina a utilização de pneu
Goodyear, pelo compromisslassumido por essa empresa di
manter nos au tódromos �
preços especiais, a venda'd
pneus com montagem e ba
lanceamento das rodas e
ainda, assistência técnica
todas as equipes, mobili
zando, para isso, os revende
dores das cidades onde serã
realizadas as corridas.
Por seu lado a Ford man

terá, a todos os pilotos, ° se
viço de venda de motores
peças, a preços reduzido�Nas pistas, por intermédio �11m caminhão-loja, e, na f
brica, através do Departa

. menta de Competição.
O calendário para 1979

com 8 provas, terá início n

domingo, em lnterlagos (SP
seguindo dia 6 de maio, e
Cascavel (PR); 3 de junho, en
Porto Alegre - Tarumã _

(RS); 8 de julho, no Rio d
Janeiro (RJ); 5 de agosto, en
Goiânia (GO); 2 de setembro
em Brasília (DF); 7 de o

tubro, no Rio de Janeiro (RJl
e no dia II de novembro,
encerramento em São Paulo

Apresentado no Salão do Automóvel, o novo Jeg só agora está
nas ruas.

Bragantini e Sala

juntos na F-Ford e
\

com novos carros

Brag�ntini, ago'ra também com o patrocínio da Coca-Cola, terá
Mauriz'ío Sala como companheiro na equipe Gledson.

O novo Caterpillar-D4E, ideal para trabalho dê terraplenagem.

A Caterpillar ,

lança uma 'nova
versão da série "D4"

, o trator D4D, lançado pela Caterpillar Brasil S.A. em abril
de 1970, foi um dos primeiros tratores de esteiras fabricados no

Brasil. Fácil de ser transportado, popularizou-se entre nós de­
vido ao seu tamanho e, também, por sua versatilidade que lhe
permite aplicação em prefeituras, empresas de terraplenagem e

nos mais diversos trabalhos agrícolas.
I

Agora, a Caterpillar Brasil S.A. esta lançando o novo mo­

delo dessetrator, o D4E, dotado de aperfeiçoamentos que o

tornam mais produtivo que o modelo anterior. Para facilidade
de operação, seus controles de direção e freios se resumem em

duas alavancas assistidas hidraulicamente, montadas no painel.
Para a mudança de direção, as alavancas são puxadas até seu

primeiro estágio e, quando acionadas até sua posição máxima,
aplicam os freios. Os pedais de freios foram mantidos, porém,
agora são suspensos do painel, eliminando as aberturas no piso,
para redução de calor e ruído transmitidos para o comparti­
menta do operador, além de proporcionar uma plataforma de
operação sem obstruções,' para livre movimentação do opera­
dor.

.
'

.
- Tanto o sistema de embreagens de direção, de discos múlti­

plos, como os freios, do tipo cinta de contração, 'são agora
arrefecidos a óleo, proporcionando maior vida útil aos seus

componentes, maior segurança, melhor desempenho e menor

esforço do operador para seu acionamento. A nova inclinação
do capô do motor e do tanque de combustível permite melhor
visibilidade, tanto à frente, como à ré. O compartimento do
operador, de construção inteiriça, é agora isolado do compar­
timento do motor, reduzindo, sensivelmente, as vibrações e

ruídos transmitidos para o mesmo.

A manutenção foi bastante simplificada, sendo que as inspe­
ções diárias podem ser efetuadas sem necessidade de subir na
máquina. O motor do D4 série E continua sendo o modelo 3304
Caterpillar, que dese,nvolve 75 HP (56 KW), com 16,5% de

sobretorque na versão de transmissão direta e 19,5% na versão
de servo-transmissão, permitindo vencer sobrecargas sem a

necessidade de constante troca de marcha. Uma única alavanca
controla sentido e velocidade no modelo com servo­

transmissão, permitindo 3 marchas avante até 9,5 Km/h e três à
ré até 11,4 Km/h. O modelo de transmissão direta possui 5
marchas avante até 9,5 Km/h e 5 a ré 1I,l Km/h, controladas

• - J

por duas alavancas: uma de sentido.e uma de velocidade.

�CORCEL-II
O Carro do Ano

11'� I'·'·
.... ..;-:,.� ...

�
�us

�..

está 'na

FLORISA
Rua: Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis
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DELFIM GARANTE. FINANCIAMENTOS
PARA OS PEQUENOS·AGRICULTORES

gou ,a Bagé onde na sede da

Cooperativa Industrial de
Carnes e Derivados ,(0-
CADE) participou de um

churrasco com o ex­

presidente Garrastazu Medici e

cerca de 500 pessoas,
entre líderes rurais da região e

produtores. O pecuarista e

agrônomo Nilo Ferreira Ro­
mero entregou ao Ministro
em nome da classe produtora
outro documento contendo

reivindicações .de financia­
mento para i rnportação de

matrizes, incentivos aos pe­
quenos produtores e estímulo,
ao consumo de outras carnes,
como a de ovelha, galinhas,
porcos em épocas 'críticas de
abastecimento da carne bo­
vina.

. I

O agrônomo Nilo Romero,
fez um apelo ao Ministro Del­
fim Neto para que não faltasse
carne ao povo, por isso pediu
que o consumo de outras car­
nes seja estimulado. Disse que
no inverno o pecuarista tem

sérios prejuízos com as perdas
de peso dos animais. Para se

ter uma idéia dessa perda, ele
exemplificou dizendo que
cada animal perde 45 kg no

inverno, o que resulta" em
. média, uma perda de 45 mil T
no Rio Grande do Sul. Foi pe­
dido por isso melhores condi­
ções de financiamento para
viabilizar uma melhor alimen­
tação.do rebanho no inverno.

O Ministro, por sua vez,
nada prometeu mas conside­
rou 'justas as reivindicações
dos produtores,' reconhe- I

cendo que a agricultura foi
por muitos anos usurpada
pelas.indústrias, que se desen­
volveram através da agrope­
cuária. "Agora chegou a vez

do setor agrícola se desenvol­
ver e faremos de tudo para que
isso ocorra", asseg�rou. As

15h30m, o Ministro embar­
cou para Porto Alegre para
aguardar a chegada do Presi­
dente Figueiredo' nesta capi­
tal.

uma desburocratização do

crédito ao pequeno produtor.
Adiantou ainda que o seu Mi­

nistério está fOI)nulando
junto ao da tazenda um pro­

grama que estimule o setor de

máquinas agrlcolas.
Em Uruguaiana, o Mi­

nistro Delfim Neto se reuniu

durante Ih30 com as princi­
pais lideranças do setor agro­

pastoril da região fronteira­

oeste no auditório da Rádio
Charrua daquele município.
\ Na oportunidade, lhe foi en­

tregue um documento em que
os.produtores solicitam a agi­
lização da eletrificação rural
na região, por ser ela uma das

principais áreas orizícolas do

Estado, a reativação do redes-'
conto de notas promissórias ru­
rais para os pecuaristas (que
estão suspensas) além de um

preço de sustentação que
possa estimular a ovinicultura
também como fonte de abas­
têcimento da população.

Às 12h30m, o ministro che-

margens de comercialização.
Na rápida entrevista que

concedeu no aerpor to Sal­

gado Filho, em trânsito pata a

cidade de Uruguaiana, o Mi­

nistro da Agricultura reafir­

mou que os produtores agrí­
colas não terão problemas em
relação aos financiamentos de '

custeio de suas safras, além de

confirmar que tudó o que for

plantado será comprado pelo
Governo a preços mínimos
remuneradores. Disse que o

pequeno produtor terá t ra­

lamento especial neste Go­

verno, acrescentando que por
instruções do presidente Fi­

gueiredo, os ministérios da

área económica tomarão

medidas que facilitem o finan­

ciamento do agricultor de

médio e pequeno porte.
:__Estamos desenvolvendo

urna: simplificação significa­
tiva nesses créditos e há inten­

ção do Ministério da Agricul­
tura, da Fazenda e do Plane­

jamento em formular toda

Porto Alegre - "Nós temos no

ano que vem que eliminar as

crises de ahastecimento de

milho, arroz e feijão, para que

seja possível ao Brasil se des­

vencilhar dessas crises que
ttm incomodado tanto. Resta

ai nda a carne, mas espero que
seja um problema que possa­
mos resolver em- prazo um

pouco maior, talvez em três
ou quatro anos".

As afirmações foram feitas

ontem' pelo Ministro Delfim
Neto ao chegar ao Rio Grande
do Sul para encontros com lí­

deres agropastoris do Es­
tado, em Uruguaina e Bagé.
Segundo ele, não se conse­

gui rá resolver o problema do

abastecimento de gêneros
alimentícios, enquanto não se

aumentar a oferta. lníermou

que já está em elaboração,
junto com o. Ministério das

Comunicações, um rrograma
de informação para os agri­
cultores, de forma que seja
possível diminuir um poucoas

Começam' a chegar delegações
para reunião cooperativista

Começaram a chegar ontem a. Santa Cata­
rina os participantes da I a COBRAC -'- Con­
venção Brasileira de -Administradores e Conta­

"dores ,deCooperativas -, que será inaugurada
na próxima sexta-feira, às 20 horas, no Centro
de Convenções da Citur, no Balneário Carn­

bo�iú. Os primeiros cõoper�tivistas a chegar,
serao os chilenos Jorge Salas, da Audicoop, e
o professor Juan Enrique Rojas, especialista
em Computação Eletrônica Aplicada ao Coo­
perativismo.

Minas Gerais, São Paulo e Goiás. As demais
delegações virão por via aérea, através da
Transbrasil, que é a companhia aérea oficial
do encontro.

� I. a COBRAC é promoção cooperativista
de âmbito nacional e será prestigiada pela pre­
se�ça de representantes de outros países, como
México, Chile, Equador e Bolívia. Na aber­
tura solene do encontro, o governador Jorge
Bornhausen procederá a palestra inaugural,
fazendo ainda importantes anúncios ao coo­

perativismo do Estado, os quais, segundo in­
teressados no assunto, devem referir-se ao re­

torno dos incentivados fiscais para o �istema
, cooperativo.

A imprensa, em especial, a OCESC está
informando que, para todos os repórteres in-'<
tcrcsssados em realizar a cobertura dessa pa­
lestra I?augural da I. a COBRAC, colocará
veículo à disposição, com saída da frente de
sua sede, à Rua Jairo Callado, 21, às I X horas
do próximo dia 27.

.

A primcrra caravana vinda de outros Esta­
dos, no caso do Espírito Santo, prepara-se
segundo informou a OCESC - Organização
das Cooperativas do Estado de Santa

- Catarina->, para sair amanhã da cidade de
Vitória, integrada por 17 líderes e técnicos coo­

perativistas e chefiada pelos dirigentes da O�­
ganização das Cooperativas do Estado Capi­
xaba. S� seguirá a chegada, por 'via rodoviária,
das caravanas do RIO Grande do Sul, Paraná,

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Técnicos da UsiminasOla 25/04/79
"---�--�--------------------------�---------------------------------

Preço médio
na Cea.. hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

1. OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS CATARINENSES:

01 - Tubos de ferro.e aço. .

.

02 - Projetos de Joint-Ventu res para construção de edifício, estradas e pontes,
03 - Material elétrico.
04 - Madeira dura - tábua de primeira e segunda qualidade FAS - 100m3 por pedido.
05 - Orquideas em vasos de xaxim .

06 - Pregos.galvanizados
07 - Peixes enlatados (Bonito)
08 - Cerâmicas e pisos.
09 - Equipamentos para fabricação de tijolos e blocos de cimento.

10 - Níveis, esquadros, réguas de madeira e duralumínio.
11 - Doce de leite, batata e marmelo.
12 - Projetos de Joint-Venture na área de material de construção.
13 - Condimentos: (Orégano, etc).
14 - Níveis de madeira e de alumínio - Tamanhos 21,18: 24, 36 e 48 polegadas,
15, - Erva-mate queimado.
16 - Parafusos e porcas
17 - Frutos do mar.

'18 - Quadradinhos de pinho do Paraná.
19 - Produtos alimentícios em conserva, suco, etc.
20 - Pinho radiata (ou pinho Paraná), em tábuas de 300mm x 75mm (ou simtlan- comprimento 6m (ou
mais), cortadas e limpas (não lixada): seca ao ar ou em estufa, (especificar processo de secagem).
Quantidade por embarque: 200 - 300m3.
21 - Dormentes de madeira 150mm x 250mm x 2,60m - Especificação técnica completa:
tratadas ou não.

visitam indústriasProduto

Batata - Kg, ...
Tomate - Kg

.

' Alface - cabo . , ...

Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz .

Banana branca - Kg , .

Banana nanica - Kg , .

Morango - Kg .. , , .. , .. , .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%

�O%
50%

Cr$ 4,33
Cr$ 8,49
Cr$ 2,25'
Cr$ 8,51
Cr$ 10,40
Cr$

.

5,94
Cr$ 5,20
Cr$ 6,02
Cr$

3,33
6,53
1,50
5,67
8,00
4,57
4,00
4,63

em Joinville
Joinville (Sucursal) - Seis
técnicos da USI MINAS esti­
veram em visita a diversas

empresas de Joinvillc na úl­
tima terça-feira, com a Iinali­
dadc de avaliar "in loco" os

problemas dos empresários
joinvillenses no setor e cm
conjunto li xa rem di ret r.izes de
urna política mais eficaz, para
a comercialização de seus

produtos.
Â noite, foram homena­

geados com um jantar pela
Aluxc - Axsociaçào de Ferro e

Aço de Santa Cutarina, onde
pu rtici param os engen hei ros
Reinaldo Monteiro, da Usi-

minas, de Curitiba, Koyo
Kamei, da Usiminas de São

Paulo, Dalber Ramos, Fran­

cisco lontcnclle , João Ama- \

ral e Antonio Silva Neto, da
Usiminas de Minas Gerais.

Representando a Afasc, es-
'

tiveram presen-tes Armando

Nccx, presidente da entidade,
e Carlos Cor'nelsen Neto, Se­
crctário Executivo. Estiveram

presentes ainda Paulo Pereira
da Lavre Guarulhos,' Egon
Lischka, Paulo Medeiros e

Luiz Zirnrncrrnann , da Si­

rncsc, Acácio Batcholdt , 'da

Carrocerias Niclscn e Sílvio
Emerim da Panatlânuca.

,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados.em três niveis:
Mais alto, mais comum e maisbaixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os maiscomuns constituem os preços de maior volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum,

, Os tipos de produtos comercializados, são variados.

O tipo referência deste levantamento é o mais comum, . i ,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias', lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomale extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2.,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com ,150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. <:;/14 dz.)
-.Banana branca madura em caixo convertido em Kg.
- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg.
- Morango cjJi�e�a corn ª caixinhas.de Y2 Kg, convertida em, Kg.

2.·cAMBIO VENDA
23.79
49.72
12,70
11.74
14.04
0.28
0.81
5.59
5.53
4.61
1.73

20.93
4.73
0.50
0.36
1.10

COMPRA
23.65
48.48
12.39
11,43
13.68
0.27
0.77
5.38
5.33
4.42
1.67

,20.57
4,54
0.47
0.34
1.07.

Dólar dos Estados Unidos. . . ,
.

Libra Esterlina . , . . . . . . , , ..

Marco Alemão.
.

. . . . . . . . . . . , , .

Florim Holandês.. . ,.. . .. , , .

Franco Suiço . . . , , . . . , . , .. , ..

Lira Italiana .

Franco Belga : .

#f me::J:�ês_. :':::::J: .] . .' ,:, ..

if: oroa Dinamarquesa . .'. � .'. :'��:: .\-�I� :':. :'�'::J: �: :;: � �:: � .. �'.: :.�::::
Xelim Austríaco .' ..

Dólar Canadense ..

Coroa Norueguesa
. Escudo Português
Peseta Espanhola
len Japonês

Presidente da Abras
,I'

Dt� •
• ·['1'

I

vê preços estáveis
I

...........................................

I�)O anos de tradicao no mercado de capitais membro' das Bolsas
de Valores de Sào Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Qsmar Cunha n.? 15 - loja 1;­
Edificio Ceisa C""t",

Telefones 22-4906 e 22·U· '4

Intermediaçao na Compra e Venda de Ações em Bolsa l.etra. :Je

Cárnbio - custódia de titulos - incentivos t", .. "5

r/. /)�.11")O�S/A
/

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

NETUMAR NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL
A Companhia de Navegação Maritima -NETUMAR, inaugurou escala no Porto de São Francisco do Sul

"Onde, uma vez por mês, aceita mercadorias destinadas a Salvador, Nova York, Philadelphia, Baltimore,
Norfolk e Savanah. Esta é mais uma opção para as empresas exportadoras que poderão consultar
mensalmente o calendário de escalas da empresa.

ITAMARATV AUTORIZOU AEB A ORG' �IZAR MISSÃO COMERCIAL .

, A REPÚBLICA POPULAR DA CHINA

O Mi nistério de Relações Exteriores enviou oficio ao Presidente Laerte Setúbal Filho, da Associação de

Exportadores Brasileiros, comunicando que o Itamaraty prestará todo o apoio necessário para a

organização da missão comercial brasileira que irá à República Popular da China, entre outubro e

novembro deste ano.

Diz o oficio que "com referência à intenção da AEB de, juntamente com a Confederação Nacional da

Indústria, orgariizar missão comercial à Repúb'lica Popular da China sob a chefia do Senhor Ministro I

João Paulo dos Reis Velloso, apraz-me expressar a Vossa Senhoria minha satisfação pela oportunidade
de tal Iniciativa e informá-lo de que este Ministério prestará à referida missão, o apoio que se fizer

necessário.
O ofício é datado de 13 de março e assinado pelo Ministro Azeredo da Silveira.

Logo que recebeu o oficio, o presjdente Laerte Setúbal determinou uma série de providências
imediatas. A centralização de todas as informações internas e externas .sobre à formação da missão

comercial à República Popular da China, está a cargo da Superintendência Administrativa da AEB,
dirigida pelo Sr. Dionísio Pereira.
A AEB vaí expedir circulares com informações objetivas sobre a formação da comitiva, além de

questionários com a lista das empresas chinesas qualificadas para a intermediação das operações
comerciais. A listagem das possibilidades comerciais com a República Popular da China também será
distribuida aos associados da AEB. Uma outra circular dará o roteiro da viagem e fará uma avaliação do
custo.

durante 3 meses
Brasília - De maio 'I julho os prc­
çox dos produtos vendidos nos ':i

mil 500 supermercados do país
deverão manter-se estáveis graças
ao acordo feito no último dia ':i

com o Governo, afirmou ontem o

Presidente da Associação Brasi­
leira de Supermercados. Sr. José
Carlos Paes de Mendonça, que
ainda assim admitiu a ocorrência
de "reajustes" no período.

Esses reajustes poderão ocorrer
caso o Conselho' I'nterministerial
de Ilreços autorize as majorações .

Segundo o presidente da Abras,
"o acordo não representa congc­
lalllenLo, Illas o compromisso de
os supcrlllen.:ados comprarem

apenas dos fornecedores que pra­
ticarem preços aceitos pelas auto­
ridades".
A Abras inaugurou ontelll sua

representação no Distrito I'cde­
ral.

Na solenidade de ináuguração
do escritório da Abras em I:lrasí- \

lia, () Sr. Paes Mendonça reivin­
dicou do Governo um canal de

comunicação institucionalizado

para os empresários da área de
abastecimento. Ele lamentou o

Decreto Presidencial que extin­

guiu "o canal idea!" - o Conselho
Nacional de Abastecimento (Co­
nab).

Para reforçar a reivindicação, o
Presidente da Associação obser­
vou que o País já tem'! mil SOO

supermercados em operação, que
faturam Cr$ 300 bilhõcs, empre­
gam diretamente 37o'lllil pessoas,
movimentam Cr$ IS bilhões .em

salários mensalmente, recolhem

Cr$ 30 bilhões em impostos, Cr$4
bilhões400milhõesemlNPS, Cr$
I bilhão 200 milhões de FGTS.e
Cr$ 2 bilhões 200 milhões para o

PIS.
Nas principais capitais. pelo

menos a metade. do abasteci­

mento dessas populações já é feita

por meio de supermercados. No
Rio de Janeiro, esse índice é de 70

por cento, um dos maiores do

país, de acordo com o Sr. Paes

Mendonça. Em São Paulo, 45 por
cento do consumo é feito em pos­
tos de auto-serviço, .enquanto a

média cm outras capitais é de 50

por cento.

BOLSA OI! VALORES DE slo PAULO - N-06clo. R.. lludo.

• QUANTIDADE oec. 1MICOMPANHIA

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
1,16 2.072.000 + 2.6
1,25 1.050.000

3,05 996.000

1.)5 1.372.000 + 3,8
2,06 1.238.000 - 3,2
1,60 52.000

1,bO 1.89B.000

0,91' 7.401.000

3,00 1.092.000

1,10 ).600.000 - 6,5
0,90 1) .000 /
1,88 3.077.000 + 7,3

1,65 237.000 + 3,1
1,85 656.000 + 2,7
1,82 768.000 + .1.1
1,62 1.032.000 + 1,2

1,65 5.577.000 + 0.6
2.10 1.619.000 +12.5
0,18 251.000 + 4,0
4,20 1.112.000 - 1,1
6.10 3.495.000 +10,9

2,40 254.000 - 4.0
2,30 318.000 + 2,2
0,15 1.057.000 ... 7,1
0,70 2.924.000 +11,1
1,80 240.000 + 2,8
1,20 1.430.000 - 4,0
3,15 1.456.000 - 3,0
0,66 402.000 +13,3

0,84 458.000 - 4,5

1,46 7)2.000 - 1,3
0,55 962.000

6,30 200.000

0.90 2.035 • .000

1,70 680.000 + 3,6
1,25 1.695.000 - 2,3
1,70 3.946.000 + 4,2
2,88 626.000 ... 1,0

3,65 276.000 + 1.3

3,35. 300;000 /
2,10 307.000 - 0,9
1,65 �o.ooo

ACESlTA

AÇOS VILL

Ar.PARGATiS

ANLJ CLAYTON

IJ<NO

AJ(TEX

IDElI

BAl'ESPA

OP 1,20

PPC/19 1,25
PPC/35 3,05

OPC/17 1,40

PPC/65 ;;. ,18
OP '1,60
pp 1,80
PPC/15 0,92

BOLETIM cuarc N�. 076/7?
MOVIMENTO OA BOLSA EM ?5. 1.9.4./),.979.

J B V E S

1-- +1___ I HÁ UMA SEMAN'A I HÁ UM Mfs

273,50 I 27<!,05 I 264,95 I 259,44

HÁ UM ANO

225,97 I
BARLJELLA PP 3,00
BELGO MIl'iEIR OP 1,82
BESC !'NA 0,90
are 14JNARK esc/os 0,83
BFtAD INVEST PU 1 ,60

B}!AlJF:SCO ON 1,80'
IDEM PN 1,86
BRJJH1A PP LJIV l,60
BRASIL PPC/16 1,65
lHU.SILIT OP 2,45
IIkASI!ú.'""'T OPC/ll 0,78
BltASMOTOR OPC/67 4,25

CACIQUE PP 6,00
CASA ANGLO OPC/24 2,50
IDEM PPC/24 2,30
C E S P PP lJIV 0,72
IDEM PPC/23 0,65
eICA PPC/44 1,80

OSCILACAO '" COMPONENTES DO IBVES
_._ -'==:;:==:::;i

--.-_.--_.--.--

�.
-

._
I • 0,53 E�. �Cl

�- '--roCl
I ESTÁVEIS ._J�

.. _-

I HÁ· UMA SEMANA

.

I + 3,23

I HÁ UM Mfs I + 5,'2

RESUMO DAS OPERAÇOt:S
t-------- -�----�.-

.--- _._ ..

TI'rULOS Nq NEGOCiaS VALOR VENAL \

T{lULI)ISPR!V"OO& 746.730,69
"Por trás desses números - en­

fatil.Ou o Presidcnte da Abras-é
preciso ver que' essa clientela rc­

cebe produtos a �reç()s inferiores
daqueles pagos pelos mo'radores
da periferia, justamente os de
menor renda". O Sr. Paes Men­

donça anunciou a elaboração de
um projeto pelos supermercados
para levar o auto-serviço às peri­
ferias das grandes ciúades .

Esse plano será entregue ao

Governo em breve, prometeu o

Sr. Paes Mendonça. E vai incluir

idéias .para contornar os dois

principais prohlemas que impe­
dem a instalação de supermerca':
dos nas periferias: o alto custo dos
terrenos e da construção civil.
Esse custo não pode ser absorvido

pela empresa, em virtude da co­

mercialil.ação apenas de produtos
essenciais nessas áreas.

Outras Informações sobre Oportunidades Comerciais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC

'Associação de Comércio Exterior de .Santa Catarina - ACES'C
Av. Rio Branco, 152 - Fone: (0482) 22-9022 - Telex (0482) 117

Florianópolis - Santa Catarina.

UIREITOB ot: 5UBSCRICAo

F'w1doe D1.1376 05 131. 710,36

1.115.897TOTAL 00 DIA 39

pp 1,27
pp 3,25

OPC/06 0,66
PPC/06 0,88
PPC/06 1,46
PP 0,55
PPBC/38 6, 30

AÇOES - COMPARATIVO ACO'ES MAIS NEGOCIADAS
r------.---.-�----�-------�---

VOLUME % 00
e,s 1.00 OlA

,

CHI CAUE

CH! ITAU

ClMETAL

IDEM

COBkASb!A

CONST A LIND

CONSUL

AÇOESPERlboo

���,'�oO��7��5�E �.)43.179 100,ex I--""-N-N-ES-'''''-lffl-O-P 170.000 19,35
---'�--'--'-I- -..,_ .. - __ .-

�D��HDIARI" .5,?ti.303 66,50 FISET-P� _123.800 14,09

CAIXA ECONÓMICA'DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
CGC/MF 93.900.159/0001

.EDIT�L N° 03/79 - ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS·
A Caixa Economtca do Estado de SantaCatarina SIA., torna público que oferece à venda os

seguintes imóveis de sua propriedade não destinados a uso:
1- Apto. nO 2 com 95,75m2 com garagem - Ed. Angelita - sito à Rua Dom Pedro 11- Capoeiras
(Fpolls): .'

.

1I-�asadeAlvenaria com 2 pavimentos, áreade 141 ;00m2em terreno com 360m2 noJardim
Atlantlco (Fpolts). .

111- Casa de Alvenaria com 214,72m2 em terrene com 523,OOm2 sito à Rua Joaquim José de
Freitas, 40 (Itajaí). .

IV - Lote nO 4 com .375,OOm2, sito à Rua Espírito Santo sln - Serraria (São José),
V - Casa �e Alvenan� com 175,80m2 em terreno com 360,00m2, sito à Rua O, nO 111 -Jardim
Santa Monica (Fpolts). .

VI - Area de terra com 89,180m2- Caeira do Norte - Mu nicípio de Governador Celso Ramos
(SC),.

'

.

'.
. VII - Area de terra com 2.250m2 - sito em Canasvieiras - Av: Country Club (Fpolis).
VIII - Casa com dois pavimentos medindo 118,50m2 em terreno com 317,42m2, sito nos

fun<;lÇls da Av. 1° de Maio - Brusque (SC).
"

IX - Casa com 74,60m2 de �Ivenaria em terreno �e 2.520m2, 'sito à Rua São Leopoldo s/n _

Brusque (SC). .

.

X - Apto. nO 5 com 103,12m2 c/garagem - Ed. Angelita, sito à Rua Dom Pedro II - Capoeiras
(Fpolis).
XI .- (3) três lot�� �em benfeitorias, sitos à Av. Beira Mar e Av. Maracanã - Praia do Arroio
Teixeira - Munlclplo de Osono (RS). .

'

XII - Um terreno com área de 365,OOm2 designéjdo por lote nO 198, sito no Loteamento
Stodieck (Fpolis),'" ,

XIII -Apto: nO 205 tipo C no 2° andard.o Ed. Eduardo à Rua Visconde de Ouro Preto com área
de 84,14m2 (Fpolis).

'
.

XIV - Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 219,05m2 em terreno com 540,00m2
à, Rua Venezuela - Bairro das Nações no Balneário Camboriú (SC). '

XV - Casa de Alvenaria com dois (2) pavimentos com área de 215,10m2, em terreno de
252,28m2 sito à Rua 4.600 no Balneãrio de Camboriú (SC),
XVI - ,Apto. rio 201 - 2° andar com 87,28m2 'no Edificio Rita Maria, sito à Av. Central do
Loteamento Parque Residencial Kobrasol - Campinas - São José.

. XVII - Casa de Alvenaria com área de 1 01,03m2 em terreno de 450m2, sito à rua particular nO
67, em Joinville (SC). - .

Os intE!ressados deverão remeter propostas lacradas até o dia 07105/79 às 14.00hs., para
BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA. CRECI24 - sito à

Praça Pereira Oliveira, 10 - Florianópolis (SC), contendo todas as indicações sobre a

tr.ansayão.·
.

Podera a CEESA a seu .exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos

proponentes direito de recursos ou qualquer outra ::nedida em face da rejeição.
As propostas serão abertas no dia 07/05/79, às 14:00hs, na sede da Besc Corretora de

Seguro� e Administradora de Bens Ltda, sito à Praça Pereira Oliveira, nO 10, nesta Capital.
Flonanopolis, 20 de abril de 1979, . .

A DIRETORIA.

t--::i��;�:=���=�=I:",--_+-.5_75_._3'_1+-6_7,,-2'-43 UM !lO ilE SEG rn 70.160 7,99

t-- -+_8_78_,_44_'+-J_7,'-·''-49 VIST IPIkAliGA :PN • 67.948 7,74

• 514.4c9 107,31 SULBJlASILEIkO OIf
.

5l:S.1J7 6,62

COPAS PP 0,90
DUllATEX FPC/53 1,65
nUMA pp 1,28
1::RICSSON 0.1' UIV 1,63
ESTKELA

' ppc/e2 2,85
ETEkNIT OPC/25 3,65
IDEM P.PAC/20 3,30
FIfV PPA 2,13
FAll c HI:liAUX PPC/17 1,85
IUEM EP P 1,61
FJ::1ilIASA pp 1,05
FERRO LIGAS pp 1,90
rmw BltASIL OPC/04 ',50
FUND TUM" OPC/69 1,35
IDEM PPC/69 1,55
GUARAHAPES OPC/20 2,78
HELENO POlIS PPC/12 0,62
IRO HERING P'PAC/H 2,84
!ND VILLAHES PP C/20 1,92
INOS RO!dI OPC/15 1,35
rOEM PPC/Ol 1,25
ITAUBAl'ICO PN 1NT 1,)1
ITAUSA PIf ,4,00
LIGHT OPC/25 0,67

VAL. NOM. QUANT. A8T. MIN. ME:O. MÁX. ULT.E8PECIFICAÇAo

BIUSIL PPC/1b
SULllRASILlIkO O"
IDEM. PN

Iõlll!'�uum
DIaT IPlftANGA ON
IDEM PR
LIVRA..H GlOBO PPC/06
MANftEBJWlN OP
POLAR ON
IDEM PN
IDEM :mA
IDEM PPC/16
IDEM PPAC/16
REl IPI.RA"GA PN
IllEM PP
VARIG pp INT
UPrlJ.:o DE SEG ON

02m_m'.Il!��.Q�
BkASIL ppe/16
.vI:)T IPIHANGA OP
IDEM pp
PETHODI!A:J PI�/l2
POLAk Pi'c/i6
POLUI PPAC/16

�Q;_�••• J.�
!' lSET-PESCA
FISET-I!!:PWIIESTAId
!'IS�'T-TURISI4U

24.000 1,66
5B.1H 1.00
':12.863 1,00

1,65 1,65 1,65 1,65
1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00

1,00
1,00

1,61 10.000

�:�i �:�i �:�i �:�i
0,84 0,84 O,B4 0,8-4
1,701,70 1,70 1,70
1,00 1,00 1,00 1,00
1,01 1,01 1,01 1,01
1,01 1,01 1,01 1,01
1,50 1,':10 1,50 1,50
1,"0 1,50 1,,0 1.50
2,30 2,30 2,30 2,30
2,':13 2,5) 2,53 2,53
2,15 2,15 2,15 2,15
1,00 1,00 1,00 1,00

9.1J9 2,61
26.034 2,61
31.000 0,84
100.000 1,70
':17 _515 1,00
13.108 1,01
6.555 1,01
12.000 1,')0
32.000 1,,0
2.997 c,30
10.000 �',53
2,_000 2,15
70.160 1,00

1,00
1,00
1,00
1',00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1,04 249.000 - 5,4
2,05 2.674.000 + 7,8
6,00 802.000 + 9,0
1,32 1.553.000 + 5,6
1,62 6.710.000 ... 8,0
2,78' 700.000

0,62 727.000

2,83 12.000 - 0.3

1,95 1.216.000 + 1,5

1,30 817.000 - 3,7
1,25 )04.000

1,)1 426.000

4,05 333.000. 1,2

0,65 723.000

2,40 455.000

2,65 314.000 - 4,6

1,10 596.000 ... 7,8
2,.39 511.000 - 0,4

Exposição nos EUA1,60 1,62 1,63 1,60
2,60 2,60 2,60 2,60
2,60 2,60 2,60 <:',60
1,401,40 1,40 1,40
1,45 1,4';) 1,4') 1,45
1,45 1,45 1,45 1 ;45

1.609 l,6J
435 2,60
1:140 �,60
646 1,40
710 1.,4':1
406 1,45

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

abre mercado para

'exportador brasileiro

I.OJAS AItERIC OP

MAlJEIHIT PPB

MAGNESITA OP rnr

!dESBLA PP

It1ET BARBARA OP

2,40
2,70
1\02
2,39

;6;.410 0,20
c.ob9 O,CO
lj.144 0,57

1,80 1,80 852.000 ... 2,8
/llliTAL L�""VE PP UIV 2,90 2,91 823.000 - 0,6

WINHO SANT OPC/49 1,95 1,90 3.566.000 - 1,0
1,80 348.000NOllOI::STE EST PP INT 1,75

PAUL,!' UJZ OP 0,59
PERLJIG.lo PI'C/03 3,00
P!:."'l'iwBIIAS OM 1,21
IDEM PPC/22 1,53
PIRELLI OPC/46 1,20
PLA bIlNSANTO OP 3,85
PREMESA .pr 0,62
FJ�L DE INV PN 1,00

IIEALCAYE PPA 6,25
SADIA CONCOI-! PI!C/2 4,B5
SA!UTHI OP 1,('0
:.iC)ILOS5J::1I pp IVu 2,00
Sr;hVIX. ENG OP 0,56
SHAHP pp 1,65
SIIl AfWOMO[/T� OPC/�5 0,82
lU.l::M Pl'AC/25 1,04

�ouras: <Jrtigos de uso doméstico,
de ll1etal praleado: vasos e centros

de mesa de vidro: objetos'de vidro
para mcsa, col.inha, toucador,

decoração e outros usos: objetos
de ornamentação de madeira: cai­

xas, estojos de madeira: utensílios
de madeira para uso doméstico:'
pandas de alumínio e p.anelas' de'
press;}o: jogos para pnt<J1' e arti­

gos de uso uoméstico, de cerü­

mica, churrasqueiras: cervejeiras e

artigos para o lar.
. ,

Sob o patrocínio do Ministério

das Rcla<;ôcs'Exleriores do Brasil,
alravés de sua Divisão de Feiras e

Turismo, será realizada no pe­
ríodo de I'!.a 29 de junho pró­
ximo, emNova York, uma Expo­
siçflo de 'Utilidades Domésticas.

Informa,;}o nesle sentido acaba

de ser recebida pelo Presidente da

1·1 ESC. Sr. Bernardo Wol�gang
Werner.

Os, prodUH)s mais 'export<Í\'eis
no ramo das ulilidades domésli­

cas, segundo o Selai' de promoçflo
Comercial do Cónsuhldo uo Ilra­

sil em Nova York, sflo \JS seguin­
tes: artigos com horbolctas natu­

rais: galTafas teJ"lllicas: ahre-lat�ls.
saGII'J"olhas e LJlIehra-no/.es: te-

0,60 460.000 + 1,6

3,00 842.000
COMPRA VENDAOFEHTA DE TITULas QUANTIDADE

BAliCOS/COMPAliH IAS

ITAUDANCO OH
IDEM :m
DCO CH.Eil !-lEAL US OH
DIST IPII(AHGA pp
GEttAL OP EX/DIk
ilIHE�OES HILJkAU LICA:.i OH
ALB.\Ims OP

i��tiIFIt;O IDEAL -g�
MAQU lHAS IüEAL OR
IDEM .

PN
SANTA e/lUZ SEC .Gr:!fAIS OM
LIVhARU 00 GLOBO OP
BONATO pp
IDEIII UP
CASA IdAS!:lON 1-'P
GltAZ!UTIN pp
1ft!' 11'IflANGA pp

1,27 353.000
l� b)
1,31
1,85

b.OOO
10.000
W.Ooo
f.,Q�000
10.000
15.5�0
';l.701
2,.000
;.',.000
46.076
l�.OOO

14J.OOü
50.0UO
100.000
lUO.OUO

,>U.OOO
100.00U
!Ou.Ouo

1!54 5.9)7.000 ... 1,3
1,25 2.299.000 /
3,70 308.000 - 5,1

0,62 420.000

1,00 395.000 + 2,0
6,35 1.479.000 + 2,4

4,65 tlO.OOO. 1,0

1,21 330.000 .10,0

1,9'.> 515.000

0,55 1.395.000 - .1,7

1,75 1.211.000 ... 6,0

0,87 661.000. 7,4

1,10 1.460.000 ... 5,7

3,10
loJa

1,00
6,60

1,10
1,10

1,00
1,00

1,20
1,00
1,10

1, JO

sro GUAritA Pl'C/ll 1,40 1,,0 892.000 ... 3,4
THANSPAI1ANA P1>C/l'.> 0,90 0,9'> 445.000. '.>,5

VAJ,I:: ti DOCE .PP DIV 1,M l,B3 1.899.000 + 3,9

VAI,/dI::T OPC/IO 1,30 1,.10 390.000 - 3,7

VA...IHG pp IN'J' l.,10 2,23 3.751.000 • 2,8
ILJEM PI' 1,�0 1',10 1.899.000 .12,2

VULCABHA:'; PPC/18 1,'.>'.> 1,60 1.WO.OOO • 3,2

ZANINl PI'C/22 1,1'') 1,28 1.550.000 • 5,7

IDEM Pl'r:/lJ 1,JO l,JO 1.425.000 .4,0

ZIVI PPC/17 2,2U 2,:'0 100.000

Os interessados. podem obter
maiores informaçõcs junto à
FI ESC, bem como as condições
de participaçfio na mostra e os

cusloS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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À brasileira... ,

com esforço
. A moça, ontem pela manhã,
foi comprar um livro,
"Francês sem Esforço", na
livraria Lunardelli, a da rua

Deod9ro. Apesar de não
haver o tal livro, indicaram­
lhe a matriz, na rua Victor'
Meirelles - aí sim, teria o

que desejava. Tudo bem.
*

Vem escândalo por aí
Pelas declarações prestadas ao último número do Coojornal, a filha
do General Olimpio Mourão Filho, Laurita Unhares Mourão,
lançará um livro que promete escandalizar boa parcela da "tradicio­
nal Florianópolis".

Estamos a um estágio' tal da aber­
tura, que até os surfistas, que ttm
como modo de vida se fechar em

grupos, estão abrindo seus 'cam­

peonatos aos cariocas já incorpo­
rados à Ilha (o que antes era im­

praticável dada a xenofobia rei­
nante, às raias de incontidas pau-
ladas).

.

Como é o caso do torneio de surf
da Joaquina, sob o patrocínio e

organização da butique Trapiche
(no ARS), ainda em competição
(des) graça ao vento sul, transfe­
rido que foi, com o vento já so­

prando nordeste, pro final de se­

mana agora, com início previsto
pras 8 da manhã de sexta-feira -

e não sábado conforme o comen­

tado. E aí daquele que chegar
atrasado ....

Os proprietários da disco Fever Center pretendiam evitar a excessiva

presença: nos diversos ambientes, das nem sempre agradáveis figuras
dos leões dechácra. E porisso contrataram apenas três, dos mais afáveis
(porém corpulentos) da cidade, que ficaram rodando, no primeiro final
de semana de funcionamento, sem, no entanto, dado o desarvorado
movimento (com mais de 1.500 pessoas no sábado, por exemplo),
conseguir dar conta do recado, apesar de todo o esforço dispensado.

Explico: logo de cara da entrevista ela diz que além de ser prima do
Ivo Pitanguy, o que não vem ao caso, é Linhares, por parte de mãe,

daqui mesmo: "era uma família maravilhosa e o meu

avô, Lauro Unhares, era chefe de uma clã muito rafinê. A c-asa dele
era uma chácara de 22 quartos, bem no centro de Florianópolis e

que servia de encontro de políticos. E então, o meu pai, um tenente

magro, inquieto, que veio de Diamantina quando o seu pai .era
Senador da República, conheceu mamãe ali". Lá chegando, realmente

. havia o livro - no entanto,
pra pagar, "só duas portaé'
adiante". "Mas que diabo,
esse jogo de empurra". Livro
pago, na própria "caixa,
corno ninguém se manifes­
tava em embrulhá-lo, pediu
pra fazê-lo pois era pra pre­
sente, alegara.

*

E como, além .dos 50 que subiram pela parede externa e conseguiram
adentrar boate segundo a coluna ainda antes d'ontem mostrou e con­

tou, foram surrupiados, do seu interior, cerca de 20 litros do mais puro
scotch, a solução agora é intensificar guarda, com a contratação de
mais' uma pá de leões,

Laurita, que hoje vive em Nova Iorque em companhia da filha de 17

anos, Patrícia, é funcionária permanente da Embaixada do Brasil
nos Estados Unidos e de lá, presume-se, não quer nem ouvir.

falar em se'mudar. De vez em quando vem ao Brasil, principalmente
por último, quando tentou embargar o livro de memórias do seu

pai, patrocinado pelo historiador Hélio Silva. Porém o livro foi

publicado e já é sucesso. E por causa disso, talvez querendo se

vingar, e com o brilho e a liberdade dos ares novaiorquinos na'

cabeça, ela também resolveu escrever o seu livro, contando sobre o

outro Mourão, o lado íntimo, familiar, do seu pai.
, *

Concluam vocês o quanto é difícil tentar fazer alguma coisa civilizada
em Florianópolis.

Foi aí que lhe mandaram
andar mais duas quadras,
que 'na papelaria, iguaí-:
mente Lunardelli, eles em­

brulhariam. "Que canseira!"
Caminhou as duas tais qua­
dras, pro rapaz' que a aten­

deu, enfim, embrulhar em

papel grosseiro, tipo aquele
que costuma envolver pão.

*

•
Pela atual legislação que
regula o F.G.T.S., só
quem pode sacar o

seu fundo, por ocasião do

casamento, é a �ulher.
*

No entanto, pelo novo

projeto, o saque será

,I extensivo ao homem.

Além disso, e aí é que a old Florianópolis se escandalizará, Laurita
contará (ou melhor, já contou: o Iivro, com 400 páginas de espaço
duplo, já está pronto) asua vida particular, se é que nos interessa,

Parte do livro "ela passa deitada na cama com os mais diversos

homens" (diz ela ao Coojornal: "na minha casa nunca tem ninguém
instalado e;n definitivo, A cueca deles fica sempre na guarda da

cadeira e não na gaveta"), comendo e bebendo do bom, de preferên­
cia amando melhor ainda. Ela diz que está até com a idéia de rever o
livro e mudar os nomes dos personagens pois, talvez, eles venham a

se escandalizar e se comprometer. .. , *

o que antes era um

privilégio da mulher, (j
homem agora também
poderá usar seu fundo

por ocasião do casamento.. �

No final da entrevista ela bem dá uma idéia do que almeja pro nosso

país: "o Brasil, no terceiro milênio, será um país colorido, coman­
dado por jovens, pelo jovem que é ministro, da mulher torneada, do
homem tesudo, vamos sobretudo brilhar. "

Ela disse que era pra pre­
sente; De que adiantou? No
que o atendente respondeu
com ares de grandes favores:
"se quiser papel de presente,
compra um aqui na nossa

papelaria que então embru­
lharei. E o resto, o que so­

brar do papel, pode le­
var".

Que'o General a proteja. •
A próxima vaga à desembargado­
ria será por merecimento, aberta
pela futura aposentadoria dojuiz,
de Lages, Hélio Veiga Magalhães,
ainda antes d'ontem empossado
- porém, infelizmente. sem con­

dições de saúde e consequentes
desempenhos',

..

E se por merecimento será, nada
mais merecido pois do que a indi­

cação, a fim de compôr a lista

tríplice, do nome do juiz Ernani
Palma Ribeiro, há cinco anos co­

gitado porém nunca indicado -

por razões que a própria razão des­
conhece - apesar de ter con­

dições de ser, até, por antigui­
dade.

Foi só a coluna aqui reclamar que os cachorrinhos das diversas rnada­
mes pelas proximidades eram levados pelas próprias a fim de fazer coco

justo aonde as crianças. se entretiam em brincar, naquele canteiro de
areia na Praça dos Namorados, e a Prefeitura rapidamente, na mesma

manhã em que a nota foi publicada, mandou trocar toda a areia do
local.

Porém, não passaram nem 30 minutos que os trabalhadores tinham se

mandado e lá estava uma das madames voltando a fazer do pedaço a

privadinha do seu totó.
.

A moça, achando tudo um

grande desaforo, .pegou o

livro embrulhado como es­

tava e, furiosa da vida, se

mandou pra casa, semantes

não deixar de passar numa
ou tra papelaria a fi oi de

comprar colorido papel de
presente ... E só mesmo

não disse que não voltaria a

pôr os pés na LunardeIli
porque; afinal, é das únicas
livrarias dá cidade.

*

Pelo visto, o que precisa agora ali é um policiamento a fim de evitar o

que elas insistem em provocar.

Aliás, se a coisa continuar a perdurar, com as crianças sendo vítimas de

tal.imprudência, a coluna se verá na obrigação de dar nomes às senho­
ras - algumas bastante conhecidas até,

*
.

Aliás, se desembargador fôsse
eleito por voto direto, há muito,
dada a sua incrível simpatia, que
o juiz Ernani já teria sido contem­

plado. A bela e loura Regina Uortolon vista por 'mim.

1"1 ou "'!

,.,,,,

SEARA BRASCARNE PARTICIPAÇÕES S/A
Av .. Paludo S/N.o - Centro - Seara - SC
C.G.C.lM.F. n.o 83.418.939/0001-06

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Mudanças locais, nacionais e internacionais

�clàudia� a-mudança bem dirigida

Senhores Acionistas:
Em cumptimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V. Sas., o

Relatório anual expresso nas Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social encerrado em 31.12,78, Permane-
cemos ao seu inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos.

.

Seara (SC). 19 de abril de 1979
A Diretoria

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel.Bã
Fone: (0482) 22·4102

DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS DO EXERClclO SOCIAL ENCERRADO EM 31.12.78

BALANÇO PATRIMONIAL

I
'

ATIVO PASSiVO

CIRCULANTE.

Disponível
Caixa" ... ,., ....

!lancos Conta Disposição ""

Créditos .,.,.

117.296,52

80.995,66

48.983,96
32.011,70
36.300,86

36.300,86
15.871.841,86

15.871.841,86
80.896.030,95
80.896.030,95

CIRCULANTE. , . 103.433,85

80.584,85
633,00

22,216,00
1,339.796,57
1.339.796,57

95,441.938,91

19,200,000.00

.43.597,712,80

Correção Monetária do Capital Realizado 6.958.080,00
Reserva para Aumento de Capital. . . ... , . , . . . . . 36.639.632,80
Reservas de Lucros ..... , . . . . . . . . . 22.431.682,74

Reserva Legal . . . . . . . .. . 537.693,64
Reserva Especial de Lucros 21.893,989.10

.
�. Lucros .Acumulados .. 10,212,543.37

�-9-6-.8-85-.-16-9-,3-3--�-TO-T-A-L--D-O-P-A-S-S-IV�O--.-----------------------------------96-.-88-5-,1-6-9-,3-3-i

JORNAIS·' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA
Impostos e Contribuições a Recolher . , , , .

Provisão p/pagto do Imposto de Renda ; , , .

·1 Credores ., , . , . , . , . ,., . , , . , . , , . , , , , .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO,

......... )

Empresas Coligadas
PATRIMÓNIO LIQUIDO.

Capital Realizado.

Reservas de Capital

COm caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira-
gosto".

.

Devedores Diversos .... ,

I'lEAUZÁVEL A LONGO PRAZoCompre no centro CO­
merciai ARS .: Térreo -

Empresas Coligadas ,.",.".
PERMANENTE.

Investimentos em Empresas ColigadasDiariamente das 9 às 23
horas. Domingo te­
chado, Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gOS.

TOTAL DO ATIVO , .

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

SUA FAMíLIA MERECE
UMA PISCINA!!

. : saúde, é conforto, é alegria ...

Projetamos e construímos,
tanto em concreto como em.fi­
berglass. Nosso engenheiro e

sua equipe ""'. iecializada, sa­

berão como ,de construi-Ia,
mesmo que ":/' numa cober­
tura, Somos revemJedores ex­

clusivos da En.geprol, última
palavra em filtros e equipamen­
tos, em Irberqlass (não enfer­
ruja). Dan». garantia e assis­
tência técnica permanente ...
Temos todos os acessórios pa- ., .

ra piscinas, inclusive PRODUTOS QUIMICOS. escadas, brinquedos
aquáticos, móveis e equipe de limpeza e tratamento da água.
Somos especializados, também em SAUNAS e duchas - circula­

res e escocesas (projetamos e executamos). Arrumaremos um

local em sua casa .oara dar-lhe este conforto. Basta fonar-nos.
Atend&-Io-emos sem compromisso. Executamos, também, Projetos
para clubes, hotéis e edifícios, inclusive em outras cidades. do
Estado. I

.

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA ..

DESPESA OPERACIONAL,

LUCRO OPERACIONAL,.,., .. ", ..

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS, ...
RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA,

LUCRO ANTES DO IMPOSTO .DE RENDA.
PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA

LUCRO LIQUIDO DO EXERClclO , , .. , , . , .

2.577.266.86
( 2.158.180,41)

419.086,45
14.098.325,85

( 3,775.036,19)
10.742.376,11

( . 633,00)
10.741.743,11

0,56

1 . ORIGENS DE RECURSOS .. 3.519,250,02

10.741.743,11
3.775.036,19
1.761.000,00
1.339,796,57

(14,098.325,85)
38.795.427,86·

15.871.841.86
22.923.586,00
(35.276.177,84)

1.1 . Lucro Liquido do exercício ,., .

1,2· Correção Monetária .

1.3 - Contri buições para Reservas de Capital, .

1.4 . Aumento do Exigivel a Longo Prazo , .

1.5 . (-) Resultado em Coi igadas . ..",.,., , .

2 - APLICAÇÕES DE RECURSOS ..

2.1 - Aumento dó Realizável a Longo Prazo .

2.2· Aquisição de Investimentos ,.

3 ·VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDOLUCRO LIQUIDO POR AÇÃO.

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS
Saldo Iniciai .... , .... , . . . . . . . .. . .. .. . . ., , " , .. , , , " ,

+ Correção Monetária do Saldo Inicial , , , . , . , . , .. , ..

= Saldo Corrigido,." , ",. , , , .

+ Lucro Liquido do Exercício .. , , , , .. ,
, .

= Saldo à,Disposição da AGO.,." , , " .. ,

Distribuição Proposta
Reserva Legal , , . , , , . , .

- Saldo Fi nal , , .. ,.",.,., .. , " , .

.� ,,�
f\

\.

DEMONSTRAÇAO DA VARIAÇAO DO CAPITAL CIRC.ULANTE LIQUIDO5.789.24
2.098,02

7.887,26
10.741.743,11
10,749.630;37

02.01.78 31.12.78 Variação
ATIVO CIRCULANTE, ....... 35.326.997.78 117.296,52 (35.209.701,26)

. PASSIVO CIRCULANTE 36.957,27 103.433,85 ( 66.476,58)

CAPITAL CIRC. LÍQUIDO .. 35.290,040,51 13.!!,62,67 (35,276.177,84)

537,087.00
10.212,543,37

Seara (SC) 19 de abril de 1979
FABIANO FABIANI GIULlO PORRaBIAGIO AURÉLIO PALUDO

Presidente

ARTEMIO PALUDO
Diretor

LUIZ CARLOS G. BAYER
DiretorDiretorVice-Presidente

GUILHERME BATTISTELLA
.

Téc. em Contabilidade
C.R.C, SC - n.> 2055

IVANIO RAMOS MUNHOZ
Diretor

Rua·Lauro linhares:252-A - Trindade (Logo após a Penitenciária)-
.

Fpolls (SCffone (041!_2)-33-QI87. •

MÓVEIS COLONIAIS

Agora pertinho de
voee. Loja na SR. 101 KM. 200
São José na Grande Florianópolis,
aguarda sua visita.
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NO CINEMA

dNÊ CECO\fTUR

A I'rima De,eJ�u�
\fassimo Hanieri e

Óayle \faddon
14, 16, 19:45 c

21:45 horas

Censura: II; anos

CINE SÃO JOSÉ
Superman

- O I-II�e
\farlon Brando, Gene

itackmann e Maria Schell

15 19::JO e 22 horas

c:nsura: livre
CINE ·RlTZ
<)uem é o Pai da c.:rian�a')
FUI;s!O Rocha, Leila

Cravo.e Celso Faria

17, 19:45 e 21 :45 horas
Censura: II; anos

CINE ROXY I

A Vingan�a de Django
O' Violento.., do Karaté

·14 c 20 horas

Ccnsura: II; anos

CINE GLÓRIA
O Castelo das Virgcnx
O Super D�gão
Invencível UO Karaté

20 horas

Censura: I li anos

CINE jALISCO
Supennan

- O lilrnc .

. Mar!(m Brandp, Gene
lIackmann e Maria Schell

20 horas

Censura: livre

ClNE CORAL

O.., Melhore.., Momentos

da I'ornochanchaua
Milton Carneiro e

Nadyr Fcrnandes

15, 20 e 22 horas

Ccnsura: II; anos

CIRICÚMA
. CINE ()I'EHA
Gator , o lrnplacávcl
Burt Heynolds
20 horas

Censura: II; anos

CI!'IE MILANÊS
() l'rotctor das Mulheres

Lando Buzanca

20 horas
Censura: II; anos

NA TV
CULTUHA -'fi

11:15-TV Educativa
11:45 - Aula de Inlgês
I2:lJO - Hirn Tim Tim

12::JO - Diálogo
12:4() - jornal da Tarde
l:l:()() - Bola em jogo
1:1::lO - Os 'rrês Patetas

,/:/:45 - L'inguagem (J()S
Animais

14:00 - Cinema (j
"Fantasma da Fuzarca"

15::l0 - Perdidos no

Espaço
lIi:20 - Os Monstros

11;:45 - Esper
17: f() - Spced Hacer
17::10 - Os Pankekas
17:.'>0 - Cluhe do Mickey
III: lO - Bonanza
19: f() - O Direito

de Nascer
19:5.'> - jogo Aherto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande jornal
21:10 - A Mulher Biônica
22:f() - O Homem da·V·alise
2:l:!O - Cinema Classe

Especial - "Amarga
Solidão"

01:00 - Glen Ford é a Lei

Último dia
das Mal
Dormidas

Blumenau (Sucursal) -"ANoite uas Mal ()onniuas", peçade Nicls Petcrsen, será exihiua
pela última vez hoje, em Blume­
nau. Tenuo como palco o
Teatro Carlos Gomes, a peça a
ser apresentaua às 21 horas,;
Conta a história ue três solteiro­

nas - Hor·têm;ia, Margariua e

alva, Interpretauas por Petcr­

H�' Guilherme Osty e Walney
aldar - que, ue virgens em­

pedernluas, transformaram-sc
em prostitutas. Ela� moram

�unl apartamento uo hairro Ca­
I�te, no RIo ue Janeiro, mergu-atlas num Illunuo que o tempo·se encarregou ue uestruir vi­
vendo os anús 3D. Uma cas� re­
pleta ue ·quaurinhos, hihelôs e.

Olltr� hugigangas .

.

Tres homens atores, interpre-1.lntlo ..
• ').

p.
as t res 0.,0 tClronas _ o

.,!Oprio autor é um uos trés _

sao g·1
.

udes' ,ran�las e um espeuículo
Es·t'on.tr.aluo e hem humorauo.
a ra PC�,I, vHOrlosa.em tol,las i,lS

B�aes�ntat;o�s elelu,ll,las pelo
n

sll, 101 SUcesso na temporaua
,o leatro ue holso UO Lehlon c

n��ro Tere!.a Ra4u�l, ambos

M.IIO ue Janeiro. "A Noite uas
v.
a Donllluas" seú exihiua no-
.llllCllt· I·· I uno T

c ne�te lIla e semana

tlll 1�,l(ro A,lvaro ue Carvalho,
OIo"lona!lOpollS, numa pro­
Es \ao t1aSecretaria ue Cul! ura,
MPOf(C e rurismo ua Prcl"eitura

-' . Ullicipal e ua l·unuaç'lo ("lt·1flnense ue Cultlira.-
' ,"-

Um filme que vem' atrAindo' milhões de pessoas aos cinemas

do mundo Inteiro. Sua 'propasanda, sua promoçAo mlllon�rla

crlarADI um cima de suspense. Todos querem ver como 'flcou

o Super-Homem nas telas. Aflnal, asora, ele chega a norlanópolls.

Fernando Fierro, o idealizador do Grupo Gralha Azul, ao centro, com um de seus bonecos, '

.

.

.

...
". ,< t'·,,..·f

'.

<-

I

I
GralhaAzul esta de luto:

-

morreu Fernando F;erro�

-15

o Super-Homem já estána cidade
Superman - o Filme é o último

e,táglO da evolução de um mito _

Superman -, ser extraterreno com
poderes excepcionais, criado na dé­
cada de 30 por dois estudantes norte­

americanos, Jerry Sicgcl e Joe Shus­
-ter. Os desenhos iniciais foram sendo

tranxlormudox em seriados para o rá­

diox, depois pata a televisão, além de

rilme, de desenhos animauos, che­

gando ao cinema depois de lima série
de tentativas, nenhuma, porém, com
a sofisticacão da atual, cuja pcrlcctibi­
lidado rcndcuuo Iilrnc o "Oscar" de

. Eleitos Especiais.
O herói, um, nativo do planeta

Krypton que roi mandado para a

Terra por seu pai Jor-EI. viveu em

Mctrópolis'c lutou contra o crime em

sua cidade e fora dela. A SUa função
na vida normal era a de repórter de um

pequeno jornal, trabalhando ao lado
de Lois L�ne, sua admiradora nGmero
'um. Invul�erável a qualquer ataque e

munido de grandes poderes e torça, o
justiceiro só não pode ser atingido
rela "kryptonita", um metal existente
em seu planeta, sob o risco de perder

, Superman - O Filme é dirigido
por Richard Dorincr. responsável por
"A Profecia", e conta em seu elenco

com nomes conhecidos, como Marlon

Brando, a principal estrela UO Iilrne ,

Gene l Iackrnann , Christopher Rceve ,

Glccn lord , Margot Kidder ,
Jackie

Coo pe r , \4aria Sehell e Te rence

Siamp. Produzido por Alcxandcr e

llya Salkind - pai e filho -o filme roi

rodado nos Estados Unidos, Canadá e

Inglaterra.

Lages (Sucursal) - Faleceu na

madrugada de ontem nesta cidade
o ator e diretor Fernando Fierro,
uma figura expressiva do teatro
catarinense e um dos idealizado­
res do grupo Gralha Azul, que
Ioi.uinda, um dos coordenadores
do trabalho de popularização de
teatro em Lages, Ele estava aca­

rnado há algum tempo, acorne­

tido l\e câncer.

O ator, de 34 anos, faleceu no

hospital Nossa Senhora dos Pra­
I.l'"es. Argentino, atuava no Bra­
sil desde 1976, integrando vários

grupos de Porto Alegre, como "o
Grupo do Silêncio", onde apre­
sentava espetáculos mímicos, e o

"Grupo Ato e Ação". Através UO

Serviço Nacional de Teatro,
berro chegou a Lages em I cn7,
onde acabou se fixando. Acei­
tando um convite da prefeitura do
município para animar o esforço
de popularização do teatro, in­
centivou os espetáculos de bone­
cos e atores, interiorizando-os e

levando estes espetáculos a bair­
ros e distritos e a pessoas que dili­
cilmente teriam oportunidade ou

mesmo iniciativa para en·trar num

teatro.
Mesmo adoentado, Fernando

Fierro continuou a dar sua cola­
boração ao grupo "Gralha Azul".
com inúmeras apresentações, in­
clusive em outros Estados, como
no Festival Nacional de Bonecos
de Ouro Preto, quando mereceu

destaque por parte da imprensa
especializada. Seu amigo Hector
Grillo sempre destacou a coragem
com que Fierro enfrentava a sua

doença. Segundo ele, Fierro sabia
que estava com os dias conta­

UOS, mas jamais lamentou sua

sorte ..

,
.

Cartazes-Berlim,
.

arte
urbana em .loinville,

j�inviJIe (Sucursal) -Uma das maisImportantes exposições gráfi­
cas da .Alernanha, itinerante pelo nosso. país, estará em Joinville
amanhã, nos salões do Museu de Arte. Trata-se da exposição "Carta­

.

zes.Berlim", 'numa promoção conjunta da Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo da Prefeitura Municipal com o Instituto Goethe e a

Fundação Cultural de Curitiba.

A'rnostra consta de 60 cartazes em suportes plastificados, represen­
tafido a vida cultural de uma grande cidade. Através de reprodução de

fotos, desenhos, pinturas, colagens, montagens, .todo o. movimento

cultural de Berlim é representado por meio" de seus inúmeros museus,

teatros, cinemas, artes plásticas, escolas de arte, ballet, música, litera­
tura, as tradições, o vanguardismo e a arquitetura.
Ao explicar a importância de uma mostra deste nível em Joinville, o

diretor do Museu de Artes, o artista plástico Edson Machado, afirmou

que "atualmente o cartaz tem um papel preponderante numa civilização
urbana, onde a mensagem é marcada principalmente pela imagem -

televisão, cinema, jornal, fotografia. A [unção social que o cartaz passa
:a te (é ioegáYJ;! .pela..�4Awall.S!.elqJç�.,íl.traçãp. ,<tll.lJl J1\!Jll,rui çada v«:z
maior de pess0as nas ruas, num tempo cada vez menor pa[� aSSimila-

ção".
.

Exposição de
artistas de
81umenau

começa hoje
Blumenau (Sucursal) - Em co­

laboração com a Secretaria Mu­

nicipal de Educação e Cultura, a

Galeria Açu-Açu, o Departa­
mento de Cultura da Região de
Blurnenau está organizando a co­

letiva de artes plásticas "Treze Ar­
tistas de Blurnenau", que será
aberta hoje às 20h30min, no sa­

guão da Furb.
Da mostra, que faz parte das

comemorações do 150 aniversário
de fundação da Furb participam
os artistas Alberto Luz, Edla
Pfau, Elke Bell, Freya Gross,
Guido Heuer, Lígia Neves, Maria

-

o�Orlando' Mello, Rey:-'
naluo f'fau, Rosi Darius, Roy
Kellermann. Ruhens Oestroem,
.Silvio Braga e Suely Beduschi.

O NEGOCIO
E BAIXAR
NOUTRO CENTRO.

I
Os comerciantes instalados no

Mercadão, terão fácil acesso para a

carga e descarga de suas mercadorias

e. total apoio publicitário da
Prefeitura Municipal, além de muitas
outras vàntagens,

FUNCIONAMENTO
A PARTIR DE MAIO, DE
SEGUNDA A SÃBADO.

HORÃRIO
DAS 6 ÀS 21 HORAS.

.

O estacionamento para os

compradores é amplo e gratuito e o

horário de funcionamento (até as

9 da noite) trará inúmeras vantagens,
.

tanto para os vendedores como para os

consumidores,
.

Boxes fechados
Nos 15 boxes fechados serão

comercializados laticínios, secos e

molhados, pães, carnes, doces, pescado,
flores, artigos de palha e vime, louças
de barro e bijouterias, Também nesses

boxes serão instalados bares.e
lanchonetes,

Feira livre
São 38 boxes abertos dedicados à

venda de frutas, legumes enfim, toda
a espécie de artigos que se encontram

nas feiras livres, com uma grande
vantagem: toda a:área da feira é
coberta, nãó havendo problemas de
funcionamento mesmo em dias
de mau tempo,

Prefeitura Municipal
de FlorianópoliS

m
COMUNIDADE DESENVOLVIDA
NATUREZA PRESERVADA

'-

.'.

/

CENTRO,DE ABASTECIMENTO
PREF. OSWALDOMACHADO

O Estreito terá uma grande
novidade a partir de maio, para quem
compra e para quem vende: um
mercado públiCO e uma feira livre

coberta juntos num mesmo local,
abastecendo todo o Continente e

parte da Ilha
O projeto foi desenvolvido com

todo o cuidado, para que vendedores
e consumidores tenham o máximo de

comodidades, mesmo nas horas de
·maior movimento,

'

Funcionarão no Mercadão do

Estreito 15 boxes fechados e 38
abertos (para feira livre), distripuídos
por 2 pavimentos e com rigoroso
controle de quqlidade e higiene.

�\\.�\'tO Rua João Evange-
�"� lista da Costa Esquina

�� com Rua Tupinambá - junto ao
v- Centro Social Urbano da Coloninha,
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Farmacêuticos
e bioquímicos
denunciam ato

'do diretor

doDASP
A Associação Catarinense

de Profissionais de Farmácia e

Bioquímica, o Sindicato dos
Farmacêuticos do Estado de
Santa Catarina e o Conselho
Regional de Farmácia decidi­
ram ontem enviar telegramas
ao governador do Estado e se­

cretário da Saúde, manifes­
tando a apreensão da classe
com a decisão do diretor do
DASP, Osvaldo Victorino de
Oliveira, de nomear um mé­
dico para dirigir o Laborató­
-rio Central lo órgão, inte-'
grado por 70 farmacêuticos­

bioquímicos ..
O presidente da Associa­

ção Catarinense de Profissio­
nais de Farmácia e Bioquí­
mica, José Carlos Jorge, em­
bora ressaltando a competên­
cia do proíissional indicado
para a direção do Laboratório
Central, salientou que "do
ponto de vista administrativo
e de coordenação técnica dos
serviços, a classe farmacêutica
fica ressentida".
Lembrou ainda o presi­

dente da Associação que o

Laboratório Central do
DASP há oito anos vem sendo

dirigido por um profissional
da área, isto é, farmacêutico­
bioquírnico, refelando-se, por
isso, um contrasenso a deci­
são de Victorino de Oliveira.

__:_Seria a mesma coisa, por
exemplo, observou José Car­
los Jorge, Se para um Depar­
tamento clínico-médico fosse

designado como diretor um

Iarmacêuuco-bioquímico.
Finalmente, José Carlos

Jorge destacou que a altera­

ção. a ser introduzida no

DASP está causando descon-.
tentamento geral na classe,
especialmente naqueles pro­
fissionais funcionários do

orgão e que "as entidades de
classe envidarão todos os es­

forços junto ao Governo e se­

cretarias da Saúde para alte­
rar o curso dos acontecimen-
tos".

- ,

Prefeitura

promete
melhoras

paraa.rua

Portela
Em entrevista concedida, on­

tem. na seda da Prefeitura, sobre
a situação caótica em que se en­

contra a rua Eugênio Portela, o
secretário municipal de obras,
Mário Garcia, disse que a preo­
cupação da pasta sob sua respon­
sabilidade é dar continuidade às
obras naquela área.

Esclareceu que .a Prefeitura
vem "equacionando recursos,
oriundos do fundo de participa­
ção dos municípios e de um con­

vênio a ser firmado com o

DNOS".
Garcia explicou que a obra será

conduzida em duas etapas. A

primeira abrangerá.a parte que vai
-

do mar até a rua Professor
Eduardo Schaefer e a segunda se

estenderá da rua Eduardo Schae­
fer até a rótula do Jardim Atlân­
tico.

O início das obras está previsto
para maio ou junho e no mo­

mento a Prefeitura está empe­
nhada em desapropriar as resi­
dência, por onde a obra passará,
para posteriormente abrir con­

corrência pública para execução.
Com relação ao problema das

desapropriações, o' procurador
geral do município, Henrique Es­
pada Rodrigues Lima, disse que
"tudo vai indo bem", já que até
agora a questão tem sido 'condu­
zida pelo próprio departamento
jurídico da secretária de Obras do
município, não tendo havido ne­

cessidade de acionar a secretaria
de Obras.
Informou que a remoção dos

moradores tem se processado de
forma amigável. Não há ainda
nenhuma ação de desapropriação
judicial, "o que indubitavelmente
ocorrerá no caso do proprietário
do imóvel se recusar a entrar em

acordo .com a Prefeitura.

-Todos os parâmetros legais
para avaliação dos imóveis do
local estão sendo respeitados
pelos órgãos públicos e em caso

de litígio os moradores poderão
buscar amparo legal no decreto­
lei 1075 - observou Garcia ..

Quanto à complementação das
obras por parte da PrefeitLira de
São José, acredita que não ha�.erá
problemas, porque aquele muni�
cípio conta também com recursos

econômicos do Banco Mundial e
do QNOS, estando os planos de
trab�lho perfeitamente articula­
dos entre as duas Prefeituras.

o secretário vai à favela,
.. . , .

unpressiona-se com a rmserra,
ouve queixas e faz promessas.

Adata ea forma como se dará
a transferência da' favela do

. Pasto do Gado para o Conjunto
Habitacional da Forquilhinha
só serão definidas dentro de
aproximadamente 10 dias,
quando; prometeu Egídio Mar­
torano Neto; secretário do Bem

Estar/Social, "já poderemos de­
Iinir um plano de ação, dentro
das alternativas que possuí­
mos".
Durantc .a visita que fez,

ontem pela manhã, acornpa-.
nhado pelo presidente da CO­
HAB, Nabor Sch lichting,
Cláudio Avila dos Santos, pre­
sidente da Fundação Catari­
nense de Desenvolvimento Co­
munitário, e vários assessores,
ao Pasto do Gado e às obras do
futuro conjunto habitacional,
Martorano, impressionado com
as condições de miserabilidade
em que vivem os favelados, le­
vantou os principais problemas
para fi realização da transferên­
cia e prometeu que "será encon­
trada uma solução, pois essas

pessoas vivem em condições
sub-humanas".
PASTO DO GADO

Pouco antes das 9:00 horas, a
comitiva das autoridades che­
gou 'ao Pasto ,do Gado, se­

.

guindo diretamente ao Bar e

Armazém Santo Antônio, onde
entrou em contato com alguns

moradores, que relataram as di­
ficuldades existentes e deixaram

expresso o receio de se mudarem
para Forquilhinha. "Ordenado
pouco, alimentação deficiente,
pouco conforto, ausência de es-

. goto", respondeu a proprietária
do Santo Antônio, 'quando in­

dagada pelo secretário de
Bem-Estar Social sobre os pro­
blemas que enfrenta sua família
no Pasto do Gado,
"Todo mundo, não quer ir",

disse Maria Lídia Rosa, mãe.de
3 filhos, moradora,de um bar­
raco de 20m2, sem sanitário.
Maria Lídia justificou a recusa

da maior parte dos moradores
em se transferir para Forqui­
lhinha ern virtude "da lonjura,
lá é muito longe para traba­
lhar".

- Rapidamente, à porta do bar,
formou-se uma pequena multi­
dão, composta quase que exclu­
sivamente de mulheres, que; um '

pouco assustadas com a pre­
sença de tantas gravatas, .aos

poucos foram conversando com
-mais desenvoltura, contando
àqueles que podem modificar de
forma radical 'suas vidas a du­
reza da vida que levam e suas

poucas esperanças com relação
ao futuro. "Pior do que aqui não
pode ser, mas a gente se preo­
cupa com a distância", "nós,
precisamos muito de ajuda", "as

crianças vivem doentes, brin­
cando no esgoto", "a comida
está cada vez mais cara", eram
algumas frases ouvidas pelas au,­
toridades que, com dificuldade,
pr\lcuravam desviar dei valo que
atravessa as ruelas da favela.
FORQUILHINHA
Dali seguiu-se para o con­

junto habitacional dá Forqui­
lhinha, já em fase de acaba­
mento, com a promessa de que'
em julho as obras já estarão pra­
ticamente concluídas.
Depois de vistoriarem as

obras (centro comunitário, es­

colas e os diversos tipos de uni­
dades habitacionais-casas de 24, '

32 e 48m2), a comitiva foi ver de
perto "banheirópolis", ou seja,
os 109 banheiros (pouco mais de
I ,50m2) destinados aos mora­

dores do Pasto do Gado,
Muito contentes com o de­

senvolvimento das obras, Mar­
torano, Schlichting e Santos
discutiram com os representan­
tes da firma encarregada da
construção do conjunto habita­
cional as' possibilidades de se

construir de alvenaria, ao invés
de simplesmente transportar os
casebres da favela, o restante
das casas destiriadas aos favela-
dos.

'

Cláudio Ávila dos Santos é
completamente favorável à

, construção das casas em alvena-

O secretário (ao centro) e comitiva, chegando ao Pasto do Gado.

ria para evitar que surjam dis­
criminações sociais dentro do
próprio conjunto. Maria de
Lourdes Montenegro Holz­
mann, da Coordenadoria Re­
gional do Programa Habitacio­
nal do BNH, com sede em Curi­
tiba, também presente à visita
à Forquilhinha, concorda COI}1
Santos. "É muito bonito, mas se
não tiver um grupo técnico que
prepare os moradores, não ha­
verá desfavelização, mas mu­

dança de local de uma favela",
criticou, lembrando às autori­
dades catarinenses que o pró-.
prio BNH possui recursos a

fundo perdido para realizar t'll
trabalho. '

Maria de Lourdes, socióloga,
salientando a dificuldade do
tecnocrata em visualizar os pro­
blemas do homem, mostrou que
-a existência de 5 tipos de unida-
des habitacionais num mesmo

conjunto provoca, inevitavel­
mente, problemas sociais de
grande porte e pediu a Marro­
rano (que prometeu atendê-Ia)
que "não deixemos de realizar
esse trabalho de conscientização
dos futuros moradores".
"Por que não solicitar, por

exemplo, a ajuda da Ufsc na rea­

lização deste trabalho?", inda­
gou a socióloga que, dado o ta­
manho dos lotes, (300m2), vê
com boa perspectiva a criação

de hortasno local. "Os estudan­
tes de formam sem nenhum co­

'nhecimento prático e depois
saem da faculdade céticos e cíni­
cos, com a concepção de que'
todo pobre é vagabundo", afir­
mou.reiterando o apelo a Mar­
torano de que procure os estu­
darites uriiversitários.
MERCADO, DE TRA­
BALHO E TRANSPORTE
A principal dificuldade para

que a transferência da favela se

concretize, segundo o secretário
de Bem-Estar Social, é a distân­
cia do conjunto habitacional, O
problema de transporte seria de
fácil solução,' pois bastaria a.

criação de unia linha de ônibus.
Entretanto, como ii maioria dos
favelados é composta de mão­
de-obra não qualificada, vi­
vendo de biscates em Florianó­
polis, a mudança para Forqui-

'

'lhinha transformaria .os atuais
sub-empregados em desempre­
gados absolutos.
Martorano, apesar de crer na

'

possibilidade de absorção pelo
distrito industrial de São José,
preocupa-se bastante com o

problema do mercado de tra­
balho para as mais de 100 famí­
lias que serão transferidas, mas,
confessa que, "ainda nãofoi en­
contrada a solução". Adverte,
porem, esperançoso: "NãQ, há
problema sem soluções".

No bar, ouvindo as reclamações da população,

Schlichting, visitando "banheirópolis",

Problema'naTole'ntino-' "só O .dr.
.

- .

.

Vento Sul resolve", diz a Casan.
"O único engenheiro

capaz de resolver o pro­
blema dos dejetos humarios
que periodicamente irrom-
pem do bueiro .localizado em

trente ao bar Bem Bolado,
na rua Francisco Tolentino é
o dr. vento sul". Foi essa a

resposta dada pelos operá­
rios da Casan aos comer­

ciantes estabelecidos na­

quela área, entre as ruas

Bento Gonçalves e Pedro
I vo, diante das constantes

reclamaçõesque.os donos de
casas comerciais fazem, há
mais de dois anos, àquele
�rgão.

Na "Casa das Máquinas",
o proprietário Sávio Cunha
se queixa dos prejuízos ma­

teriais provocados pelo des­
caso das autoridades em re­

lação às frequentes inunda­
ções? "provocadas até por
qualquer chuvinha de trinta
minutos". Sua loja invaria­
velmente é alagada e o nível
das águas sobe quase trinta
centímetros, estragando
móveis e impedindo o fun­
cionamento da oficina de

máquinas de costura, nos

Iundos.vlva última chuva,
tive seis máquinas de costu­
ras danificadas, o que me

levou a vendê-Ias a preço de
custo e até a devolver algu­
mas ao depósito",
Vários abaixo-assinados

foram feitos, mas. nada se

modificou: Já houve casos

do comércio local fazer quo­
tas para pagar "por fora" à
Comcap pela limpeza dos
bueiros da FranciscoTolen­
tino, mas com a primeira
chuva o entupimento volta,
porque a rede de drenagem é
muito antiga e não dá vasão
ao volume de águas e detri-
tos.

'

Há mais de dois anos,
d'esde a construção do
aterro, a rua está sempre
com mais de um metro de

água parada, dificultando o

tráfego de pedestres e o esta­
cionamento' dos automó­
veis. Isso leva os varredores

. da Comcap a recolherem
somente o lixo mais grosso,
sem se atrever a uma limpeza
mais efetiva.
O proprietário da Farmá-

cia Soraia reclama que
"quando chove tenho que
sair correndo de casa; para
remover as águas e detritos
que invadem meu estabele­
cimento comercial. Quando
não dá tempo, há perdas' de
remédios armazenados".

Na Indústria de Confec­
ções e Representações
Mano, o proprietário,
Ademar Machado, diz ·que
"o pior problema é o das
fu ncionárias, obrigadas a

trabalharem o dia inteiro
com os pés molhados".
Apesar de ter feito obras de.
levantamento do piso em

quase O,SOcm, as águas con­
tinuam invadindo a loja. Se­
gundo ele, "os comerciantes
já sé prontificaram a arreca- I

dar uma quantia (Cr$
3'.000,00 cada um) para a

Corncap mudar a rede de es­

gotos. Quando se dirigiram à
Prefeitura para falar com o

engenheiro respon�ável: um
tal de Azambuja, o acesso ao
gabinete lhes Io: vedado. E
isso por três vezes",
Na Auto-Escola Vila

Rica, seu responsável, Osni
Madeira, reclama que "o
mau cheiro provocado pela
água parada' incomoda os

clientes". E mesmo tendo
aumentado o nível do piso
em O,SOem, as águas conti­
nuam invadindo. o seu esta­

belecimento.

Osn] H. Júnior, dono da
Oficina Eletro-Auto, escla­
rece que trabalha no local'há
mais de 20 anos, mas "antes
de 1975, quando a rua era

, menor, o problema de i'nun­
dação não existia". Os
abaixo�assinados feitos

Cada vez que chove, o comércio localizado nesta área sofre prejuízos,

pelos comerciantes não
adiantaram: "a rua se trans­
formou num dos lugares
mais poluídos da _:;idade".
Na lanchonete l-erreira, o

proprietário afirma que
quando chove o esgoto in­
vade a casa e o sanitário fica
impossibilidade para o LISO.

Apesar 'do pequeno muro

protetor construído, sua co­

zinha fica alagada, com mais
de 0,20cm d'água. Impossi­
bilitado de cozinhar os ali­
mentos, seus prejuízos têm
sido enormes.

O estabelecimento mais
prejudicado com as encheu- /

tes e alagamentos da rua é o
bar Bem Bolado, localizado
em frente ao bueiro da Ca­
san. Chovendo ou com

ventosul, a tampa do bueiro
levanta, lançando fezes e de­
trtt os rela casa adentro e

atugentando a clientela, De
modo geral, lodos os comer­

ciantes reclamam da queda
de movim,ento em seus ne­

gócios, "porque cliente'
. a'lgum vaf fàzer compras em

lojas sUjas e alagadas", '

Bancários vão
• • •

vigiar cumprimento"
do·horário de

,expediente externo
Depois da aprovação do projeto-de-lei número 1989 pela 'Câm

Municipal de Vereadores, bastando o prefeito sancionar a lei, a dir€�r�
ria do Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos Bancários;Estado de Santa Catarina preocupa-se agora com a manUtenção desta
horário estabelecido - das .9h30m às 16 horas -, que será fiscalizad

e

através de quatro órgãos, '

.

.' o

, Corno a melhor maneira possível de se manter este horário" o presi­dente do sindicato, IIson Vlm:r Dias, defme uma conSClenti'zação par
parte dos banqueiros e dos própriosclientes. Para tanto, é intenção doSIndicato 'promover, uma campanha e irnpnrrur, para posterior distr'_
buição e fixação em todas as agências bancárias de Florianópolis u�
cartaz em favor desta consicerrtização,

'

Além do Ministério do Trabalho, a Prefeitura Municipal, a diretoria
do sindicato e os próprios bancários serão os agentes atuantes da
fiscalização dos horários estabelecidos por lei, cQ.m o expediente interno
de banco compreendido entre 7 e 22 horas, dividido em três turnos de
seis horas cada um, de acordo com a Consolidação das Leis do Tra-
balho.

'

Quanto à parte do expediente interno, o agente fiscalizador é o
Ministério do Trabalho e IIson disse que ainda existem bancos que
continuam transgredindo esta lei, "cómo é o caso das cinco agências
filiais localizadas no Estreito." Na semana passada, três delas foram
autuadas por excesso na jornada de trabalho de alguns funcionários
recebendo multa qu� vai de uma a vinte vezes o salário de r.eferênci�
(Cr$ 1.027,00).
DESDE 73
A movirnentação'pelo estab�lecimento do horário para atendimento

externo iniciou em 1973, quando llson Dias assumiu a presidência do
sindicato e, um ano depois, foi firmado um "acordo de cavalheiros"
eritre todos os gerentes bancários da Capital; para que os bancos
fechassem, no-máximo, até às 17 horas. , ,

, Este acordo; firmado no dia 19/10/74, não foi homologado pela falta
de assinaturas dos gere!1tes das agências do Bancô Bradesco e do
Banrisul. "Justamente estes foram os bancos que não respeitaram,o
acordo e as irregularidades continuavam, por mais fFeqrtentes que'
fossem os pedidos", disse Ulmer.
A campanha continuou e "nenhum vereador "chegou a se intereSsar"

e a partir da determinação do Governo no fechamento dos bancos às 16
horas é que o sindicato fez o memorial apresentado a todas as agências
bancárias, solicitando o horário de funcionamento idêntico ao. do
Banco do Brasil, das 9h30min às 16 horas. "Se os vereadores tivessem
tomado partido da questão mais cedo esta lei já estaria regulamentada",
assegurou o dirigente sindical.

Segundo o Código de Posturas do Município, as penalidades previs.
,tas pela lei número 1224, de I. o de dezembro de 1975, são de 50 a 100
por cento sobre o valor do alvará de funcionamento dos bancos, que
ficam entre 10 a 30 mil. Conforme a secretaria de finanças, a partir da
validade do projeto-de-lei , este artigo será aperfeiçoado depois de
estudos efetivados pelo mesmo setor.

'

O projeto-de-lei número 19,89, aprovado na sessão de terça-feira por
unanimidade, ainda não foi sancionado, até ontem, pelo prefeito Fran­
cisco Cordeiro, e entrará em vigor a partir de sua publicação.

Enquanto isso, a diretoria do sindicato aguarda "com ansiedade" o
cumprimento fiel do horário estabelecido.

Fatma faz "&'itz",
ap/ic_a mu'tas'e

apreende 60 armas.
Como primeira movimentação da fiscalização da FATMA -:- Fun­

dação de Amparo à Tecnologia e Meio-Ambiente - neste ano, quatro
equipes do Serviço de Conservação da Natureza, em convênio com o

Governo do Estado e com o. Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal realizaram neste final de semana-c- s�B�&o e domingo - uma

"blitz" n� região de Lages, e apreenderam cercá de 60 armas e apliqaraI_ll
ainda um total de Cr$ 8 mil 822 de multas, por transporte irregular de
madeiras e desmatamentos.

Segundo o coordenador dá operação; o assessor técnico da Fatm�,
Rolf Gieseler, o número de' armas apreendidas não correspondeu as

estimativas, devido ao grande número de fugas registradas. �'Como as

dificuldades neste caso são grandes para se alcançar um fugitivo, sem

estas ocorrências poderíamos ter apreendido aproximadamente 300
armas em vez das 60, que serão entregues aos cuidados da Secretaria de

Segurança e Informações",
,

Como critérios levados em consideração para a escolha de urna area

de atuação da fiscalização, Rolf acrescenta que as mobilizações da
Fatma não obedecem a um cronograma previamente estabelecido,
"pois agimos conforme as denúncias recebidas".

,

.. ,

Outra dificuldade revelada pelo assessor técnico para que 'as mobili­
zações tivessem resultados mais efetivos é a disponibilidade de pessoal.
A Fatma conta atualmente com uma equipe de 30 pessoas.zíistribuídas
nas sete inspetorias regionais do Estado.

A movimentação incluiu as regiões de Serra do Rio do Rastro, B0m
Jardim da Serra, lages, na saída para São Joaquim, Bocaína, Curva .da
Morte-e São José do Cerrito e contou com -a participação de elementos
da Polícia Militar. As contravenções à Lei de Proteção à Fauna número
5.197'envolveram os artigos primeiro, 10, I3 e 27, além do parágrafo
único, que permite a caça com armas de fogo apenas CO)11 acornpa­
nhante do porte de arma emitido pela polícia civil.

'FLORA

Sobre a proliferação de florestas homogêneas em várias regiões d?
Estado com exclusivos interesses econômicos e, em prejuízo tanto a

fauna como à flora, chegando a causar desequilíbrio ecológico, Gieseler
informou que.restamos presos" a um 'artigo do Código Florestal BraSI­
leiro, criado em 15 de setembro de 19..65, através da lei número 4771, do
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. '

'

Este artigo, de número 19, diz que "visando o maior rendi�ento
econômico, é permitido aos proprietários de florestas heterogeneas
transformá-las em florestas homogêneas, executando trabalho de der­

rubada a um só tempo ou sucessivamente de toda a vegetação a subsü­

tuir, desde que assinem - antes do início dos trabalhos - termo de

obrigação de reposição e tratos' culturais".
.

Este termo de obrigação deverá ser assinado perante autOrIdade
competente do lBDF e o mesmo artigo delimita ainda 20 por cento de

permanência de área nativa sobre o total da propriedade. Rolf Gleseler
afirma ainda que o IBDF fiscaliza o cumprimento dos artIgos
estabelecidos no código ressalvando que após lei Iederal.ia partIr de
1977, existe aobrigatoriedade dó! reposição de 100 por cento de florestas
nativas. ' .'

Reconhecendo "como opinião pessoal" que a homogeneidade das
florestas influiu diretamente no desequilíbrio ecológico, o assessor
continua dizendo que naagricultura e na pecuária - plantio da sOJa e

criação animal - "também existem culturas homogêneas e escapam
dos rigores comuns à áreas florestais .. É melhor deixarmos áreas homo­

gêneas do que deixar a terra sem vegetação, mas mesmo assim eXistem
áreas especiais de reflorestamento delimitadas pelo ÍBDF em nosSO

estado".

LIXO NO MANGUE

Sobre o depósito de lixo nos manguesais de Palhoça, onde o material
depositado serve de aterro para populares edificarem casebres, oblen�o
para isso, inclusive, apoio municipal; o assessor técnico da Fatrna aIO a

não sabe de nada, mas promete que irá "investigar".
.

. De acordo com o Código Florestal Brasileiro, em seu artigo segundf'
, fica estabelecido que "consideram-se de preservação permanente, pe o
: só efeito desta lel, as florestas e demais formas de vegetação naturaiS
situadas ao longo das restingas, como fixadoras de dunas ou estabilIza-
doras de mangues".

' '

As armas apreendidas pela Patrulha da Fatma
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Contará com a presença do'

governador Jorge Konder

Bornhausen e outras altas
autoridades, o II. o Encontro
Estadual de Trabalhadores
de Santa Catarina, dia 1.,0
próximo na cidade de Rio do
Sul.

Vincenzi, Heloisa Helena
Carvalho Cruz Lima, Vera
Ferreira Lima, Marita Bas­

tos, Ruth. Lenzi e Liana
Maria do Valle Pereira.

* * *

Nossos cumprimentos ao Sr.
Pedro Bittencourt pelo .seu

aniversário hoje. Em sua re­

sidência em Imarui, após a

.missa que será celebrada em

ação de graças, o casal Bit­

tencourt recebe amigos para
comemorar o aconteci­

mento.

* * *

Quem está chegando de uma

viagem a São Paulo é a ad­

vogada Maria Cecília AI­

toff.

* * *

o vernissage do tapeceiro
Albertini marcado para o

próximo dia 24 às 2,1 horas
será no salão I dourado do

Floph. Especialmente con­

vidados pelo organizador da
promoção professor -Salvio
deOliveira, naquela noite de
arte serão madrinhas as

Sras: Anita Hoepcke da
Silva Grillo, Lea Scmidt da
Nova, Maria Odete Bonato,

,

Tereza Fialho Daux,
Elianna Cabral Cherem,
Neide Costa, Vaiani Pizani,
Arlete '1i�tnos;--':L(lciã' di

.

* * *

Em solenidade realizada no

salão nobre, do Ministério
do Exército em Brasília, o

general Zaldir de Lima rece­

beu a espada de general de
Brigada. Entre os convida­
dos presentes homena­

geando o ilustre catarinense,
estava o secretário Esperi­
dião Amim Filho e também
o jornalista' Nazareno

Coelho.

* * *
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VENDEDORES
.

(que desejem progredir)
Precisamos para a Região deF!orlanópolis e para a Região
Oeste do Estado Catarinense, com idade de 22 a 30 anos.
Boa apresentação, 2.° Grau completo e experiência no
ramo.

.

Os interessados deverão enviar Curriculurn Vitae deta-­
Ihado, com pretensões salariais.

Guarda-se sigilo.
INTECA TELECOMUNICAÇÔES LTOA
Rua John Kennedy, 149

.

Caixa Postal 908
89.100 - BLUMENAU - SC
i8!:i.100 - BLUMENAU - SC

FLORAMEL SIA
CGC/MF 82.535.022/0001-to

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da FLORA­
MEL SIA, para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária na Sede Social sito à Rodovia
BR 101 Km 211', São José - SC, no dia 04 de
maio de 1979 às 91:1 e 30min, com a seguinte
Ordem do Dia:

1.0--Tomar as contas da Diretoria, exami­
nar, discutir e votar as demonstrações fi­
nanceiras do exercício de 1978;
2.0 - Aprovar a Correção Monetária do
Capital Social;
3.0 - Outros assuntos de interesse da 50-

.

d d "\
ele a e. '<,

São José, 24 de abri I de 1979
,

OBERDAN NAZA-�ENO VILAIN'
Di retor-Pre id,ente,

• O governador Jorge Konder

Bornhausen, recebeu, no

Palácio Cruz e Souza, o pre­
sidente da Federação Na­

cional das Associações de

Pais e Amigos dos Excep­
cionais, coronel José Cân­
dido Neves Borba, que veio

a Florianópolis para tratar
da realização 'do IX Con­

gresso da Federação Nacio­

nal das Apaes, que aconte­

cerá nesta capital, conforme
já divulgamos.

Acompanhado do presi­
dente da Comissão Organi­
zadorado Congresso Álvaro
José de Oliveirae assessores,

o presidente nacional das

Apaes agradeceu a colabo­

ração do governo, que libe-
.

,

rou recursos para a realiza­

ção do encontro.

* * *

Em Brasília na Câmara Fe­

deral, o presidente da Sider­

sul, professor Fernando
Marcondes de Mattos, pro­
feriu importante palestra,
sobre a implantação da

grande empresa em Santa

Catarina.

* * *

Em sessão solene, realizada
no Tribunal de Justiça do

Estado de Santa Catarina,
tomou posse o Desembar­

gador Tycho Brahe Fernan­
des Neto, promovido ao

cargo pelo critério de mere­

cimento, nos termos de ato

de 9 do corrente mês, do go­
vernador Jorge Bornhausen,
publicado no "Diário Ofi­
cial" do Estado. O novo

membro da mais alta Corte

de Justiça catarinense foi
saudado, por seu presidente,
Desembargador João de

Borba.
'

* * *

O presidente 'da

FIESC, Bernardo Wolfgang
Werner, acaba de receber do
SENAI Nacional, comurii­

cado sobre a .abertura de

cOQ;ouJ�o, a ní��l nacional,
.='W);�,ç�!��@ ",m, Il9y',0",.-c"
símbolo do SENAJ, bem

-17

como informações cornple­
mentares para instruir os in­

teressados. Ao melhor tra­

balho, será conferido o prê­
mio de 100 mil cruzeiros.

O concurso destina-se a

todos os profissionais ou es­

tudantes de desenho publici­
tário, programação visual,
desenho de produtos e dese­
nhistas de artes gráficas, in­
dividualmente ou em

equipe. O prazo para en­

trega dos trabalhos será até

o dia 4 de junho próximo.

dos no Palácio Cruz e

Souza, pelo Governador

Jorge Konder Bor�hausen.

* * *

Na grande noite em black-tie
ria boate Papeete em Curi ..

tiba, sábado próximo, os

convidados concorrerão ao

sorteio de uma viagem a

Paris e também Um modelo

longo assinado por Clodo­
vil.

* * *

* * *

Como tudo se sabe em so-
.

ciedade, Íomos informados

que foi bastante concorrida
a festa de 15 anos de Rosana

Legar, realizada no último

sábado, no Clube do Pe­
nhasco.

Volta a ser notícia a beleza de Lúcia Ávila Di Vincenzi

O Coronel e Sra. Ru­
bens Souto, em sua residên­

cia em Brasília, receberam

convidados para homena­

gear os generais recente­

mente promovidos: general
do Exército Florimar Cam­

pello e general de Brigada,
Zaldir de Lima.

* * *

A boate do Clube da Colina
teve um final de semana bas­
tante movimentado com a

boa música do pianista Aldo
Gonzaga .

* * *

O deputado Nagib Zattar, e
o presidente de Joinville; Sr.
Klaus Mayer foram recebi- * * *

uma OJacommUI
a r umano· nova desterro

.' e Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe SChmidt,'-83 - Telefone (0482) 22-2324:':' Florianópolis - S.C.

TENHA CONCIÊNCIA E
ORGULHO DETER

\ ASSEGURADO O .

, FUTURO DA FAMíLIA'
PELA POSSE DE UM

TERRENO NO.
'JARDIM 'ATLÂNTICO

VALORIZAÇÃO CONTíNUA
PROXIMIDADE
DO CENTRO

INFORMAÇÕES NA
MODELAR'
TRAJANO 7

COMUNICADO
Dando continuidade à presença simpática e útil da. Modelar na cidade,

decidiu sua direçãomanter a loja nO 7 da Rua Trajano, transformando, porém,
se.. ramo comercial por outro, de utilidade mais consentãnea aos interesses
da população.

.

Evita�se assim uma interrupção nos cinquentenários laços de profunda
8l1!izade, entre a Modelar e sua grande freguesia.

A mudança do ramo será precedida, ainda este mês, de uma liquidação.
Tudo pelo custo.

Quanto ao novo ramo, os respectivos artigos r.ceberão, oportunamente,
a devida divulgação. .

FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS LTOA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento às determinações contra­
tuais, vimos pela presente, convocar os participan­
tes dos Grupos do Consórcio abaixo discriminados
para a ASSEMBLÉIKGERAL EXTRAORDINÁRIA, a
ser realizada em FLORIANÓPOLIS SANTA CATA­
RINA, à Rua Vereador Batista Perei ra, 428- Estreito
no dia 27/04/79.

Atentamos para o fato de que as assembléias
serão realizadas com qualquer número de represen­
tantes, agindo esta Administradora como procura­
dora dos ausentes, para deliberar sobre a ordem do
dia que versará sobre:

a) Extinção e dissolução do grupo por atendi- ,

mento dos objetivos contratuais.
b) Demais assuntos déinteresse geral.

N.o DO GRUPO: HORÁRIO' DA ASSeMBLÉIA:
CT-3/3002 18.00 horas

COOPERATIVA HABITACIÓNAL.AMÉRICA DO SUL LTOA.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados os associados da Coo­

perativa Habitacional América do Sul Ltda., pertencentes
ao Conjunto Habitacional América do Sul - Bom Abrigo,
para Assembléia Geral Extraordinária, ,a �er realizada _no
dia 03/05/79, às 20,00 horas, em uma uruca convocaçao,
com a presença mínima de 2/3 (64 associados), no Auditó­
rio do INOCOOP-SC, a rua Esteves Júnior, 130 nesta Capi­
tal, objefivando deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1.°) Apreciação e homologação da Convenção de

Condomínio;
. 2.°) Eleição da Administração do Condomínio (Sín­
dico, Subsíndicos e Conselho Consultivo):
3.°) Aprovação da previsão orçamentária do' Con­
domínio;
4.°) Assuntos Gerais.

Florianópolis, 23 de abril de 1979
Antônio Levotti Ribeiro
Diretor Financeiro

OBS.: Para efeito de apuração de Quorum de Instalação da
Assembléia, comunicamos que a Cooperativa conta com

96 associados.
.

.

METALÚRGICA JOÃo WlEST SA
CGCMF 84430768/0001-95 - JARAGUÁ DO SUL (sC)
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Senhores Acionistas para Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária a se realizarem na sede social à rua presi­
dente Epitácio Pessoa n.O 2388, nesta cidade, no dia 25 de maio de
1979 com início às 10.00 horas para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
1) ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Deliberações:

1.1 - exame, discussão e deliberaçáo sobre o bálanço geral,
demonstração do resultado do exercício, relatóno da administra­
ção, parecer dos auditores' independentes e demais documentos
referentes ao exercício encerrado em 31 de janeiro de 1979;

1.2 - aprovar a correção da expressão monetária do capital
reallzado: .

' -

1.3 - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício
e a distribuição de dividendos;

1.4 • aumento do capital pela incorporação da correção mone-
tária do capital realizado; .

"

1.5 - fixação dos honorários da administração-
2) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Deliberações:

2.1 -deliberar sobre o aumento de capital pela incorporação de
reservas existentes no balanço geral;

2.2 - autorizar o lançamento de mais 500.000 (quinhentas mil)
ações ordinárias que serão incorporadas ao capitatsocial:

2.3 - alteração do Art.v 5.° do Estatuto Social-
Jaraguá do Sul(SC) abril 20 1979 - A DIRETORIA

"CONSÓRCIO NACIONAL FORD"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MODELO ANO
Rua Gaspar D,,�, ,1 so

Estreito - F; .. ,

Fone: 44·05?? CG 125 ZERO 79

125 ML ZERO 79

TURUNA ZERO 79
ESTOQUE DE VElcULOS USADOS: '

MODEl-O
BRASíLIA
BRASí'LlA
11300 L
1300 L
'1300 N
PAssArTS
HONDA CG 125
YAMAHA'RX-125
YAMAHA RD-75

ANO
1975
1978
1976
1977
1977
1976
1978
1979
1979

CO�
AZUL
VERMELHA
BRANCO
BEGE
BRANCO
MARROM
VERMELHA

, DIVERSAS
DIVERSAS

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPÓLlS, COMPLETO O ESTOQUE PEÇAS ORI-.
GINAIS E ACESSÓRIOS,

'

,

VEíCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 163� - 44' 1485,

MODELO - COR - ANO
Chevette Vermelho ' 1974
Chevetté Bege,.: .'.1974
Chevette Amarelo , , 1975
Chevette-Luxo Branco 1976
Chevette Especi ai Marron 1977
Chevette Especial.Preto , .. .- 1977
Chevrolet/Opala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevrolettOpala-Cpupê Verde 1975
ChevroletlOpala-Coupê Amarelo 1973
Chevrolet/Opala-Ccupê Vermelho 1975
ChevroletlOpala-Coupê Branco , 1974
Brasília Azul 1976
.Brasüia Branca 1977
Brasília Bege : .. , .. 1977,
Belina-Luxo Brandi " " 1977
Passat Azul , 1976
Passat LS 3' portas Amarelo : 1977
Dodge-1800 Prata Mét , __ 1976
Dodge-1800 c/Ar Condicionado Branco 1978
Corcel .. 4 portas Vermelho 0.0 •••••••••••••••1973 . h

�ONCESSIONÁRIO�

�.Á�TEO:��E:OL::A.@
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22·1392

.s.

(
"... '} �,

to..

CHEVETIE V/CORES ';.: , .. OK
BRASíLIA LS . , , .....• " .. , OK

PO[.,ARA GL , 78 '

,OPALA 21" , .. , ,
78

PUMAGTE , .. , :
73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOAO MOTIA ESPEZIM. ;329 - FONE: 33-0677 ,

:

i

DODGE POLARA amàrelo ' ..................... . , ,1976
KOMBI branca " , ... . " , ................ .... . " ,1975

i

" COMPRA-VENDE-TROCA r

VENDE-SE KOMBI

Ano 1970:motor OK. Cr$ 12.000,00 à vista. Fone: 22-3476,

VENDE-SE URGENTE
vw 1300, 67, branco, bem conservado.
Tratar pelo fone '22.9550.

VENDE-SE

MOTO HOfl.:DA co 125 - ano 77 .: cor laranja ótimo estado
conservação - Cr$ 23.000,00 sem contra proposta - tratar
44-19-59.

'

VOLKS -1.300'
Vende-se .ano 76, branco, equipado. TRATAR -

FONE: 22-4383.e ,22-2523

r
. _

'

CAMINHA0 CHEVROLET PERKlNS \

, ANO 1977
Çaçamba p/ 6m3em ótimo estado. Tratar Fone:'33-1837 à
tarde.

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65,0001<m rodado original, 4 cllindros,
3 marchas, Obs, reformado, 74. Preço Cr$35.000,00, Fone 22.4811,

ALFA ROMEO 2300 - 1976
,Branco

Ver e tratai, Av. Josue Di Bernardi, "23.
Campinas - S. José - SC.

COR

i

I
J

Chevette Branco. , .....OK
Chevette Azul Luxo .74-76
,Opala Vermelho,., ,72
Fuscão 1.500 ,71-74

,GRANDE APARTAMENTO

TODAS

TODAS

VERM.

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268

Belina LDO, Verde, .... 76
Ford Corcel. , . " .71-73-74
Volks 1.300 ... , 67-75
Brasília Marron ,." 13

VELEIRO. (YARA)
Vende-se veleiro de 40 pés, com casco demadelra, equi­
pado com um motor volvo penta diesel, 6 velas, rádio
transreceptor. rádio-toca' fitas AM-FM, amplificador, ba­
rômetro, bússolas, relógios,' cozinha, completa, banheiro,
um calque em fibra de vidro, tv, e acomadaçôes para 4

pessoas. Preço-Cr$ 550.000,00. Tratar fone 22-1082.

Vende-se rio Edifício Mansão de Hei­

delberg,' 464 m2, com' Hall Privativo,
grande salão e linda sala de jantar em
tábua corrida, sala íntima, 5 dormitó­

rios (3 suites), escritórlo, lavabo; ba­
nheiros, várias dependências, duas

vagas de garagem, luxuoso acaba­
mento. Construção Especial. Próprio
para Entidade Oficial grande Repre-'
sentação.

Parcialmente Financiado.

Jóia Posto Ltda.
Concessionário Autorizado Honda

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 - PABAX
44-0770 - Florianópolis

COMPRO �\.VENDO - ALUGO :)
Tenho todos os prefixos com in�talação imediat:--; I .

só discar 22-8366, e resolveremos o problema delrne- -I'diato pelo melhor preço da cidade. Precrso urgente •
de prefixo 22. Tratar Ed. João Moritz S/502.

Teléfone: 22-8354, à Partir das 14 ho­
ras.

.,J

.:'
r

TELEFONE
Compra-se prefixo 44 e vende-se

prefixo 22, tratar pelo fone 44-2831

•

I

ALUGA-SE .

, J. ATLANTICO � Casa alv, 3 qtos, dep. empr., 2 salas, gara­
gem, anexo, sinteko. Cr$ 5,300,00
CENTRO - Apto 2 qtos, demais dep, telefone, arm, embut
���OO

' ,

ESTREITO - Casa alv. 2 qtos, demais dep. Cr$ 4.500,00
ESTREITO - Balneário. Casa alv. 2 qtos, demais dep. Cr$
3.300,00 ,

ESTREITO - Apto 3 qtós, demais dep., _garagem, Cr$
5.500,00 '

ESTREITO - Salas p/comércio à partir Cr$ 2.500,00 .

SAN REMO - Fones: 44 33 59 e 44 39 89 - Creci 515.

Galaxie LTD :.Branco c/Preto", , .. "",., ,'97-6
Oodge Pelara - Branco ,.", .. , ", , ,1978'
Volks - Amarelo Texas , .. , , , .: 1973'
F-75 �'4x2 - Turquesa Tahiti .. , , , .. ',' . , ,1973 .

F-75 4 x 2 - Bege , , . , , 1970
F-75 - 4x2 - Verde . .. , : .. .' 1974
F-350 - Vermelho c/Branco ' , .. ,' ,1970
F-4000 - Vermelho c/Branco" , ., , . , . , .:, . , , , ,1976
F-600 .,' c/Carroceria - Verde e Preto, .. , .•. , : ... , ... 1969
F-600. - Chassi - Verde, , .. , , :, . ,. , , .. ,1975
F-600 - c/Carroceria - Verde " ... , :,." .. :, " ., .. 1974
C-10 - Luxo.- Verde " .. , .. , , . , .. , , . : ., .. , .. , 1975

'

M-H13 - c/Carroceria - Azul "",.,.>."", 1973

I Dodge 0-90 - c/taçamba - Amarelo , 1976,

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-0935

.t..

r:

PHIPASA

TELEFONE 44 - COMERCIAL
"

Vendo, Cr$ 36.000,00, à vista. Fone 22.3476. "COMPRO CASÁ NO _CENTRO"

aDBO
Automóveis s.a.

I Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreite

i To;"jone 44·3937

Vende-se um telefone' 44(Residencial) no Estreito, Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926 � ramal 73 c/ srta, Eliana - Horário
comercial.

Necessito' de .urna casa no centro com 100m2 no

máximo, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
'

Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 -22-9658

CEP 88000 • FlorianópoliS • Santa Catarina

TELEFONE - 44

VACAS JERSEY
Vendem-se, importadas. P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira. Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo-
lis. .

Concessiomí,ü• DEPARTAMENTO
.

DE CARROS USADOS
CHEGA DE PROCURAR�

VAMOS TRABALHAR JUNTOS.

Empresa Imobiliária está admitindo GERENTE
DE VENDAS para formar equipe de corretores.
Exige: Dinamismo, agressividade, organiza":
ção, carteira do CRECI e grande vontade de
vencer.OFERECE: Amplá cobertura publlcltá­
ri�, participação total, ajuda de CUSt9S e prê­
mios.

TRATAR"DIARIAM:6Nifr.E pel@sfooe� 44-:3744
i2 r_�,:a')F'!? , (l1� qhf·�.

APARTAMENTO - BARBADA
Ed. Portinari c/2 quartos, living, cozinha, ba­
nheiro, dep.ernpreqa completa, garagem, car­
pet, ar condicionado.' Poupança Cr$
200.000,00, Habitasul Cr$ 420.000,00, total Cr$
72Q.000,00. Fone: 22-4018.

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS: 25-04-1979.

BRASíLIA - BEGE -

.............•......... : 75 -

BRAS(LlA - BRANCA -
, , : � c 75 -

BRASILIA - BEGE - 76 -

VOLKS 1300 L - AMARELO - 76 -

-

VOLKS 1600 - VERDE - 76 - .

VOLKS 1300 SIMPLES - BRANCO - 75 -

T.L. - BEGE - 71 -

I �ORD CORCEL CUP� - AMARELO -
" : 76 -

,

.':IA - .:l@!'!�. �� f��_!"l!!.A.;"_t;!"'.t ' 'o.í..:; :;c.-.':· ,:c' 1$,;
! ,.

�ITO� BJElIR� �AR].
'COMERCIAL BEIRA M,AR VEICULOS' E REPRESENTAÇÕES LTOA,,!

Av. Rubens de Arruda :Ramos, 210 (Beira Mar Ndrte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 .

.:

Chevette STO. OK Bege Ipanema '_'. '.', , .. -, ��.'. :Hi79
Fiat 147 L Branco 1977
Volkswagen 1300 L Bege, , , 1977
Opala 4 cil. '4 mar. vermelho e verde SS4 73/76
LTO Landau automático equipado , .. , 1975
Maverick V-8 azul metálico , , . , :1975
Dodge Dart de luxo equipado, , 1974
Corcel de luxo vermelho jambo , 1974
Chevette azul ;., , .. , .. 1974

, Dodge Dart SE amarelo , 1973
Volkswagen 1300 azul, , , 1971
Moto Honda 350 amarelo e preto , 1971

Il.. Atendemos das 8:00b 18:00 ho�as. .....

.___-=- �____;_ �"u:,c;;.;.;••__,
__ '_'_�'1'1

LAVA-SE I

CARPETES E CORTINAS

VENDE-SE
Casa' de alvenaria 01<, c/3 quartos, suíte, cozinha, c/armários em

ceregeira, área de serviço, garagem, sala, área e/100m2 em pelo­
.

tis, acabamento em gesso, toda acarpetada. Preço 780,000,00 to­
talmente financiada, s/entrada. Tratar pelo fone 44-0036 ou na Rua
Antonio Mattos Areas 169 - Estreito.

I S�N�OS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611

Corcel Std - Branco' , .. : .. ,�, : .: , ,� ', , ., :.: .. 1978
Corcel Std - Branco " .. " , ,., 1976 'i
Corcel LOO - Verde "."" , ", , .1976
Corcel4 Portas - Verde, , , , , , ,1975
Corcel Std - Amarelo, ' , ., , , , , . ". , , ,1976
BelinaLuxo- Branca " .. , , ..

·

, , 1976'
Beli na Luxo - Verde .. ,., " .. ,.

'

, , .. 1976
Galaxie LTD - Arnarelo . . , 1977
Galaxie 500 - Branco., .' ,.",.: , .1976

,Maverick Cupê - Branco.,.,., "., , , 1976
Ford F-75 - Amarelo."

,

,

, 1976.
Passat LS,- Branco , ', " , , 1975

'

Variant - Branca, , . , . , , . , , , , .1975

'Opala Cupê - Verde., , ,., " .. , 1976

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro' de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas, Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 torres 22-6322 e 44-4645, R,

SãC( Cristavarn, 650 Coqueiros, Florianópolis - S,C, TAPEÇARIA
,BRASIL. " ....

VENDE-SE OU TROCA-SE
Vende-se pelo valor de Cr$ 50.000,00 ou Troca-se por um Carro no
mesmo valor, um LOTE (10X35) na Praia.do Sonho, plano, na Beira
do Mar, Tratar Fone: 44-1439 ou 22-3233, Ramal 161 MARIO:
��

.

"
-

�,.. I

----,·1

,DR. IRAN WOSGRAli
ADVOGAOO

, I

I I

I' i

i'
j'

J ! .

I

I,

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
. escritório:

FLORIANÓPOLIS Hua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 "':"1.0 andar- Fone

22-4242
.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESIHTUPIM"ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

VENDO
Apto. c/2 quartos. sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço e

garag'em, Acortinado e acarpetado. Rua D. Pedro I, n,o 162 - apto,
302, ? Ed, MONALlZA -Capoeiras, Valor a combinar: Fone: 44-3361,
Horário comerciai.

VEICULOS OK

Dodge Polara G L Branco "'" .. """",.",,,., .. , .OK
Chevette Luxq Bege, . , , , ' , , .. , , , . , . , . , ' . , , .... ' , . , .OK"
Chevette STD Branco, , .. , , , .. ' , ' : , .. , . , , . , . , . , ,OK
Volks 1300 L Amarelo " , "., ,',.,'" ,OK
VBCULOSUSADOS: I

Fia!147 L Branco ,:"" .. : .... """""."""",1978 i
Korrrbi Bege, , , , ' , , , , ..... , , .. , , , , ' , , . , , ' , ., ,,:1978"
Passa! TS Bege, , , . , .. " .. , , ,. ' , " , , , . , , ' , . ,', , ,i977
Brasilia Branca",.,.,.",.,.,., .. "., ,'".""", ,1977
Brasrtia Bege." .""""., .... " ... "" .. "",,·,1977
Fia! 147 Branco "'" " .. , ... ""." .. ",."",." ,1977
'V.olks 1300 Vermelho, , , , . , .. , , . , , , , " , , , , .. ' , , , ' ,1.976
Passat LS Vermelho '" , , ,

:
' , , . , , , , , .. , . , , , , , ' , , , ,1975

TERRALAR' IMÓVEIS CRECI937
RUA MAX SCHRAMM N.o 190 ESTREITO �EL. 443745

.. CONSTRUÇAO
Construimos sua casa de praia PRÉ-FABRICADA, ou AL­
VENARIA entregamos a chave FACILITAMOS PAGA-
MENTO.

'

ALUGA-SE

VENDE-SE
CASA - De alvenaria NOVA, em Barreiros por Cr$
450,000,00
SITIO- H á 40 mi nutos do CENTRO, só asfalto, c/280.000m2
Capacidade para 70 cabeças de gado.

'

TERRENO - Ótimo lote em BARREI ROS por Cr$ 45.000,00
LOTEAMENTOS - Temos 5 loteamentos na GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS C/ÁGUA LUZ E CALÇAMENTO c/pequéna
entrada e o saldo a longo prazo (DOIS DE PRAIA)
BARBADA DA ,SEMANA - Lotes eni 25 meses s/juros, pre­
ços de a vista

\

Ponto Comercial à Alameda Adolfo Konder, 2
Tratar no local. I'

CORDETUR TURISMO
EXCURSÃO

Porto Alegre - Padre Reús - Gramad.o eCaxiasdo Sul. Saída4/5/79
às 20,00 horas - Retorno 6/5/79, Informação telefone: 22:4108 -

22-3729, ÓNIBUS EXECUTIVO \

ALUGA-SE:
- Apartamento na Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos, dependên­
cia de empregada. área de serviço, garagem, armários embutidos,
demais dependências, Preço: Cr$ 8.000,00

- Casa à Rua Artista Bittencourt (centro), com 300 m2. Ideal para
Clínica, repartição ou empresa comerciai. Preço: er$ 15,000,00
- Casa em Capoeiras, à Rua Irmã Bonavita, com 4 quartos, sala,
demais dependências e chácara. Preço: Cr$ 3.500,00
- Alugamos todo o 5,0 andar do Ed( Antero de Assis, à Rua
Conselheiro Mafra, ao lado do A,R,S,. com uma área de 350 m2.
Preço: Cr$ 20,000,00 I

- Conjunto comercial no Edf, Tiradentes, à Rua Nunes Machado
esq, c/ Tiradentes, Preço: Cr$ 2,200,00

Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline 11- sala 107
- Tel: 22-4059 - CRECI - 1501

TERRENO CANASVIEIRAS
Vendo lote medindo 15X30 igual a 450m2 a

.

40m da praia. Fone 22.4018

EDF. ADOLFO ZIGUELLI
PROCURA-SE

Apartamento para alugar. Tratar fone 44.1537 com Sr.
Ariovaldó ou Aristides.

VENDE-SE'
Terreno ltacorobl 3.30O'm2 - 370 mil; Casa Costeira 247m2 -

1.500'.000',00; Ter. próx. Comper - Barreiros 18x18 - 170 mil; Ter.
préx, Arroz Saltinho - Barreiros 13x25 -70 mil; Outros Ter. e Cháca­
ras na Ilha,
PROPOSTAS 22.1114 -CREC11744 -FORA DO HORÁRIO COMER­
CIAL

I
_

APARTAMENTO NO CENTRO
'Transfiro apto. com dois quartos, e vaga p/Carro. Rua Almirante
Alvim. Entrada Cr$ 55,000,00 e Cr$ 340.000,00. Financiado. Aceito
carro. Tratar Fone: 2:!-1319,

'

-\ .

TERRENOS "BARATOS" ,

, MAIS DE 10MIL M2 PLANO; A 15 MINUTOS DO CENTRO P/230 MIL.
CHÁCARA C/2.275M2 P/130' MIL, E TERRENOS C/720M2 P/40

MIL, TODOS A PRAZO, TRAT'AR: 22-7488, DAS 9 ÀS 21 HORAS,

I BARBADÃO
Um lote em Capoeiras totalmente plano e arborizado com luz,

água, servido por ônibus e colégio próximo 'por apenas Cr$
130,000,00. Com viabilidade, Informações fone 44.5247 ou Rua

Luiz Fagundes, 27 São José - Creci 673 e 1337.

Foi extraviada aCarteira de Identidade, pertencente
ao Sr. Uno José Ody, residente em Mondaí.

DOCUMENTO EX"FRAVlADO

DOCUMENTOS EXTRAV1ADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira Identidade,
Carteira de Habilitação e Carteira de Estudante de Agronomia de
n,O 7718605/2, todos pertencentes a Edson WalmorWuerges, resi- ,

, dente-em Florianópolis,

DECLARAÇÃ9 !
Pela presente, declaro para os devidos fins. que extraviei meus dccumen­

tos particulares abaixo descritos: - Carteira' Nacional de Habilitação; -
Certificado de Reservista; - Carteira da ç'>operalfa; - Carteira do INPS;­
Carteira de Identidade; - Carteira Profissional do Trabalho,

Documentação esta pertencente aç Sr. AVELINO CAETANO CELlA. resi­
dente em Ohapecó-BC.

Tal declaração tem a finalidade de conseguir 2,' via da documentação
junto aos órgãos competentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBSTADO_-_1Q_Q_e abril de 1972

,

APARTAMENTOS PROPRIOS PARA
r

EM LANÇAMENTO
COI4 QUAR.TO, SALA, CHfCULAÇÃO, BWC SOCIIlL, AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITR!FICADO, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TE'TO , GÁS CENTRA­

. LIZADO, AGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

CASAL

ENTRADA Cr# 7.7DO.DO E

E TEM MAIS: GAIIAGlII '"IVAT.r�Á, IIfNOII PREÇO POli .,2 DÁ .EGIÀO. 'lIJMINAÇÁO DIIIETA EII TODAS AS

OE',,,D€NCtAS NAO TE li 'AGAMENTO Df CHAVES E TEII;' ° "ELHOR ACABAIIENTO."" CONSAGIIADO
DA CONSTRUTORA PREDIBENS�

LOCAL: f.·xTREMA COMA SOllVETERtA CAIIAII8A.JUNTO,A AV BEIIIA IIAII NOIIT[ II[U-SE,SÃo,

POU C AS UNIDADE.S

CONSTRUC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

�®p'.:����.�I!���.��:::�:�:::::::: mwwliaria
('IUDI III � ...

2 .290,0 O

MENSAl S 'li(

* PAGAMENTOS RELATIVOS A �OUpANÇA_

. r.: �
-

�r
- -

adbel
IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 443742 e 444864 - C.RECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.• ALUGA-SE
APARTAMENTOS:
1 - Apta c/3 quartos, dep. empregada, e demais dependên­
cias - Ed. Mou;zart - Centro.
2 - Apta c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Ed. Ge­
mini I - Beira Mar Norte - Centro.
3 - Aptas c/2 quartos c/telefone e garagem - Ed. Pedro 1-
�mro.

.

4 - Apta c/3 quartos, dep. empregada, demais dep. - Praça
Paulo Schlernper - Estreito.
5 - Apta c/2 quartos e demais dépendências - Rua Urbano
Salles, 51 - Centro.

'

,

6 - Apta c/1 quarto, dep. empregada - Edifício Arthur - R.
Felipe Schmidt - Centro.
7 - Apta c/1 quarto - Trav. Argentina - na 10 - éentro.
8- Apta c/� quartos e demais dependências - Rua l.eoberto
Leal - Barreiros.
9 - Apta c/2 quartos e .deoendêncía de empregada - Rua
Leoberto Leal, 412 -. Barreiros.

.

10 - Apta c/3 quartos e demais dep. - Rua Tangará na 08-
Agronômica.

.

11 - AptO c/1 quarto e demais dep. - Av. Herclüo Luz -

Edifrcio Cristina - Centro. -

CASAS
.

1 - Casa c/3 quartos, pátio-Travo Barroso, 261 - Estreito.
. 2 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua Nereu Ramos Esq.
Pedro II - Campinas.
3 - Casa c/2 quartos, Rua Gaspar Neves, 103 - São José.
4 - Casa c/4 quartos e demais dependências - Rua Tenente
Silveira, ss - Centro. .

5 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Manoel
Loureiro, 1407 - Barreiros. .

�ALAS:. ,,;,,1 ,., . ,

,o'� . '.

1 - Loja é Sobre Loja-Edlficío Ceisa Center - Av. Osmar
Cunha" 15 - Centro. <

2 - Salas c/garagem e telefone no Edif(cio Ceisa Center­
Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
3 - Loja c/3 portas c/80 m2 - Rua Leoberto Leal, 125 -

Barreiros.
.

. I .

:4 - Sala c/200m2 c/3 banheiros e-cozinha - Rua Felipe
Schmldt Esq. Pe. Roma - Centro.

.

- ----.>-1"" .•• ...:.....-- -_ .•

·IM.Ç>VEIS A VENDA
09AP - APARTAMENTO NA TRINDADE- a 100 metros da
UFSC, novo sem uso, living com sacada, sala de estar, dois
dormitórios, banheiro social, copa cozinha, área de ser­

viço, carpet, garagem. Entrada Cr$ 85 mil - Prestações Cr$
6mil. .

011 C - CASA BALNEÁRIO DANIELA - Terreno com 360
m2, living, 2 quartos, banheiro social, copa-cozinha, área
de serviço, garagem, construção em "alvenaria - Preço
Cr$ 350 mil.

.

009A - ÁREA SACO DOS LIMÕES - 78.300 m2, ótima
aplicação, esquina com a rua Dep. Antonio EdU Vieira
própria para loteamento, vista para a Baía Sul- Preço Cr$
1.800 mil -facilita-se.
020T - LOTE NO MORRO DA LAGOA - 3.000 rnz. ótimo
para construção de residência, vista deslumbrante para a

Lagoa e Praia da Joaquina, arborizado, fácil acesso. par.a
veículos - Preço Cr$ 420 mil.
010AP - APART�MENTO ALMI.RANTE LAMEGO - Li­
ving, 2 quartos, banheiro social, cozinha, dependências de
ernpreçada. área de serviço, carpet, gás central, garagem
- Entrada Cr$ 72 mil - Prestações Cr$ 10 mil.
'011AP - APARTAMENTO DE UM QUARTO - Rua Almi­
rante Lamego, sala, quarto, cozinha, banheiro social, car­
pet, gás central - Entrada Cr$ 58 mil - Prestações Cr$
4.500 mil.

.

012CC- CONJUNTO DE ESCRITÓRIO-Av. Othon Gama
Deça, Ceisa Center, sala, carpet, banheiro, garagem -

Entrada Cr$ 180 mil - Prestações Cr$ 3.300 mil.
021T - TERRENO STODIECK - 6.000 m2, maravilhosa
vista, ótimo para construção de residências, Preço Cr$ 600
mil - Facilita-se.
010T - TERRENO EM JURERÊ - 15X30 (450 m2), pró­
ximo a praia, excelente localização, Preço Cr$ 130 mil­
facilita-se.
017T - PRAIA DA JOAQUINA - 360 m2, frente para a

praia, ponto para qualquer tipo de construção, Preço Cr$
180 mil - Facilita-se.
012Ap - APARTAMENTO NA RUA BOCAIÚVA - junto a

Praça dos namorados, 184 rnz; living em L, suíte; 2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha montada, área, de serviço,
dependências completas de empreqada, armários embu­
tidos em todos os quartos, ar condicionado, ampla va­

randa, carpet, gás central, garagem- Preço Cr$1.650 mil
- Entra�a Cr$ 900mil- Prestações Cr$ .12 mil, aceita-se
t�rreno como parte de pagamento.

.

Rua João Pinto, n.O 6 - conj. 506 - Edifício Joana de
Gusmão - Fpolls -'SC.- CRECI1_398

SÓLOCAÇÓES - ALUGUÉIS
.

IMÓVEIS
DE )

ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Dr. Fulvio Aducci 473
Estreito - Próximo ao M;., ·r Veículos
- Fone - 44.3865 - Creci 175

ÃLUGA-SE
,jma Sala, com estacionamento oróxirno à
Hermes Macedo aI. 6.300,00
Uma sala comercial à rua Dr. Fulvio Aducci s-
3.000,00 ..

Uma sala Comercial na Rua Francisco Tolen-
tino.Centro - 10.500,00

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00
i- Coq�ei�C!l.sá I;Q..:�i'a§sol -Wpàrtá.mei1to amplo de 2

quartos, sal� grar:!.ge em L,com_�<.:�daJ�B�.f socia.1 com

água qUente, écizinna com agua'quente e gas centralizado,
área. de serviçó, garagem, BWC de empregada. Cr$
5.244,00

.

LI
..

ii APARTAMEN-TOS·
.

VENDA E ALUGUEL, I
I·
,I

.

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com-água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC; de empregada. No térreo tem
jardins, tlorelras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão serestudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem ..

Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.

.

.

- Temos para venda - em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entreg'a para 90 dias ..

-Centro- Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes C9m poupança fjxa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci-
.

lidades e comprovar o melhor jll'eço da praça. ,

. il . PREDIBENS
'.ln la incorporadora, constr�tora e imobiliária
.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - 'CRECI 131 .'.

PREDIBEI'�S Fones - 22-6099, 22-6756 e
..
22-4769

TERRENOS PARA RESID�NCIA
ESTREITO - José Bonifácio - c/ casa - 200 mil.

. EStREITO - Rua Tupinambá - 646m2 - esquina, plano.
ESTREITO - N. S. do Rosário - 14 x 25 - amurado.
JARDIM ATLÂNTICO - vários, lotes - 3 anos para pagar .

COQUEIROS - Paula Ramos � bela vista p/o mar.

COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439m2 - 350 mil.
CENTRO - Victor(Konder - 609,85m2 - esquina, amurada.
TRINDADE - Altos da Elpídio Barbosa - 600m2. - 200 mil.
TRINDADE - Wàldemiro Costa -'300m2 - plano - 80 mil.
PANTANAL - Lot. Frederico Veras - 437m2 - alto - 160,mil.

, ITACOROBI - Frente SC-404 - 1.200m2 - esquina - 250 mil.
IT�éoROBI _rA 60m da SC-401 -15 x 25 - Cr$ 200,000,00.
COSTEIRA - 18,SGm de frente p/Bafa Sul - 270 mil.
BARREIROS - Passos Filho - 324m2 - alto, piano - 80 mil.
BARREiROS - Ru'a lano -12 x 27 -amurado� issmn.
Bft.,RREIROS - Rua da ORAN - 12m x 30m - muro - 120 mil.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - plano, 135 mil.
BARREIROS - Ottc-Mallna - Lotes altos, planos, secos.
SERRARIA - Lotes' chácaras de 2.854m2 e 1.980m2.
BIGUAçu - LOTEAMENTO PARAGUAçu - 4gua, luz, aterro.
DANIELA - A.80m da praia - 15m x 24m - aferrado.

TERRENOS PARA DEP�SlTO
CAMPINAS - Frente BR-101 - 90m de frente - 18.000m2.
SERRARIA - Frente BR-101 - 27.285m2 - fácil acesso.
SERRARIA - A 200m da B�-101 - H.280m2 - 880 mil.

TERRENOS PARA EDlRCIO
CENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - frente p/praça.
COQUEIROS - Max Souza -930m2 - pagto. a combinar.
ESTREITO - Gaspar Outra - 20m x 100m - plano.

SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTE! Precisamos de terrenos p/residência na Trindade,
Agronômica, Estreito e Coqueiros.

(n B ImOYEIS
!'>JOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: '22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA.
060 - AP - AV_ OSMAR CUNHA � EDIFlclO MOZART - 2

quartos, sala, cozinha, área de serviço, dependência de

empregada, churrasqueira, salão de festas, BWC, gara­
gem, gás e aquecimento central. .

Preço: Cr$ 980.000,00 à combinar.
059- AP-TRINDADE- EDlFlclO ELOS,-Sala, cozinha, área
de serviço, 3 quartos, vaga de estacionamento.
Preço: Cr$ 530.000,00.
058 - AP - KQBRASOL - CAMPINAS - 2 quartos, sala, co­

. zinha, área de serviço, garagem.
Preço:. Cr$ 600.000,00 - Poupança à combinar."
FINISSIMA CASA RESIDENCIAL À RI!IA SÃO JORGE - 4

quartos (1 suite) com closed, 2 BWC, sala de jantar, sala de
visitas, garagem para 3 carros, armários embutidos, lus­
tres e ar condicionado em todas as dependências, lavabo
social, carpet, cozinha kitcheri, cortinas, gás central, de-
pendência de empregada.

.

Preço: Cr$ 3.500.000,00. -.
oSO - AP - EDIFlclO TRABALHADOR CATARINENSE - AV.
FtE8!;;!Y0 LUZ- ,3�Q�a_t!os, armários ernbutldoa.naraçem,
carpet, sala, cozinha, área de serviço. , .

'Preço: Cr$ 600.000,00 à combinar..
\

OSS-CS- RUA AS-JARDIM SANTA MONICA- Living, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada, churrasqueira, 2 quartos, suite, BWC, armários
embutidos, gáragem, aquecedor central.

.

Preço: Cr$ 980.0QO,00.
.

_

043 - CS - CASA DE ALVENARIA SERVIDAO - NA RUA
ALMIRANTE ALVIM - Sala, 3 quartos, cozinha, garagem,
dependência de empregada.
Preço: Cr$ 700.()00,00.

.

ALUGA-SE
CASA AO LADO DO VELEIROS DA ILHA - C/4 quartos, 2
salas; grande pátio, frente para o rnar.B garagens, carpet,
ar condicionado.
Pre o: Cr$ 15.000,00.

,
,

1

! :

ALUGA

ED. CAROLINA - apto no centro 3 quartos dep .. de empre­
gada, garagem, telefone, carpet (1.0 locação)
ED. CRISTINA - apto com 1- quarto demais dep.
ca�pet (1� locação)

.

CASA MOBILIADA EM CANASVIEIRÁS 2 quartos, demais
dep., próxima do mar.

APTO MOB!LlADO EM CANASVIElflAS 2 quartos, demais
dep., a SOm do mar

SAL.A.S COMERCIAIS ED. CEISA CENTER - 3 salas conju­
gadas. 120m2

SALA ED. CEISA CENTER - 52m2, carpet, 3.500,00
SALA ED. APOLO - 45m2, apenas 3.000,00
SALA ED. ATLAS - 111 m2, carpet, mais garagem
SALA ARS - 75m2, ótimo preço

FONE: 22-5510 - 22�9092

__.TERRENOS ---_

001 - ITAGUAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,00
002 - BR 101 - Frente p/asfalto - 5.000 m2 - Cr$
900.000,00
004 - STODIECK - 380 im2 - Cr$ 360.000,00

005 -COQUEIROS - Frente p/mar -2.016 m2 -Cr$
2.000.00Q,00

006 - INGLESES - Chácara - 18.000 m2 - Cr$
280.000,00

008 - PRAÇA CELSO RAMOS - 596 m2 - Cr$
2.450.000,00

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$ 700.000,00
021 -AV. RIQ BRANOO -300 m2 -Cr$1.300.000,00

025 - VILLAGE - (LAGOA) - 616 m2 - Cr$
290.000,00

rçgis
IMÓVEIS

AV. OTHON GAMA D'EÇAN.o 139 - LOJA 4
FONES: 223537 - 226551 (Creci 58)

- ..

c: ��:Elio LU�IPha Centauri,

'\

�. conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292
I

ALUGA
.Casa alvenarlatnova) sito em Barreiros, pto final, contendo
2 quartos, demais dependências. Cr$ 3.800,00
Casa alvenaria, sito Santo Antônio de Lisboa, com mobília,
contendo 2 quartos, demais dep. Cr$ 12.000,00

VENDE
ED_ SAINT CLAUDE, apto frente p/BEIRAMAR NORTE, c/4
.quartos (suíte), demais dep. Poupança: Cr$ 550.000,00,
saldo financiado. . .'
Casa alvenarala.alto PADRÃO, sito ITACOROBI, próximo à

I TELESC, c/280m2 de área construída, 5.000m2 de terreno,
contendo 3 quartos (suíte c/closed, ar condiciónado, ar­
mário), banheiros com armários, 1 sala em "L", 1 sala

.

jantar, 1 cozinha completa, dep. emprega completa, chur­
rasqueira, cisterna de 12.000 litros, 2 varandas, área ser-,
viço, lavabo, carpet.
ED. CORAL, apto. sito COQUEIROS, c/3 quartos (suíte),
living em "L", garagem, dep. empregas, demais dep. Pou­
pança: Cr$ 210.000,00 saldo totalmente financiado pelo
B.N.H.

.

SITIO sito em ANITÁPOLlS, com 1.000.000m2, varias ben­
feitorias, água, luz, pastagens, gado, galpão, cerca, casa, :
próximo a BR 282. Preço: Cr$ 750.000,00.

VENDE-SE

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade UniVersitária (Tercasa)

com 478,02_m2 - plano - seco
Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707

I' Fone 22-0169 - CRECI-054

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3:000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000' metros do trevo de Indaial.
Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello

Ltda. Rua Hercflio uuz. 142 - fone 44-3122 -Itajaí - SC.

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.'
ESPECIALIZADA EM. LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? �.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

Classificados - 19

I TROCO
.

Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá­
Ia com casa menor. Detalhes pelo Telefone 44-1 ��2.

TRANSFIRO - TRINDADE
Transfiro poupança apto. 3 quartos, no cOhjunto'ITAMBÉ, por 4G.... mil, aceita-se telefone em Florianópolis'ou Blumenau. Tratar c/Sr ...

Riograndino, fone: 22-·1877 - ramal 154, durante,esta semana, horá-
rio comercial. "

GRAMA EM LEIVAS NÂTIVÂ ;'_' '>,J
E SEMPRE-'-VERDE:,' ;:/.,{,:,) �,;:';

,

;.:; i'.'�>·' .

Em, q ualq ue,r q u ant id ad e. .: ,_.:,.- .
_ ';, �:, :"',', .�::.�',� .::-1�:::

�IMPEZA E CONSERVAÇAO DE,(3.BAtvJ:�\fl:t
Unica firma espeCializada na grange FpoctR
lis. Orçamentos sem compromisso:;FONE:,;�i
44-261,6'. _

_ _,,'
" ,',::"

_ ,,; ..... _,: ';::-<:,,"';' '�I
ORGANIZAÇÃO DE SE'RVIÇÓS. 'FLORIMf'I\'j
PAR LTDA

.,
.

.. .
. . i. .'

... '; .

. Av, Preso Kennedy, 378 s/loja :- ,�!.,;::::
Campinas - S: Jósé: .

"', .- :(·:'·;:i�:*ç�ffr
. .

""':-:':-,:" ,
.. �

A SANTO EXPEDITO E sAo BENEDITO
,.

IMPORTANtE - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas. '.
E o santo da undécima hora cuja invocação nunca e

tardia: mas ele incita também a fazer depressa o

bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe preme-
�U. .

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo J,�CO­
nhecimento daqueles que Vos mvecararn a. ultima
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos
gue nos obtenhais da Bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria imaculada (hoje _ou
em tal dia) a graça,de ...que, com toda a submissão.
solicitarnós áa bondade divina. 'r

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua inte�cessão.

Mudánças locais. nacionais e internacionais

�claudia.� a mudançà bem dirigida
'

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
l

Fone: (0482) 22-4102
t': -------_---------- _

JORNAIS·' .

REVISTÀS
FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

Com caldo de peixe ou
caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre no centro Co­
merciai, ARS, - Térreo -

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­

; c.nado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Iv ••.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin-
gOS.. .=

1-

ADVOGADOS
ASSOCIADOS I'

DI'REITO CIVIL
li

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas'

Escritório:

Rua Felipe Schmidt, 21 - 4° ando
Cjto. 405 - C_Comercial·A.R_S. l

I.

Fone: 22.0035 I'

Florianópolis - S.Catarina.

APARE:lHOS UlTRkMODERNOS
�eO:!m chogatlo<;. -ra E 'JrOfl<j • Consutte um roéo«,c 8:c;De(.'a]!�t..t

_.--

-. �;
-PÃEE'NCH-;' ES;"E cUP';-"":;: Ãrr.:f.BAi
•. GRATI!) F"0LHET(j "

I COMO OlJ'ltllH MElhL'I, I

. 'i Nome "

.. ri., v•.c..�\·� ''',A,IAf.lETH I End
, :

nua FtH:P'1 Si;hm'l11 27 10.... aoo
, I Cidade

c.roos .'(Jnu· 22·fiR.47 C[P StJ ooo I
ESTado
,,'

:FlcJflanópcollS se 1 _

,

q I

f •. , ,

I
.

PO DE PEDRA

tE PEDRISCO PARA
\JARDINS E PATIOS

FONE 33-1302' FLPRIANÓP0LIS
PEDREIRA RIO TAVARES/ S. A.

) .'

Entrega dornicrliar na grande, Flor.anópohs
Peça pelo fone 33-0124

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- O ESTADO - 26 de abril de 197

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos. 33, 1.° andar
Caixa Postal D. 81 Tel. 44-2233 Telex. 0482 - 125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente 1.350 de 20.08.75 C.G.C. 82937293/0001-10

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30.03.79
ATIVO

Ativo Circulante e Realizável-a Longo Prazo , . , ' , , .

Disponibilidades , , . , , � , , , . , .

Operações de Crédito ' .. , , .. ', ' ' .. , . , , ..

Empréstimos e Financiamentos , '.' , ' .. , .

Financiamentos Rurais -

' , , .

Créditos em Liquidação, .". ,. , , ,. , , , . ,: .. '

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) , ' , , ,

(Rendas a Apropriar) , .. :, .. " , " \ ., , . ,., .

Créditos Diversos , , .

:
" .. , .. , , , .

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos, , .. , , .

Outros Créditos , .. , , .. , . , : , .

(Rendas a Apropriar) , , , , .

'

.

Valores e Bens , .. , .. ,."., '., , ,

Participações , ' , , ' ,

.-
. , , ' .. , . ' , , ' . ,

Títulos de Renda Fixa,
"

. , , , ' .

Outros Valores e Bens .. , .. ",., , , .. , , .. , .

(Provisão para Desvalorização) , .. :, '. , .. ,'
, , , .

Ativo Permanente , .. ' , . , , .. , , .. , ' : , ,

Investimentos ' , , , :. , , , .

Bens para Arrendamento Mercantil ., , , , ,

Outros Investimentos " .. , , .

(Provisão para Desvalorização) .. ,

'

, I . .- ...••

Imobilizado .. , .. , , ,

·1.····
·.·.···········.············

Imóveis de Uso , , .. , .. , " , ,

.

Imobilizáções em Cu rso ' , , , :
: , : , .

'
, ,

Outros Bens de Uso ." ' ,.'.,., � , ' , , , .

, (Provisão para Depreciação) , ' , . , .. ',' .. , . , : ,

Diferido .. ,.,., , ,., .. , , ,.,." .. , , , .. , ,',., .. " ..

Despesas de Organizaçã'o e Expansão : , , , , ,., .

,

,( Provisão para Amortização) .

,: '
. , ' , .. ,'. , . ,

'

, , .. , , .

(Em Cr$ 1.000,00)
1.704.940

54.328

1.609.161

1,362.995

('
261.754

92
(14.741)
( 939)
37.133

37.135

4.318

109

\ 4.:;::09

4.035

2.930

3,633

( 703)
1,105

1,667
) ( 562)

1,708,975

(Em: 1.000,00)
1,579.937

PASSIVO
Passivo Circulante e Exigível a Longo Praão ., .. ,.".,.,., .

Depósitos , ", , ,., .. ', , .. , .

'

.. ' . , .

.'
..

:
, ,

Depósitos a Vista , ,'., , .. ',., '.
'

.. , , .. , .

Depósitos a Prazo .. :, .. " , .

(Despesas a Apropriar) . , .', , ". ,' .. , .

'

, , , .

Obrigações por Empréstimos , . , . , , , .. , , . , , .. , , . ,

Empréstimos no Banco Central ...•....... , .. , , ' .. , .

Obrigações por Empréstimos no País , . , : ',' .

Obrigações por Empréstimos Externos , , , , .. ,

(Despesas a Apropriar) ,

'

,

Obrigações por ,Recebimentos - Tributos e Encargos socíeís , , ..

Outras Obrigações
'

,

.-
.. ',' . '" , , , , , .

Provisão para Pagamentos : , .

Obrigações Diversas , , .. ,., ,.

(Despesas a Apropriar) . , . , , , i . o ', •• , , , , •

p�:���n��c��ui.��.::::::::::::::::::::::,::::::::: :1:::-:::::::::::::::::
(Acionistas - Capital a Realizar) ,

'

'

, .. ,

Reservas de Capit'al ' ,

'

, , , .

Reservas de Reavaliação , ' , ,

'

, .. , .

Reservas e Retenção de Lucros .. , , , " :. , ..

Lucros ou Prejuízos Acumuladcs .. , .. :.;., , ,., '.' .: ...

Contas de Resultado '. : , , ,

'

: : , :
. '

1.472.374

1..473.010

(636)
5.296

102.267

750
'101,517

125.967

112.400

10.871

,

2.616
80

3.071

Contas Credoras ,
1

(Contas Devedoras) , , , ,.,

'

111 :959
108,888

1.708.975"
'.

,

I Florianópolis (Se), 05 dà'abril de 1979' ,

Klaus Eduardo 'Meyer Washington Luiz do' Valle Pereira
Presidente Contador Reg. CRC�SC 0744

Lourival Baptista Filho
Diretor'

Altino da Cunha
Diretor

Elmar Rudolfo Heineck
Vi ce-Presidente

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

1 alugaI vende I
L-375 Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg., área de serviço, sacada, lustres e

excelente acabamento, CENTRO;
L-363 Apto c/2 qtos, sala, .cozinha, BWC, área

,

de serviço. CENTRO.
L-373 Kitinete, c/1 sala, cozinha e BWC.
CENTRb.

'

L-191 Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha, área
de serviço. COQUEIROS ..
L-374 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e garagem. TRINDADE.
L-372 Apto c/3 qtos, sala, BWC e área de ser­

viço. TRINDADE.
L-359 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área

, de serviço e estacionamento. ESTREITO.
L-Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de
empreg., garagem p/2 carros, área de serviço e

sacada. CAMPINAS.
L-Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem e carpetado. CAMPINAS.
L-382 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, jardim,
dep. de emprego com 2 qtos, cozinha, BWG e

garagem. AGRONÓMICA.
L�370 c/2 qtos, sala, cozinha, BWC e área de

serviço. CENTRO. ,

L-326 EXCELENTE CASA - c/4 qtos, sala, living,
BWC social, copa, cozinha, dep. de empreg.,
despensa e garagem. CENTRO.
L-347 CSc/2qtos, sala; varanda, cozinha, BWC,
2 (iJaragens e porão grande. AGRONÓMICA.
L-324 CS c/3 qtos, sala, copa, cozinha, BWC,
garagem e área de serviço. ESTREITO.

, L.{)02 EC EXCELENTE GALPÃO de alvenaria
.
com 630m2, c/área separada p/ escritório com

.

2 .pavirnentos. SÃO JOSÉ.

CONTATOS DIRETOS PELC) FONE: 22-83-88

BARBADA
TOTALMENTE FINANCIADOS
PRONTOS PARA MORAR

Apartamentos com 02 'dormitórios,
amplo living, bwc e cozinha decorada,
área de serviço, bwc auxiliar e gará­
gemo

-' Vários edifícios como opção;
- Acabamento de 1a qualidade;

,

Zona exclusivamente residencial;
- Localizados à 5 minutos do centro;
- Região de alta valorização.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.
Fones - 22-8567' 22-8691 22-8991 e

22-8388.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

,

terral'f::�������entosItda. "�o

,·MI

Creci 128 - Ftorianópolis - S CatarinaRua Tenente Si.lveira, 105 - Fones: 22-8388-

Preito deTRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORI� DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 19.04.79

RETIFICAÇÃO:
,

APELAÇÕES CíVEIS
•

N.o 14.027 - SOMBRIO -Autos remetidos: Juízo de
Di rei to da Comarca. Apte.lncentivos e Projetos Flores­
tais Ltda. Apdo. à Estado de Santa Catarina- ReI. Des.
Osny Caetano - Reexami nando a sent=: ,Je primei ro
grau, confirmaram-na. Unânime.

N.O 14.163 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Autores Udo Franz e outros. Réu o

Estado de Santa Catarina - ReI. Des. Osny Caetano -

Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.
(obs. Ftepublicados estes julgamentos por terem saído
com incorreção na edição do dia 22.04.79, deste Jor-
nal). ,

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 19.04.79.

AGRAVOS DE INSTÁUMENTO
N.o 1.327 -XANXERÊ - Aqrtes. Ademiro Jacy $tella

e Anair M. Stella. Agrdo .. Oswaldo Mésql,Jita Cassiano­
ReI. Des. Eduardo Luz - Não conheceram do recurso,
Unânime.

N.o 1.333 - JARAGUÁ DO SUL - Agrte. Olímpio Ve·
gini. Agrdo. Orlando Luiz Pradi - ReI. Des. Rid Silva·
Anularam o processo a partir de fls. 41, inclusive. Unâ-
nime.

'

N.o 1.324 - CAPITAL - 'Agrte. João de Oliveira Ca­
margo. Agrda. Sociedade Divi na Providência - ReI. Des.
Ayres Gama - Negaram provimento. Unânime.

, APELAÇÃO CíVEL (MANDADO '[>E SEGURANÇA)
N.O 1.513 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do\Trabalho. Impte. Rogério Otávio Ramos.
Impdo. Diretor do Departamento de Trânsito de SC.""
DETRAN - ReI. Des. Eduardo Luz - Reexaminando a

decisão, de Primeiro Grau, cassaram a segurança.
Mal oriade votos.

(Obs. Estes jUigamentos foram omiti�bs, por este .J�r­
nal das decisões desta Câmara, publicadas na edição
do dia 22.04.79).

.

Jaime Sprícigo
Diretor

exaltação.cívica
Ãinauguração do busto de discursou seu filho Cláu_
bronze com que a comu- dio Ávila da Silva, agrad�_
nidade de Florianópolis, cendo o preito que reeoj,
amparada por ato do Pre- dava a influência pessoal
feito Francisco de Assis de seu pai no meio da so­

Cordeiro, homenageou a ciedade local, seguinda,
memona de Renato se então o pronuncia.
Ramos da 'Silva, é uma mento do Prefeito Muni.
dessas iniciativas de pro- cipal, que acentuou, entre
fundo sentido social e cí- as virtudes morais de Re­
víco, que recolhe a simpa- nato, a modéstia com que
tia e o conselho da socie- realizava as iniciativas no
dade catarinense. interesse do evolver so-

cial, político e econômico
O ato teve a presença do do Estado de Santa Cata�

Governador Jorge Konder rina.
'

Bornhausen, do ex- Também o Governador
governador .Celso Ramos Jorge Konder Bornhau,
e do Senador Lenoir Var- sen, falando na ocasião
gas Ferreira além de ou- enalteceu � acessibilidad�
tras personalidades repre- da pessoa e a capacidade
sentativas da vida pública das simpatias nos gestos e

e dos setores políticos do nas relações do inesque­
Estado, refletindo a sua cível político, Na verdade,
expóntaneidade, o apoio Renato Ramos da Silva
popular. teve, entre os dotes que
O busto se ergue' no Es- mais acentuadamente lhe

treito, na Praça que tem o marcavam. a nersonal].
nome do homenageado e dade, a lhaneza expontâ­
completa assim a consa- nea do trato e a fid-alguia
gração da estima generali- natural duma disposição
zada com que a cidade re- inalterável para a acolhida
cebeu mais essa prova de franqueada a quantos dele
saudade prestada ao polí- se aproximavam.
tico, tão prematuramente A honradez de (ma vida
arrebatado às suas incan- e a maneira simples como
sáveis atividades públi- lhe dava expressão em pa­
'cas. lavras e atos lhe valeram a

Renato Ramos da Silva posição de inolvidável
faleceu quando ainda exemplo apontado às ge­
muito se esperava de sua rações yotadas ao serviço
grande vocação política e , do desenvolvimento histé­
todos lhe recordamos as rico de nossa terra.
virtudes que lhe valeram o O preito que Florianó­
elevado prestígio de nossa polis lhe rende confirma a

gente, no campo das rela- assertiva e abre ensejo a

ções político-partidárias e que se relembre uma exis­
no seio da sociedade em tê ncia' fecunda em pen­
que vivia. sarnento e ação propor-
Depois de desvelado o cionadores das grandezas

busto pela viúva do ho- e possibilidades progres­
menageado, Sra. Maria sistas do homem na terra
Mercedes Ávila da Silva, catarinense,

Juizo DE DIREITO DA 2.· V,ARA DA COMARCA DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ E S. CATARINA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS.
LOCAL: Edifício do Forum Des. Adão Bernardes - rua 11 nr. 43 -

Balneário Camboriú
'

1.0Ieilãd: 21 de maio de 1979, às 14:00 horas (valor superior avalia­
ção)
2;0 leilão: 31 de maio de 1979. às 14:00 horas (a quernmals der)

,

PROCESSOS DE EXECUÇÃO FISCAL: nrs. 1667/76 e 1670/76.
EXEQUENTE: FAZENDA NACIONAL

,

EXECUTADA: DORALlCE REBELO DE SOUZA,
BENS A SEREM ARREMATADOS: Uma serra fita para cortar car­
nes, elétrica, marca Siemens, o/motor 0.0 29345, de ICV em estado

regular de conservação no valor de Cr$ 10.000,00: Uma balança
marca Dayton em bom estado de conservação - capacidade paratê
kg, no valor de Cr$ 2.800,00. Uma caixa registradora marca Rod
Bell, no valor de Cr$ 2.100,00. TOTAL: Cr$ 14.900,00. Os bens'se
encontram livres de ônus e não há recursos pendentes de deci­
são. Não sendo encontrada a executada pelo sr. Oficial' de Justiça,
fica através deste intimada para os atos acima.

Balneário Camboriú, 12 de março 'de 1979
Maria das Neves Souza Bernieri

Oficial Maio_(
"

Atahualpa Carrozi Mascareobas Passos
Juiz de Direito da 2." Vara

GU8tavo NeVe8

3 modelos disponíveis. Em todos:

Quem sonhou a noite passada
. cOm a casa pr6pria,bom dia.
A casa própria está aqui.

Apartir de '998,00*ménsais.
Com terreno e tudo.

• Paviflex na cozinha e banheiro.

• Esquadrias de alumínio.

• Pintura PVA .

• Parquet nos quartos e sala.

Construção e vendas

A.G[]NZAGA S.A.
�------------------------�--------------------------------------------------�--�-------�

Rua Vidal Ramos, 63 Tel 22,3455/CRECI 1

Bom dia.
Sua casa está pronta em Serraria(Biguaçu), um
pouqui nho depois da Polícia Rodoviária.
O local é tão especial que tem até praia. Mas,
especial mesmo, é a sua casa.

Toda em alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro. Se você quiser, tem também abrigo
para carro:

'

•

Tudo isso a partir de 1.998,00 mensais, inclusive
o terreno. E com financiamento garantido.
Acredite, você nào está mais sonhando.
Seu bom dia é hoje.

J

'A prestaçao mencionada refere-se a um d0S modelos

dispomveis, sem abrigo para carroropcronal) . O preço
total e prestaçoes podem vanar conforme as'
caractensticas da casa, dimensoes do tem 'no e vartaçoes
das UPCs.
O valor referente a poupança sera parcelado diretamente

pela-construtora.

Matncuta 125 FI 125 Livro 2 Reg -Gerat/Cart.Req.trnov.Biquaçu.
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